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CURIOS 
D A 

Vida, Morte, Trasladaçaõ, & Milagres 

DO GLORIOSÍSSIMO senho 

S.JOAÕ MARCOS 
Na Augufta Cidade de Braga, que re¬ 

trata em hum Dialogo, 
E DEDICA 

AO ILLUSTRISSIMO SENHOR 

D. RODRIGO DE MOURA TELLES 
Arcebifpo, & Senhor de Braga , Primaz das 

Helpanhas, do Confelho de Eítado de 
Sua Mageftade , &c. 

OPADRrE ANTONIO DE MARIZ FARIA 
Meftrc na Sagrada Theologia, & das ceremo- 

O A aúsdomeímo Senhor. / 
mí- 

LISBOA OCCIDENTAL, 
NaOfficina deANTONIO PEDROZOGALRAM. 

Com toda* as licenças necejfanas. 
Anno de 1721. 
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AO ILLUSTRISSÍMO SENHOR 

D.RODRIGO DEMOURA TELLES 
Arcebifpo,& Senhor de Braga, Primaz das'ftef- 

panhas,& do Concelho deEftado, &c. 

MEU SENHOR 

UE Aras podia bufe ar efla pobre 
. viâima fenaõ a qu cl lai, em que a 
veneraçaõ de S. ff o ao Marcos oc- 
cupa o primeyro nicho? De que forn¬ 
ira podia amparar(e para fahir a 
luz publica efle devoto arrojo da 

minha ignorância, fendo daquelta, quepòde fazer 
luzidasfuas efcuras fombras ? Em que refugio tm 
podia guarecer inaceffivel aos tiros da vmulaçaò 
mail que naquellasfete Torres,que faõjnntamCmê 
amparo, èr terror aos refugiados, & inimigos? Que 
nome m ais auguflo podia gravarfe no front iff mi 
deft a humilde fabrica, queemmageftofos car able» 
resnaõ fv intimidaffé a c alumina, mal obriga ffe a 
genuflexões os reffeytos, mail que o de K llluflriffl- 
ma, cujos ecos entre os applaufos de tantos Frede- 
ceJfores,illuflresferao altamente attend idos da ve- 

* \\ neva- 



veràçaõ dos fecttlosí Afim o merecem Senhor tan¬ 
tas acçoens heroicas generofomente emprendidas, 
tantas virtudes fub limes pie do fame te exercitadas; 
tantas glorias illuflres com bua (fu lhepojfu chamar 
afim) fibrenatural fortuna confegmdus: poisfad 
tant as, & tão foberanas as que o Ceo guardou para 
o feliz Pontificado de V. lllufirilfima , que em todos 
feits fhcccffores defanimardo as emulações da fê- 
melhança. 

Entre todas efi asfub limes glorias fobrefahenaÕ 
fey com eme realces a Traslaclaçãofolemniffima do 
Senhor Saõ foaõ Marcos, em que tanto obrou o ze¬ 
lo, prudência, &devoção de Vsílluftriffima, que fe 
ãeo por obrigado o mefmo Santo a fat is fazer com 
prodígios taõ altos empenhos: fazendo nelles eter- 
fiamente gloriofo o nome de quem fez taõplaufivel 
a fua memória, elevando f 'em offos de hum humilde 
jazigo a hum fublime thròno. E afimJendo V. lllufi- 
trijfima o valedor de S. jfoao Marcos contra o defi 
prefo dos tempos, deve tambe (er a amparador def- 
ta fiua vida contra a emulação dosZoylos. Para e/h 
fim recorre aV. Illuflriffima a obra, & o Author, 
para que a ambos valha o amparo de tao /oberano 
patrocínio. Deos guarde a V: hlufirifi.par a gloria 
fina, & utilidade ef irittial, & temporal da Igreja 
Primaz de Braga. 

Criado de V. Illuftriílima 

Antonio de Mariz Faria. 
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A Q^U EM LER. 

AYOnaõ a efcreveravida de Saõ 
Joaõ Marcos, mas a incitar a que 
íe efcreva : não fou Hiftoriador, 
mas defpertador; porque naõcabe 

_na minha rudefa aquelle titulo, 8c 
pode caber naminhà devoçaõ eíle annello. Af- 
fifti peííoalmente àaperçaõdo fagrado tumulo 
com attenção reflexa, & cuydadoía a tudo o que 
nelleíedefcubrio; poriííome dey por obrigado 
a encomendar á poíteridade efta importante no¬ 
ticia,a q ajuntey hua viva diligencia do mais,que 
toca ávida defte gloriofo Santo, fe na err preza 
defcubrires algu acerto, o deves attribuir à obe¬ 
diência do foberano preceyto, que me obrigou a 
efte empenho:fe achares defeytos,doute licença 
paracalumniallos,com tanto, que concebas al¬ 
gum piedoío affeõto de devoção a S. Joaõ Mar¬ 
cos; porque eftimarey muyto , que a cufta das 
minhas cenfuras crefçaõ do meu Santo as glo¬ 
rias. „ ') 

Vale. 
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CENSURA 
Do Doutor Diogo Borges Pacheco, Defemhaf• 

gaclor fecular, & Chanceler Mor da Re- 

laçaÕ de Braga. 

T) Or mandado de V. Illuftriflima li, a vida de 
-1 S. Joaõ Marcos, & o gofto, com que a efpe- 
rava,uturpouo mereci mento á obediência; por¬ 
que fe encontrou o defejo com a obrigação para 
ficar uíura da minha vontade o trabalho deícu 
Author, que com incaníavel fadiga refuícitou 
do tumulo da antiguidade aquellas memórias, 
que fepaltárão os annos no defcuydo dos ho¬ 
mes, ou no cuydado dos tempos, que efcurccem 
os fucceííos, deyxando confufas as noticias, pa¬ 
ra fe verificar por tradições,ou calificar por con- 
jeéturas a verdade, que he alma, Sc vida das hif- 
torias. 

Efta tem tanta antiguidade como a Igreja 
Catholica, razão porque fe achão muytos Dou¬ 
tores encontrados na vida , Sc na morte defte 
prodigioío Santo , íegundo a occurrencia dos 

tem- 



tempos, cm que eícrevèrão; 8c efta de*é fer* 
cauía,porque o Author deita grandeempreza 
tomou porfua conta o eíquadrinhar os anncs, 
confiliarasopinioens, 8c bufear a verdade,que 
íoubeachar, & com ventura, nas tradições con- 
ítantescalificadas authoridades, 8c argumentos 
irrefragaveis com a vaftidaõ de noticias, Sc agu- 
diflimo engenho, laureado da propria mão do 
Santiflirao Clemente Papa Undécimo noíTo Se¬ 
nhor, em carta,que lhe eícreveo agradecido, 
pordefender em publica paleftra o poder das 
chaves da Igreja Romana, baftando os carade- 
resdelia para perpetua, & melhor cenfura do 
elevado talento deite grande Author, Sc parece, 
que quiz o Ceo fó neíte tempo decidir a epiniaõ 
domartyrio deite grande Prelado, para que o 
mundo devefle a V. llluítriflima a Tua deciíaõ, 
pois lhe havia de honrar tanto as íuas Reliquias, 
que íendo examinadas por Medicos peritos nas 
preíenças de V. llluítriflima, do Excellentifli- 
mo Conde de Villa Verde , do Reverendiflimo 
Bifpo de Uranopolis Coadjutor, do Reveren¬ 
do Cabido, 8c dos Miniítros dearr.bas asjuíti- 
ças, fe achou decidida a queítaõ na Dura Mater 
da íua cabeça com dous orifícios, que mcftraõ 
ferdedous cravos,inítromentes dofeumarty- 
rio, deque he teítemunha de fado ptoprio. ef- 
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ta in (ígrie, 8c notável Reliqai.i, que V. Illuftrií- 
íima mandou collocar no Sancuario defta Sè 
Primaz para defengano da incrédula pertiná¬ 
cia, 8c para culto mais publico da devoção. 

E feade V. Illuftrifíima he tão heroica,que 
deípreíando a fuperftiçaõ dos accaíos, & ven¬ 
ceu Jo a inftãcia dos receyos,fe animou a fazer as 
Trasladações de quatro corpos de Santos Pre¬ 
lados defta Igreja mal venerados para quatro 
Capella* ricamente adornadas hoje / Que muy- 
to fizeíTe também a defte Santo Bifpo de Attina, 
cõ tanta mageftade,& grandeza,pois achou nel- 
le o thefouro efcondido no cãpo, ha tantas cece- 
nasdeannos, 8c tão mal venerado pelas injurias 
do tempo, que quail íe achavão extinõtas as fuas 
memórias refuícitadas nefte magnifico triunfo, 
quefoyo timbre de cinco trasladações em me¬ 
mória de outras tantas pira mides, que levante a 
fama áetermdade para confervação, 8c efplen- 
dor defta fempre Augufta rgreja Primaz das 
Hefpmhas, 8c pira correfpondencia das cinco 
columnas ,q íe fuftentavaõ o portico do Taber¬ 
náculo dejerufalem, figura propria da Igreja, & 
dos Prelados, em que íe gravem os prodígios 
defta primeyra Sò da Hefpanha, os infinitos mi¬ 
lagres de S. Joaõ Marcos, & a magnificência, 8c 
piedade, com que V«Illuftriííima como enter- 

*'■ * neci- 



necido Tobias correfponde os mortos com ta5 
generoía hofpitalidade, que os rcfufcita na me¬ 
mória dos homes para a fua veneração, deque 
fe dá Deos por bem icrvido com tanta gloria ac¬ 
cidental, que o refplandece em todas as aras de- 
fte Arcebiípado,& em todas as folhas defte li¬ 
vro, que naõ tem coufa, que encontre o ferviço 
do mefmo Senhor, antes may to, em que o reco¬ 
nhecer maravilhoío nos feus Santos.Braga i. de 
Março de 1719. r mob isdui slqr j&gsflsG 

.Bui fi^osd abibciED tríoncont JOJin odA 
«tnnmarfftm mtiyv liucor 

- * 
• v • _ t _ __r „» f^GoIuv , ?ro3b .n>Oí,ttm 3> 

nõnori f 

. * * ■ k 

r*--rirr*i r*. 
* - . i w 1 - • « -» ." ' I '. . . .- 

Diogo Borges Pacheco. 
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R. EmmanuelU Simões in jure Canontco Bacha- 

lauriy ac in Philofophia Licentiate. 

AD AUTHOREM. 
oir&laoa nn33Ò£n»iip eoiv EDe tuum popalo jam jam, Faria, Iibellam; 

Hoc calcam doáo peftore profcr opus. 
Denegat ipfe jubar dum Titan conditar andisj 

Nec nitet in concha Candida bacca fua. 
Vult populi pietas vitam, mortemquejoannis, 

Vult mirada, dccus, vult pia ícire preces: 
San&nsut hie grato íemper celebretur honore, 

Pofteritaique canat nomen in orbe tuum. 

LICEN- 
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LICENÇAS. 

Viftas as informações pode-fe imprimir o 
livro da Vida,MortC5Trasladaçâo, Mila¬ 

gres de Saõjoaõ Marcos, compoftopeloPadic 
Meftre Antonio de Mariz Faria,Sc impreíío tor¬ 
nará para fe conferir, & dar licença que corra, Sc 
íemella não correrá. Lisboa Occidentalp.de 
dejaneyrode 1720. 

Rocha. Fr.Rodrigo Lane a [Ire. Guerreyro. 
Carneyro. 

POde-fe imprimir 'o livro deque fe trata, & 
depois de impreíío tornará para fe conferir, 

Sc dar licença que corra, fem a qual não correrá. 
Lisboa Occidental j. de Fevereyro de 1721. 

D.JoaÕ Arcebifio. 

QUefepoíía imprimir viftas as licenças do 
Santo Officio, & Ordinário, & depois de 

impreíío torne á Mefa para fe conferir, Sc taxar, 
Sc 1c lhe dar licença, que corra, Sc ícm cila não 
correrá. Lisboa Occidental 17.de Agofto 1710. 

Botelho, Oliveyra. Noronha, 
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INTRODUCÇAM 

D O 

DIALOGO. 
Glorioía fama dos prodígios ra¬ 
ros , que Deos Senhor noíío obra 
pelos heroicos merecimentos, 8c 
poderofa interceífaõ de íeu grade 
fervo S .Joaõ Marcos, condufiode 
varias partes à Cidade de Braga 

innumeravel multidaõ de devoto povo, queem 
piedofosconcuríos, vindo de romaria àfua Ca- 
pella,achavaõ na evidenciados olhos taõcla¬ 
ros ,& authenticos teftimunhos dos feusprodí¬ 
gios ,que convenciaõ dementiroíano diminuto 
a mefma fama, que o coftuma íer no encarecido, 
pois viaõ que todo o esforço dos íeus clamores, 
ou era hú filencio mudo, ou quando muy to, hu. 
balbuciente pregão das fuas maravilhas. 

Entre outros muytos convocou efte ruido- 
A 

I 
m 



* Peregrino Curiofo 
fo clamor dafamadous Komeyros; hu devota¬ 
mente curiofo, outro profundamente verfado na 
Hiftoria Ecclefiaftica, 8c fagradas noticias da 
augufta Braga : o primeyro hia, ofegundo vol¬ 
tava : o primeyro anciofo de venerar, 8c faber, 
ou de íaber para venerar; o íegundo depois de 
hua veneração devota com hum cabal conheci¬ 
mento procedido de hu diligente exame de to¬ 
das asexcellencias glorioíí (limas de S .JoaõMar- 
cos, que em vida, 8c morte íoberanamente oef- 
maltárão: &encontrando-fe no caminho eftes 
dousdevotosRomeyrosemhora)& íi tio em que 
deviaõ dar algum defcanço ápiedofa fadigada 
íua jornada, oque hia encaminhou a pratica ao 
deíignioda fua derrota -,8c conhecendo logo a 
poucas palavras as profundas noticias do q, vol¬ 
tava, determinou aproveytaríe de occaíiaõtão 
opportuna para inteyrarfe com toda a exacçaõ, 
8c miudefa do foberano obje&odafua romaria; 
8c aííim com humilde cortefania lhe pedio licen¬ 
ça para fazerlhe alguas perguntas do Senhor S. 
Joaõ Marcos, em que a íua curiofídade parece* 
ria ter de impertinente o que brafonava de de¬ 
vota. Achou efta fupplicanao íó favoravel def- 
pacho , mas particular agrado no devoto Ro- 
mey ro, que cordealmente eftimava todas as oc- 
cafiões de publicar as excellences de Saõ Joa5, 

Mar- 



Vida de S. Joao Marcos. j 
Marcos; não fó pelafuaviííima doçura, com que 
lhe banhavaõ a alma os peníamentos defte glo- 
riofo Santojmas também porque os favores,que 
Jhe devia, o obrigavaõ a fer panegyrifta dos íeus 
prodígios. 

í- I. 

VIfto pois (lhe diííeentaõ o primeyrojque 
para o vofío devoto animo he lilonja, o q 

eu imaginava moleftia, dizeyme antes de tudo, 
que Santo he eííe que na augufta Braga fe vene¬ 
ra , 8c obra por todo efte Reyno taõ fingulares 
portentos. 

Defte mi Iagrofo Santo (lhe reípondeoofe- 
gundo) o nome proprio he Joaõ, o fobrenome 
Marcosi porque ainda que na Sagrada Eícritura 
quandoíelhedà hum íónome, humas vezes hc 
o de Marcos,outras o de JoaÕ,com tudo quando 
íe lhe daõ juntamente ambos os nomes,íempre o 
de Joaõ fe antepõem ao de Marcos: 8c nos Aftos 
dos Apoftolos cap. n.8c iy. lhe dàS.Lucaso 
nome de 7^Õ,affirmando expreftamente que o 
de Marcos he fobrenome. 

E porifto o doutiflimo Spondano quecon-^u»^®.! 
tinuou, 8c recopilou os Annaes Ecclefiafticos de ” 7”^c< 
Baroniono Index doí. tom. do feu Epithome, 
intentando fallar do noíTo Santo cuydadofame • 

Az te 
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4 Peregrino Curio [o ' 
te q he Marcos com o prenome de ^íj^fundado 
íem duvida no que efcreveo Alexandre Monge 
noEncomiodeS. Barnabè, onde diz que S.Joaõ 
Marcos, primeyro Te chamou ‘Joaò, Sc depois 
Marcos: logo devepoíporfe o nome de Marcos 
ao de JoaÕ. Lede fobre efte ponto o grande Pa¬ 
dre Salmeyraõ, & nelle achareis aíTentado com 
clareia Terno noíío Santo fobrenomeode Mar- 
cos, & nomeode y^õ,& que por iíTo naõ he taõ 
propriochamarlheS.Marcosjoaõ,como S.Joaõ 
Marcos. Mas delta materia ainda tratará mais 
adiante a noíTa pratica; & lá vos direy o quando* 
& o porque Te deo ao noíío Santo o renome, ou 
fobrenome de Marcos, & vereis como foy muy- 
tos annos depois de ter o de ‘Joaõ. 

Primeyro. Deftesdousnomes de que íecÕ- 
poem, ou fórma o nome de S.Joaõ Marcos devia 
nafcer aconíuíaõque houve entre osantigos a 
cerca delle,afirmando hús que efíejoaõ era dif¬ 
ference de Marcos, & outros que eracmefmo 
com S.Marcos Evangelifta, fazendoaquelles de 
humdous, & eftededous hum Santo. 

Segundo. Afim he: opiniaõ foy efía de 
muytos,& graves Authores antigos ( aindaque 
naõ de todos ) que excellentemente refutaõ os 
Modernos com melhor exame, & conhecimen¬ 
to da verdade; porque,computadas verdadeyra- 

mente 



Vida de $. Joaõ Marcos". y 
mente as eras, & os annos, fe acháraõ no meímo 
tempo em differentes, & muy remotas Provín¬ 
cias S Marcos Evangelifta, & Saõ Joaõ Marcos: 
& ainda nos annos de leusgloriofos tranfitosfe 
deícobre hua grande diftancia entre a morte de 
hum, & outro, morrendo o Evangelifta S. Mar¬ 
cos muyto primeyroque onofto Santo.Naõ vos 
repito aqui efta íupputaçaõ das eras,naõ fó por¬ 
que efte ponto he hoje aftentado fem «ontro- 
veríia; mas também porque facilmente a podeis 
ver nos Authores ,que efcrevèraõ deftes dous 
Santos. 

Primeyro. Inteyrado eftoude tudo o qua 
dizeis; & na verdade folguey muyto que expli- 
calTeis com tanta, & taô bem fundada clareza a 
propriedade do nome de S. Joaõ Marcos, porq 
jà tinha ouvido naõ fó mover alguma duvida fo- 
bre elle; mas aflirmar abfolutamente, que era 
maispropriochamarlhe S. Marcos Joaõ, que S. 

Joaõ Marcos: mas já fico entendendo que ifto fe 
conforma menos com a Sagrada Eferitura. Cô- 
tinuay agora em darme noticia da Patria, pays* 
& nafcimento do noíío Santo». 

§. II. 
Segundo. A fua Patria, 8c nafcimen- 

1 J to ninguém falia com ex- 
A 3 prefla* 



6 Peregrino Curiofò 
preíTa, 8c individual clareza; mas aíTentando to¬ 
dos que foy natural de Judèa, entendo eu que,ou 
o lugar de Bethania , ou a grande Cidade deje- 
ruíalem feria a ditoía Patria do noíTo Santo: ne- 
fta Cidade,& naquelle lugar, fegundo a opiniaõ 
que Vos referirey abayxo, tiveraõ caía os pays 
do noflo Santo; & que conjedura mais natural, 
8c verifimil, que affirmar teve elle o berço on¬ 
de feus pays tinhao o domicilio? 

Primeyro. Muy bem fundais eíía conjedu- 
ra; & ainda que delia nãonafce infalível certe- 
fa, com tudo em matérias hiftoricas, 8c taõ an¬ 
tigas não fe hão de pedir infalibilidades meta- 
phificas; baftão huas conjeduras prováveis,pa¬ 
ra que fundado nellas o juizo,íe firme com as íe- 
garanças de prudente, íem precipitarfe aos ar- 
rojos de temerário. Naõ fey eu fe tereis tão foli- 
do fundamento, em que aflenteis a noticia dos 
pays do noflo Santo. 

Segundo. Oh fe aífim fora! 8c fe nos deyxaí- 
fem os antigos efcrita com individuação,&af- 
fentada com firmeza eíía tão defejada noticia! 
Mas com infalibilidade íó atemos da mãy do 
noflo Santo, 8c de feu pay em opiniões. 

Não faltou quem diflefle antigamente, que 
o Apoftolo S. Pedro fora o pay de S. Joaõ Mar¬ 
cos: aífim o refere Saõ Braulio Author antigo, 

; i • Addi- 



Vida de S. Joao Marcês. 7 
Addicionador do Chronicõ de Marco Maximo, 
fegundoefcreveBivar Commentador de hum, 
& outro: as palavras do Santo faõ as feguintes: ch'r$n. 
Ha cm Hefyanha celebre memória de S. jfoaõ por 
(obre nome Marcos, que algus dizem fer filho de 6'. 
Pedro, & de Maria que por outro nome (e chamou 
Concordia. 

Primeyro. E que vos parece deíla opiniaõ? 
Poderá feguirfe,& alíentarfe em que foy S.Joaõ 
Marcos filho de S. Pedro? 

Segundo. De nenhum modo; porque ain- Sopbn»^ 
da que S. Pedro foy cafado, como geralmente'” 5** 
affirmão todos, não confta com certefa que ti- Max' 
veííefilho algum Varão: he verdade que o af-ss.pp^ 
firmou aífim o Patriarca Sophronio , a quem de- l' 
pois leguirao alguns Elcritores; mas a torrente Monar; 
commua delles não conhece filhoVaraõ a S.Pe- íh E‘- 
dro; femea fim q foy Santa Petronilha, da qual ájfj 
ainda duvidou o Cardeal Baronio, querendo q cap.m 
efta San*£a foíle antes filha efpiritual, que natu- ^. 
ral de S. Pedro. dtrit} 

Quanto mais que a mãy de S. Jòaõ Marcos PmiA 
nosconfta certamente da Sagrada Efcritura que 
fe chamou Maria; & da efpofa de S. Pedro fenaõ Petri- 
expreíía com certeía o nome. Os mais dos Au- 
thores que nella fallaõ ,a naõ nomeaõ, dizendo ad *».’ 
foque fora filha deAriftobolo oZebedeo; Ir- 

maã 
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stphron. maã de Santiago o Mayor, Sc S.Joaõ Evangelif. 
C‘lco'.' ta> & íobrinha de S. Barnabè; que morrera Mar- 
ubifuor. tyr, &queo mefmo Principe dos Apoftoloscõ 
Off*1'*' fantas exhortaçoens a animara para o martyrio: 
Sa*si. & dos Authores que a nomeaÕ, hus lhe chamaõ 
deToltd. Perpetua, & outros Concordia; 8c ío lhe cha- 

miraõ Maria aquelles que S. Braulio refere que 
faziaõ a S. Joaõ Marcos filho de S. Pedro; pois, 
para eftabeleceremefta íonhada filiaçaõ , lhes 
era neceííario mudar àefpofa de S. Pedro o no¬ 
me de Perpetua, ou Concordia, no de Maria. 

Primeyro. Eftou niflo,& aííento em quede 
nenhua forte fe ha de affirmar que foy Saõ joaõ 
Marcos filho de S.Pedro,naõ fó pelas razoes que 
tendes tocado; mas também, porque eífa Maria, 
que o Sagrado texto nos diz fora may de S. Joaõ 
Marcos, era hua mulher rica,8c nobre,& fenho* 
ra de húa grande cafa na populofa Cidade deje- 

afd^de rai'a^em> & S. Pedro hum pefcador pobre mora- 
Dioi to, dor em Bethzaida, lugar pequeno da Província 

6■ de Galilea junto ao grande lago de Genezareth. 
CpaUf°' Mas Clue me haveis vòs de dizer àquelle rexto da 
tom.i.l. i. Epiftolade S. Pedro, em que nocap.j. chama 
Sír*» '*a S-Joa° Marcos feu filho? 
tt.i.ad Segundo. Eííe foy unicamente o fundamen- 
an. 16. to em qae fe eftribáraõ aquelles que fizeraõ a S. 
*'ÍI' Joaõ Marcos filho deS. Pedro; mas facilmente 

>' . i fe 
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fe arruina; porque, fe he que S. Pedroneflè Ca¬ 
pitulo da fua Epiftola fallou de S .Joaõ Marcos(o 
que negaõ quafi todos com Saõ Jeronymo, cuja a<i á„ 
opiniaõ feguii ey abayxo) naõ fe ha de entender 4f- ai 
que lhe chamou filho feu carnal, ou natural,mas1 9 1 
íó filho eípiritual, como ordinariamente o fazia 
S. Paulo, Sc os mais Apoftolos,chamando filhos 
feusàquelles, que geravaõ em Chrifto,como 
partosdo feu eípirito. 

Nicephoro deo outra interpretação a elTe Nictpj,\ 
texto da Epiftola de S. Pedro, dizendo, que nel- apud Bii 
la pelo nome de Filho le entende Primo; vindo 
aflima aífirmar,quefoy S. }oaõ Marcos primo adchreti 
de S. Pedro. More. 

Primeyro. E ferá iíTo affim ? Terà o noíío 
Santo mais eíía gloria do parentefeo cõ o Prin atn.n) 
cipe dos Apoftolos? 

Segundo. Naopiniaõ de algunsEfcritores 
-não vay muy longe da verdade elía opiniaõ de comcnt\ 
Nicephoro; porque fe houvermos de dareredi-^^ 
toaos feus teftimunhos, algum parentefeo hou-H 
ve entre S.Joaõ Marcos, & Saõ Pedro. Foy Saõ /»«». • 
Pedro ( como elles aftirmaõ ) cafadocom huma 
iobrinhade Saõ Barnabè,-filha de Ariftobolo o Qnint4^ 
Zebedeo, que dizem era irmãodo dito Santo, & »<*<*• 
fendo S. Barnabè primo de S. Joaõ Marcos, por 
ferfilho de huma irmã de Maria íuamãy ,como 

B . affir- 
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affirmaõ todos, fe íegue que ficou S.Joaõ Mar¬ 
cos parente de S. Pedro por affinidade. EfeNi- 
cephoroquiz entender efte tal parenteíco pelo 
nome de Primo, naõ duvidarão concederlhe os 
Authoresdeftaopinião, que nefte fentido foy S. 
Joaõ Marcos primo de S. Pedro. 

Primeyro. He muy nova para mim, & não 
poucoglorioía para S.Joaõ Marcos eíía noti¬ 
cia, pois nella fe lhe defcobre hu parenteíco por 
affinidade tão proximo com o mefmo Principe 
dos Apoftolos, conftituidopor Chrifto,cabeça 
fupremadafua Igreja. 

Segundo. Naõ he pequena gloria eflajmas 
nefta opiniaõ dos referidos Authores,nio he el- 
la a mayor de noflo Santo, porque ainda póde 
braíonar outro parenteíco muy to mais alto,& 
íoberano, naõ menos que com a peííoa do mef- 
mo Chrifto, porque fendo S. JoaÕ Marcos pri¬ 
mo de Ariftobolo oZebedeo irmaõ deS.Bar- 
nabè, & pay de S.Joaõ Evangelifta, & Santiago, 
claro fica que foy parente o noflo Santo deftes 
dous Apoftolos; & fendo elles, como he certo, 
parentes de Chrifto Senhor noífo, quem pode¬ 
rá negar a Saõ Joaõ Marcos o parentefco com o 

B/W mefmo Chrifto? 
Mbijkpr. Naõ falta também quem diga, que o Zebe- 

deo irmão de S. Barnabè fora também irmaõ de 
SJo- 
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S. Jofeph Efpoío de Maria Santiífima Senhora 
nofía: & vem a Ter na opiniaõ deftes Efcritores 
S. Joaõ Marcos primo do Efpofo da Virgem, 8c 
Pay putativo do Divino Verbo Encarnado : a 
qual opiniaõ vos refiro naõ mais que com afe 
que merecem os Efcritores que a leguem. 

Primeyro. Glorioío Santo na verdade?Pois 
fobre tantos, 8c taõ foberanas glorias, quantas o 
illuftraõ pelos leus prodígios, braíona já defde 
o berço tão auguítos timbres, que o meímo fan- 
gueque o anima,o eleva ao parentefco como 
meímo Filho de Deos? 

f- 

Segundo. ,fT Endes ouvido a primeyra opi- 
I niaõ a cerca do Pay de S. Joaõ 

Marcos, 8c as mais que tocaõ ao feu gloriofiffi- 
moparenteíco: ouvi agora a fegunda. Eíta refe- i p 
re, 8c legue o Conde de Mora D. Pedro de R.o- 4 cap.j^ 
jas, Efcritor da Hiftoriade Toledo tirando-a de 
Juliano, o qual affirma, que S.Joaõ Marcos fora ^,5. 
filho deSimaõ Leprofo, aquelle de quem faz 
mençaõ o Sagrado Texto,referindo que Chrifto^*"*. 
Senhor N. ceára em fua cala em Bethania dous 
dias antes da lua Payxaõ; & aquelle de quem diz 14. 
<pmefmo Author que com o nome de Juliano 

B -2 tmor* 
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morrera depois Bifpo em França. 

E defta opiniaõ deve fer também Theophi* 
lato com aquelles que elle cita fem expreftaõ 
dos nomes,para evitaremhua incoherencia ma- 

Tkeophi- nifefta noqueeícrevem. ReferepoisTheophi- 
lato,queSimaõLeprofo foy aquelle certo ho- 

Evang. mem, a quem Chrifto mandou os dousDifcipu- 
los a perguntar qual era o Cenáculo em que ha* 

W"1 ' via de celebrar aPafchoa, &que elle era o Sc* 
nhor dacafa * em que Chrifto celebrou a ultima 
Gea. E quem diz que Simaõ Leprofo era o dono 
da caía do Cenáculo , neceftariamente deve di* 
zer também, que elle era o pay de S. Joaõ Mar¬ 
cos; porque fendo a tal cafa de Maria may do di¬ 
to Santo, como jáhoje he cõmum entre os Au- 
thores,& fe colhe com muyto fundamento do 
Sagrado Texto, naõ podia fer de Simaõ Lepro- 
ío, fem que efte foííe cafado com a mefma Ma¬ 
ria, 8c por confeguinte pay do noífo Santo. 

Eainda queaquelles mefmosque oTheo-- 
philato refere, que affirmavaõ fer Simaõ Lepro- 
fo Senhor da caía do Cenáculo, digaõ também, 
que elle era pay de Lazaro, nifto íe convencem, 
como vos dizia, de incoherencia manifeftajpor- 
que paraqueaquella caía podefte fer de Simaõ 
Leprofo, neceftariamente havia efte de fer caia¬ 
do com Maria j da qual nos diz a Sagrada Efcrf- 

tura* 
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tura que tivera por filho a Saõ Joaõ Marcos; 8c 
nem a mefma Eícritura , nem Author algú diz, 
que tivelíe a Lazaro por filho.Logo para proce¬ 
derem coherentesos fobreditos Authores,que 
dizem fora Simaõ Leprofo Senhor da cala do 
Cenáculo , neceíTariamente devem dizer que 
foy pay de S.João Marcos, de cuja may íe aífir- 
ma commummente fora aquella cafa. 

Naõ vos refiro já o quam improvável he fer 
Simao Leprofo pay de Lazaro,queconfta fer fi- Cfflmi* 
lho de Syro, & deEucharia, os quaes lendo jà &****,- 
mortos no tempo da Payxaõ de Chrifto, & fey- ^ 
tas entre os tres irmãos as partilhas, o patrimo-^. conf,; 
nio da Magdalena foy no lugar, ou o Caftello?2- 
chamado Magdalon, donde ella tomou o nome; jd^ 
o de Martha foy o Caftello de Bethania; & o de 
Lazaro (que era foldado) foraõ outras proprie¬ 
dades copiofilfimas nas vifinhanças dejerufale. 

Alèmdo que, Cotonico no feu ItinerárioCotonit} 
claramente diftinguio a cala de Lazaro da cafa 
de Simaõ Leprofo, não fó na formada arquite- 2 n$ 
âura, 8c outras circunftancias,* mas também nas 
fituações,pondo hQa diftante da outra quafi cin* 
coenta palíos ,8c dando à de Simaõ Leprofo as 
ventagés na magnificência , íumptuofidade, 8c 
grandeza, que ainda íe eftavão lendo nofobre- 
fcritodas fuas ruinas. 

B 3 , 
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Mas adverti, que ainda que eu negoferSi- 

maõ Leprofo pay de Lazaro, não negarey que 
foy feu parente , porque fey que o affirmaõ gra- 

VidMo vts Authores, & o perfuade a nobreza de hu , & 
i^fcaí' outro, & o íerem ambos deicendentes de Real 
purpur. fangue. Concluo logo que não foy Simão Lepro- 
^coiuti Pay lazaro; mas que o feria fim de S.Joaõ 
§ j-,' Marcos em coherencia da opinião deTheophi* 
Quoad Jato que o faz Senhor da cafa do Cenáculo. 
vid.Caf. Primeyro. Muy bem fundadas eftão eíTas 
Çan.ubi razões, & com muy ca erudição applicadas eíías 
Íuír' noticias; mas ainda aífim eu duvido muytoda 

verdade deíía opinião de que foy Simão Lepro¬ 
fo o pay de S.Joaõ Marcos: &faõ dons os fun¬ 
damentos em que leeftribãoos motivos da mi¬ 
nha duvida. O primeyro he; porque os pays de 
S.Joaõ Marcos tinhão cafa em Jerufalem ,que 
foy aquella, em que Chrifto celebrou a ultima 
cea; & Simão Leprofo tinha em Bethania a fua 
cafa, em que o mefmo Chrifto ceou deus dias 
antes da íua Payxão. O fegundo he; porque íe a 
cafa de Jeruíalen^em que Chrifto celebrou aul- 
tima cea, era de Simão Leprofo, que neífe tem¬ 
po vivia, parece que do mefmo Simaõ Leprofo, 
como Senhor, ou dono delia havia de tomar o 
nome, Sc aífim não fe havia de chamar cafa de 
Maria,como lhe chama a Sagrada Efcritura,mas 

« : r- cafa 
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cafadeSimaõ; da mefmaíorte que íe chama de 
Simãoacafa que elle tinha em Bethania. Mas 
em Bethaniahumacaía chamada de Simao Le- 
profo,& em Jerufalem outra chamada de Maria, 
lendo Maria caiada com Simao Leproíò ? 

Segundo. Com bõs fundamentos du vidaisj 
mas não faõ eííes os que baílão para diminuir a 
probabilidade daopiniaõ referida, porque tem 
muy clara,& facil a íolução. Quanto ao primey- 
ro,não acho inconveniente, q os pays de S. Joaõ 
Marcos tiveílem cafa emjerufalem, 8c em Be¬ 
thania; porque Bethaniadiftava dejerufalem a- 
inda menos de meya legoa: os pays de Saõ Joaõ MyjHei 
Marcos confia com certeza que erao riquiííi- aid.d» 
mos, & muy nobres: que inconveniente ha lo- 
go, em que, eílando Bethania tão vifinha de 
rufalem, tiveíTem hús caiados tão ricos, & opu¬ 
lentos duas cafas; húa em Jerufalem, outraem 
Bethania, das quaes eíla lhe fervifíe como deca¬ 
ía de campo, ou de retiro,por íer Bethania lugar 
pequeno em fitio ameno, & aprafivel; & aquella 
de aíliftir na Cidade aosnegocios públicos, em« 
que he crivei foíle occupado hú Reípublico tão 
principal como Simaõ Leprofo. Maisabayxo 
vosrefirirey outro motivo,que de todo vos per- 
fuada eíla verdade. 

Quanto ao íegundo fundamento também 
facil- 
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facilmente refpondo. Simão Leproío nafceo em 
Bethania, & herdando de feus pays aquellagrã* 
de cafa,ficou íempre efta com o nome de caía de 
Simaõ, como pofíuidor, ou dono delia. Maria 
íua mulher, Sc mãy do noílo Santo nafceo, ou fe 
creouemjeruíalem ; 8c cafando depois com Si¬ 
maõ Leprofo, como ella pela fua nobreza era 
nomeada, & conhecida,ainda que na realidade a 
fua cafa fofie de Simaõ Leproío, ficou mais co¬ 
nhecida pelo nome de caía de Maria, que de Si¬ 
maõ ; pois mais conhecida, 8c nomeada era Ma¬ 
ria em Jerufalem, do que Simão, que aíliftia em 
Bethania. 

Quanto mais que a eíTa duvida voíía eftao 
obrigados areíponder todos; porque he certo 
que no tempo em que Chrifto celebrou na cafa 
do Cenáculo a ultima cea, era vivo ainda o pay 
de S. João Marcos; a razão he ; porque quando 
Chrifto mandou os dous Difcipulos para a pre¬ 
parado recado que lhes deo,foy dirigido ao Pay 
de famílias daquella cafa; o qual nome de Pay 
de familial não podia quadrar de algum modo a 
S. Joaõ Marcos, que nunca foy caiado: logo fó a 
feu pay podia competir efte nome, 8c por confe- 
guinte era efte vivo naquelle tempo. Pois (e fen¬ 
do vivo o pay de Saõ Joaõ Marcos no tempo da 
Payxão de Chrifto(foííe o feu nome,8c a fua peí- 

foa 
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foa qnal foííe ) ainda aflim a cafa do Cenáculo ic 
chamava caía de Maria, tomando a denomina¬ 
ção da mãy, 8c não do pay, também fendo elle 
Simão Leprofo fe podia chamar deMaria aquel- 
la cafa,tomando naõ do pay, mas da mãy do nof- 
fo Santo a denominação; fern duvida pela razão 
que vos tenho dito. 

Primeyro. Admiravelmente fatisfizeftes 
aos fundamentos da minha duvida; mas como 
para eftabelecer a probabilidade de hua opinião, 
não bafta refponder aos argumentos contrários; 
mas he neceflario eftriballa em fundamentos 
proprios, dizeyme quaes faõ os que tendes para 
fundar a probabilidade da opiniaõ q referiftes. 

Segundo. Os fundamentos que tenho,con- 
felTovos que não íaõ certezas irrefragaveisjpor- 
que eu não vi os livros genealógicos de Judea, 
nem as arvores da afcendencia de,S.Joaõ Mar¬ 
cos; he fim humaconjeéfcura tão verifimil, que 
poderá inclinar para efta opinião qualquer pru¬ 
dente juizo. He certo que dous dias antes da ul- Mvg\ 
tima Cea fe achou Chrifto em Bethania ceando *4- 
em cafa de Simão Leprofo: também he certo, 
que quando Chrifto mandou de Bethania ot 
dous Difcipulos a Jeruíalem para difpor, 8c pre¬ 
parar a Cea, o recado que lhes deo, não foy que 
pediflera ao dono % cafa em que ella fc havia de 

> * C pre- 
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preparar, mas íó que lembrando-lhe era chega- 
do o dia, lhe pergtmiaííem qual era o quarto, ou 
apofento* em que eliô havia de comer com feus 
Diícipulos. Aflim o efcrevem,ou aílim fe expli- 
cão os Evangeliftas: do qual recado, ou modo 
defallarde Chrifto bem íe infere que efte Se¬ 
nhor tinha já fallado ao dono daquella cafa , & 
lha tinha pedido, declarando-lhe que nella de¬ 
terminava celebrara ultima Cea: affim o enten- 
deo Euthimio,affirmandoqueefte pay de famí¬ 
lias íabia já de antes, ou por Divina revelação, 
ou por pratica verbal de Chrifto que elle havia 
de celebrar em fua cafa a ultima Cea, & como 
paraadmittirmos aquella revelação, não temos 
fundamento nas Eícrituras , nem nos Padres, 
nem também ha neceffidade de recorrer aeííe 
modo extraordinário,&milagrofo,mais con¬ 
veniente fica o affirmar que a noticia que teve a- 
quelle pay de famílias,de que Chrifto queria ce¬ 
lebrar a Pafchoa em íua caía, lhe foy dada pelo 
mefmo Chriftode palavra,para lhe pedir a meí- 
ma cafa: por iíTo agora no recado que dá aos Dií- 
cipulosjha não manda pedir,mas fó lembrarlhe 
que era chegado o dia, & perguntar! he qual era 
o quarto, ou apofento, em que a Cea fe havia de 
celebrar, para que moftrando-lho o difpuzef- 
íem, Sc preparaíTem, Ifto fuppofto vede com 
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quanto fundamento difcorro, ou conje&uro. ; 
Tinha Chrifto refoluto celebrar em Jerufa- 

lem aultima Cea; 8c como a cafa em que fe ha¬ 
via de executar efta íacratiífima acção,& as mais 
que nella fe executarão depois, 8c eu vos referi- 
rey logo, devia fer hua cafa decente, capaz, 8c 
proporcionada para tão altos Myfterios, faben- 
do o Senhor que todas eftas condições,& requi- 
fitos fe achavao na cala, que em Jerulalem tinha 
5imaoLeprofo,& vendo que efte homem lhe 
era tão affeyçoado , & devoto , que o convidara 
para cear em íua cafa, em Bethania ,quem não 
dirá, que depois da Cea lhe de/cobrio a íua refo* 
lução, 8c interçpo, 8c lhe pedio a cafa para nella 
cear com íeus Pifcipulosí E quem não dirá tam¬ 
bém, que Simão Leprofo não <ó lhe offcreceo a 
çafa, como tão devoto , 8c affeyçoado feu; mas 
que foy diante a preparalla,& armalla com as ri¬ 
cas tapeçarias quepoííuhia? Affim oentendeo^^ 
omefmoEurthimiojdizendoqueda noticia que 
tivera aquellepay de familias de que Chrifto 
queria cear em íua caía, fe feguira o ir diante a 
preparaila:& poriffoomeímo Chrifto diífe aos 
Diícipulosque otalhoipemlh.es havia de mof- Mare^ 
#ar hum Cenáculo grande já armado.# efta foy^.i^ 
a razão, porque o Senhor no recado quedeo aos 
dou§ Dílcipu.los lh.eS não difle qu<e pe.diftem a 

*C 1 cafa, 
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cafa, mas 16 que lembraílem ao dono delia, que 
era chegado o dia, & lhe perguntaffem qual era 
o apofento que lhe havia de fervir de Cenáculo; 
moftrando aílim que já a tinha pedido ,queíó 
mandava lembrar ao dono o mefmo em que lhe 
tinha fallado. 

Primeyro. Muybem fundada eftáeíía con- 
je&ura: mas dizeyme; Chrifto não era Senhor 
temporal de todo omundo? Naõ o podeisnegarr 
logo podia uíar deífa cafa íem confentimento de 
feu dono,& elTa pergunta dos Difcipulos não fer 
mais que hua iníinuação da fua vontade taõ effi- 
caz, & poderoía ,que obrigalle a eííe homem a 
que logo lhe largaííe a cafa , íem que antes ti vef* 
fedado para iífo , nem foífe necdTario algum 
confentimento. 

Segundo. Que Chrifto foífe Senhor tem¬ 
poral do mundo , como Supremo , & Soberano 
Monarca de todo elle, he materia de nenhuma 
duvida; porem dizem os Theologos que naõ ex- 
ercitára Chrifto efte fupremo dominio, fenaõ 
quando muy to em dous cafos: o primeyro qua- 
do fez fecar aquella ngueyra que referem os E- 
vangeliftas no Sagrado Texto; o fegundo quan¬ 
do mandou que os demonios deyxando ocorpo 
de hum obfeíTo, fe meteffem em hum rebanho 
de animaes immundos, que impetuofamente 

preci» 
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precipitados no mar morrèraõ affogados nas 
aguas. Neftas duas acções dizem alguns Theo- 
logos,que exercitou C hrifto o feu temporal do- 
minio, como Senhor que eradouniverfo. Mas 
em todasas mais da íua vida fempre o Senhor fe 
portou com aquella humildade, íubmiíTaô,& 
cortezania que convinha a quem vinha fer o 
Meftre dos manfos, & humildes de coração. Aí- 
fim fe vio quando, para entrar triunfante em Je- l»c.i 

rufalem mãdou osíeus Diícipulcs bufcar aquel¬ 
la jumentinha que foy a carroça do feu triunfo; 
pois logo lhes advertio que diífeífem ao dono 
delia que lhe era neceííaria; para que certifica¬ 
do da fua necefíidade lhes permitifle a fua con- 
ducçao , 8c ufo. Pois íe Chrifto para íervirfe de 
Ima jumentinha faz efta adveFtencia aosDifci- 
pulos ,quereprefentem ao dono delia aíuane- 
ceílidade; como para fervirfe de huas caías,lhef 
não faz advertência femelhante, nem manda re- 
prefentar ao dono a fua neceífidade; mas fó per- 
guntarlhe qual era o apofento que lhe havia de 
íervir de Cenáculo ? Sem duvida, porque ao do¬ 
no da jumentinha não tinha Chrifto fallado an¬ 
tes, nem repreíentado aneceflfidade do feu ufo 
para lhe pedir o coníentimento; 8c tinha fallado 
antes ao dono da cafa dejeruíalcm, & reprefen- 
tando-lhe a ncceílidade que tinha delia para ce- 

C 3 lebrar 
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lebrar a ultima Cea 5 Sc alcançado o feu coníen- 
timento já não era neceííario que osDifcipulos 
fizefíem mais diligencia que perguntarlhe,qual 
era o quarto em que havia de cear feu Divino 
Meftre.O qual coníentimento anticipado fe de¬ 
ve entender que o pedio Chrifto em Bethania a 
SimãoLeprofo,quandodousdias antes daíua 
Payxao, ceou em fuacafa. Segue-felogo que a 

ç. cafa do Cenáculo era de SimãoLeprofo; àclia** 
mando-fe ella caía de Maria mãy de S.joaõ Mar¬ 
cos, íegue-fe que com efta era cafado Simão Le- 
profo, 8c por confeguinte pay do noíTo Santo.O 
modo com que efta cafado Cenáculo foy de Si¬ 
mão Leproíò, vos direy adiante com maiscla- 
refa. 

Ajuntay agora a efta conjedura outro fun- 
dameto,& vereis comoapparece cada vez mais 
provável efta opinião que faz a S.joaõ Marcos 
filho de SimaõLeprofo,& vem afer, que efta 
opiniaõ não envolve cõtradicção algua tãoma- 
nifefta naHiftoria Ecclefiaftica, nem repugnân¬ 
cia tão clara com o que elcrevem os Authores 

Bivir in ^-'anon*coS>nem Efcritores Sagrados, que facil- 
Adiit. isente a polia convencer de falfa,, nem diflonan- 
s Braui. te cõ a harmonia das Sagradav Hiftorias; de íor- 
Z^nur. £?quefeo Padre Bivardaquella opinião que fa- 

i.zia a S.joaõ Marcos filho de S. Pedro chegou a 
4 0 dizer 
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dizer que não poderia íer ccntraftada com argu¬ 
mentos tão fortes q não tiveflem fclução, muy- 
to melhor o poíTo eu affirmar defta, que faz a S. 
Joaõ Marcos filho de Simaõ Leproío. 

E na verdade feefta opinião tivera alguma 
manifefta repugnância nas Sagradas Hiftorias 
por certo que a não leguiriaõ os Anthores que a 
leguem. Tão pouco leojuliano infigne nastres 
linguas, Latina, Grega, & Hebraica, que não íó 
revolveo livros immenfos nas Bibliothecas Ro¬ 
manas , mas em cento & fete annos que viveo, íe 
applicoufempreà lição daHiftoria? Tão pou¬ 
co leo o Conde de Mora,que para tecer a lua Hi« 
ftoria deToledo folheou trezentos & dezanove 
Authores, & entreelles muytos Santos Padres, 
doze Breviários antigos de difíerentes Igrejas, 
& dez ConcilioSjde que faz no principio da meí- 
ma Hiftoria hum longo Cathalogo? 

Theophilato, que faz a Simaõ Leprofo le- 
nhor da cafa do Cenáculo, donde fe legue neceí- 
íariamente o fer pay de Saõ Joaõ Marcos, tam¬ 
bém achou que efta opiniaõ não tinha contra- 
dicçaõalgua com as Sagradas Hiftorias; como Tktopbl 
também o grande Padre Theophilo Raynaudo, 
que refere efta opiniaõ de Theophilato , devia tr.de 
de achar o melmo; porque de outra íorte a mo'p^rtíf- 
tejaria logo de improvável,como coftuma fazer %Zp‘ii 

ícm» 
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fempre a travefíura defte grande engenho,& vòs 

tereis advertido muytas vezes, íe he que tendes 
liçaõ das fuas obras. E quem fabe a immenía va- 
ftidão de noticias que efte Author accumula nos 
vinte volumes que efereveo, fe perfuadirá certa¬ 
mente que fe elle não defeobrio na opinião refe¬ 
rida algua contradicção, ou repugnância com as 
Sagradas Hiftorias, certamente a não tem a tal 
opinião que faz a Simão Leproío fenhor da cafa 
do Cenáculo, & pay de S. Joaõ Marcos. 

Primeyro. Muy bem me perluado a que 
merecera não pouca fé eíTes tres últimos Autho- 
reS; mas pelo que toca aSimaõ Leprofo, parece 
que não merece tanta Juliano. Não vedes que 
diz elle que o tal Simão Leprofo pay d.e S. Joaõ 
Marcos, chamando-fe depois Juliano, morrera 
Bifpo em França?Noticia que atègora ninguém 
efereveo fenão elle : pois aílíra como merece 
pouca fé em fazer a Simão Leprofo Bifpo em 
França com o nome dejaliano,também não me¬ 
recerá muy ta em o fazer pay de S.Joaõ Marcos. 

Segundo. Independentes faõ mutuamente 
eílas duas noticias,& ainda que huma fofíe falfa, 
bem podia íer a outra verdadeyra. Com tudo, 
tende entendido, que não foy lo eííe Author o 
que efereveo que Simão Leprofo com o nome 
de Juliano morrèra Biípo em Françajporque ilío 
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mefmodeyxou tambémefcritoLudolpho Car- 
thufiano afirmando fer tradiçaõ que Simaõ Le- 
prcfo tomando depois o nome de Juliano fora 
Biípo Cenomanenfe. A qual noticia fe confor¬ 
ma muyto com o Martyrologio Romano, onde 
felèaosi7.dejaneyro: Em osCenomanos a De- 
pofiçaõ de S. Juliano prmeyro Bi(j>o claque lia Ci¬ 
dadea quem o Apoftulo S. Pedro mandou a cila a 
pregar o Evangelho-, porque fe otaljuliano foy 
mandado por Saõ Pedro, claro eftá que era da- 
quelle mefmo tempo, 8c fendo algum dos Diíci- 
pulos, porque não feria Simaõ Leprofo,que mu- 
daíTe o nome de Simaõ no de Juliano, ou porque 
o tal nome tinha íído do Principe dos Apoíto- 
los, ou porque havia outro Simão no Collegio 
Apoftolico? 

Logo não foy fó o Arciprefte Juliano o Au¬ 
thor de que Simaõ Leprofo pay deS.Joaõ Mar¬ 
cos morrera Biípo em França, mudado no deju- 
liano o nome de Simaõ; 8c por coníeguinte naõ 
ficadefmerecendo afuaauthoridade a féhifto- 
rica: antes aííimcomo acertou em fazer a Simaõ 
Leprofo Bifpo em França com onomedejulia- 
no, também acertaria em o fazer paydonoíTo 
Santo. 

P í-IVf 
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§• IV. 

Finalmente a terceyra opiniaõ à cerca do pay 
deS.Joaõ Marcos he de outros que affir- 

maõ fe chamara tambem Marcos. Efta opiniaõ 
attribueo Padre Raynaudo a alguns dos Anti* 
gQS. eu neftes a nao vj ? mas fá em algus moder- 

tr.ut nos,que a dão por tão certa,que mais parece que 
fjjj- aíuppoemdoque aaffirmaõ. Fundaõ-feao que 

parece, no mefmo nome, ou íobrenome do nof- 
fo Santo; porque o íobrenome de Marcos que el- 
le tinha, dizem que era Patronímico dirivado, 
ou deduzido do nome do pay; 8c por coníeguin- 
te,que efte fe chamava Marcos. 

Primeyro. E qual he íobre eíía opinião o 
voffò juizo ? 

Segundo. Naõ me podo perfuadir a que el- 
la íeja a verdadeyra. A razão he; porque o Se- 

Murb. nhor da cafa do Cenáculo ( que conforme o que 
pírígr-í Vos ten^°dito, era o pay de S.Joaõ Marcos) naõ 
».«//. 1. ha duvida que foy hum dos Difcipulos de Chri- 
\a 'n ^°> affim o inferem Moerbecio, 3c Raynaudo 
tem. 6. ^os f°beranos Myfterios que íe obráraõ em íua 
tr. it 1. cafa; porque nem he crivei que com elles dey- 
fia. z. xa^e lediípor,& fazerfedigno aquelle pay de 

u familias do Difcipulado de Chrifto, nem que ef¬ 
te- 
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teSenhorfaltaflecoma tal Dignidade a hQ ho¬ 
mem que o fervira com taes obíequios. Ifto íup- 
pofto, lede todos osCatalogos que fizeraõos 
Authoresdos Difcipulos de Chrifto,& em ne¬ 
nhum achareis efcrito algum Marcos mais que Mtrtà 
o noíío Santo,& Saõ Marcos Evangelifta, Simaõ 
Leprofofim achareis; mas Marcos nenhú mais xuI,d) 
que aquelles dous : logo naõ podia chamarfe^. 

Marcos o Senhor da caía do Cenáculo, & por D,fciP’. 
coníeguinte nem o pay do noífo Santo. 

Nem bafta para fazer provável, ou verifimil 
a opiniaõ referida o Patronímico de Marcos,em 
que a fundaõ os feus Authores; a razaõ he; por¬ 
que a fer no noíío Santo o nome de Marcos no¬ 
me Patronímico derivado, ou deduzido do no¬ 
me do pay,naõ íe havia de chamar Joannes Mar¬ 
cus Joaõ Marcosjmas fim Joanna MarciJoaõ de 
Marcos; porque he eftylo da Sagrada Eicritura 
pòr no cafo de genitivo osfegundos nomes, ou 
fobrenomes, quando,ou nos filhos fe deduzem Bart^. 
dos nomes dos pays, ou nas mulheres dos mari- inApp*- 
dos, como íe vè nos dous jacobos;chamados, hu 
Jacobin Alphas outro Jacobus Zebectai, Maria eccUÇ. 
Qleopha, & outros muytos, íobre que difcorre»-^.; 
eruditamente o Cardeal Baronio. 

Primeyro. Bem eftá: mas donde veyo en- 
taõ ao noíío Santo o fobrenome de Marcos? E fe 

D i efte 
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efte naõfoy Patronímico deduzido do nome do 
pay, que razaõ havia para felhe darmaisefte 
que outro qualquer nome ? 

Segundo. Para fatisfazer a efta objecçaõ,ou 
pergunta, me vejo obrigado a defcobrirvos hua 

H*ri cur‘°^a noticia, da qual confta o quando, & o 
***** porque fe deo ao nolío Santo o íobrenome de 
"alflT Marcos.Poy o cafo, que depois que S.Joaõ Mar- 
âièii. coscahionaqaellafraqueza dedeyxar fugitivo 
AMd*ZCOmPan^ia S.Barnabè, & S. Paulo com qué 
“ * ' andava em Apoftolicas miíToés, evangelizando 

aJESU Chrifto( como vos referirey abayxojar- 
rependido logo da fua covardia, fe poftrou com 
muycas lagrimas em Antiochia aos pès dos dous 
Apoftolos , pedindo lhes inftantemente o ad- 
mitiflem outra vez á fua companhia para os mi- 
nifterios Evangélicos,8c ainda que regeytado de 
S. Paulo, admittido de S.Barnabè, com elle par- 
tio para a Ilhade Chipre,em cujo caminho che¬ 
gando à Cidade de Iconialhe appareceo huma 
noyte trajando brilhante gala de luzes hu man- 

'Mtrctu ce^° 9ae corn voz aninaofa o fortaleceo para fo¬ 
ld eft fterconftante os trabalhos da vida Apoftolica, 
£xp>u- dando-lhe entaõ o nome deMarcos que íeinter- 
TrSb Preca ou Puro, & limpo dasfêzes. 
ginepH. Defte maravilhoío fuccefto ficareis enten- 
ikí. dendoa razaõ,porqae ao noíío Santo fe deo, 

mais 
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mais que outro qualquer, o lobrenome de Mar¬ 
cos ,& entendereis também que efta foy apri- 
meyravez quefelhedeo efte gloriofiflimo fo- 
brenome. A razaõ he clara, porque fe efte nome 
Marcos quer dizer Polido, ou Puro, & limpo das 
fezes, fó agora podia quadrar ao noflo Santoj 
porque fó agora arrependido da fua antiga fra¬ 
queza , & refoluto a fofrer conftante os traba¬ 
lhos immenfos das mifloés Evangélicas, contra- 
dicções dos im-pios ,&perfeguições dos tyran- 
nos,fepodia conííderarpuro,&limpo daquel- 
las fezes do amor proprio,que o fizeraõ fraquear 
covarde no primeyro feguimento. Donde fe fe- 
gue que defta alluzaõ ethiraologica,& naõ da 
dedueçaõ do nome de feu pay, Veyo ao noífo Sã- 
to o renome de Marcos, com que o ennobreceo a 
primeyravez aquelle refulgente mancebo, que 
lem duvida foy algum efpirito Angelico. 

Primeyro. Não duvido de que o gloriofo 
Saõjoaõ Marcos lografíe o fingular favor delia 
prodigioía vifaõ; porque fuas heroicas virtudes 
eraõ taõ dignas das attenções do Ceo, que o fa- 
ziaõacrèdor juftiílimo de taõ íoberana mercê. 
Mas duvido muy to que efta foífe a primeyra vez 
que fe lhe defle o renome de Marcos; porque me 
parece que já muy to de antes o lograva o noflo 
Santojôc que o chamarlhe entaõ Marcos aquelle 

D 3 Anjo 
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Anjo naõ foy imporlhe de novo efte nome, mas 
repecirlhe o antigo comallnzaõ myfteriofa ao 
íignificado,como quem lembrando-lhe o íea 
mefmo nome o queria reprehender da fua co¬ 
vardia, & animar paraas Apoftolicasemprezas. 

Segundo. Bem podia fer iíío; mas não foy; 
porque fempre eu entendo que naquella myfte- 
rioía vifaõ fedeo a primeyra vez ao noíío Santo 
o íobrenome de Marcos.Fundome não fó no que 
jávosdiíTe,de que afignificação ethimologica 

rApHd nome fó entaõ podia competirlhe , mas 
Snr.to. também no que deyxou efcrito Alexandre Mon- 
%'d,el i gc no Encomio de S. Barnabè, onde fallando do 

noíTo Santo,naquelle tempo em que com o meí- 
moS. Barnabè conheceo,& feguio a Chrifto, 
lhe dáo nome deJoaõ,affirmando expreííamen- 
te que depois íe chamara Marcos. Logo íe o nof- 
fo Santo naquelle tempo ( que foy no anno 31. 
do Naícimento de Chrifto, pois foy quando el- 
le curou o Paralítico da pifcina, como affirma o 
mefmo Author) ainda fe não chamava Marcos, 
&íechamou depois, final he que naõ tomoude 
feu pay efte nome; porque aflim já muy to de an¬ 
tes íe nomearia com elle: 8c hua vez averiguado 
queno anno de 32. do Nafcimento de Chrifto 
ainda fenão chamava Marcos o noíTo Santo, & 
fe lhe deo depois efte nome, que razaõ ha para 

t que 
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quenaõ digamos quelelhedeo aprimeyravez 
naoccaíiaõdaquelle apparecimento Angelico, 
quando arrependido da íua primeyra fraqueza 
lhe vinha proprio o nome de Marcos que quer 
dizer Puro, ou limpo dasfézes daquella covardiaj 
as quaes faziaõ que antes do feu arrependimen¬ 
to lhe naõcompetifle com propriedade efte no¬ 
me. 

Nem cuydeis que he baftante para diflna- 
dirme defte juizo efle fundamento que na VoíTa 
objecção apontaftes; porque computados fiel¬ 
mente os annos, não achareis na Sagrada Efcri- 
tura, que antes defte tempo fe dèfle ao noíTo Sã- 
to o lobrenome de Marcos; & fenao vede. Teve 
S Joaõ Marcos aquella my fteriofa vifaõ nos fins 
do anno de 51. ou nos princípios do anno de 52. 
porque celebrando-le no dito anno de 51. o Cõ- 
ciliodos Apoftolos emJerufalem,logo depois 
delle fahio S. Barnabè, Sc S. Paulo para Antio- 
chia; Sc detendo fe ahi algum tempo fahiraõ fi¬ 
nalmente daquella Cidade já divididos; Sc cami¬ 
nhando S. Paulo com Sylla para outras partes, 
S. Barnabè com S. Joaõ Marcos tomáraõ a der¬ 
rota de Chipre ; & hindo de caminho para efta 
Ilha, em Iconia teve o noífo Santo aquella viíaÕ 
royfterioía,emque o Anjo lhe deo o nome de 
Marcos-,Sc por iflo já fc.vè quenaõ podia ler fenão 

m>§ 
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nos fins do anno de 51. ou princípios dc yi.fe- 
gundo foffe a detença que S. Barnabè fizeííeem 
Antiochia, & nas terras por onde paíTava. Vede 
agora, como íó depois do dito anno de yz.& naõ 
antes fe dà na Sagrada Efcritura ao noíío Santo o 
nome de Marcos. 

Primeyramente falia S.Paulo do noíío San¬ 
to já com o nome de Marcos na Epiftola aos Co- 
loííenfes, na íegunda Epiftola a Timotheo,& na 
Epiftolaa Philemon; masdeftastres Epiftolas,a 
primeyra foy eferita no anno de 60.a fegnnda no 
anno de 61. aterceyra nos fins do mefmoanno 
deãi.do Nafcimento de Chrifto: logo todas fo- 
raõ eferitas depois do anno de y z. em que aquel- 
le Anjo tinha dado ao noíío Santo o renome de 
Marcos. 

Falla também delle S. Lucas nos Aétosdos 
Apoftolos,cujafagradaHiftoria acabou de ef- 
crever no anno de ó 1. do Nafcimento de Chrif¬ 
to ; & ainda que nella em algus caíos que fucce- 
dèraõ antes do anno de y 1. introduz o noíío San¬ 
to com o nome de Marcos, como na occaíiaõ da 
milagrofafahida de S. Pedro do cárcere, 8c da 
chegada de S. Paulo, 8c S. Barnabè a Jerufalem 
a trazer as efmolas, que chamavaõ C.olleétas, 
dos fieis, o que tudo íuccedeo no anno de 44. a- 
inda aflim naõ diz o fagrado Hiftoriador, que o 
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noíTo Santo já entaõ fe chamava Marcos, ma* 
fim que fe chamou depois: naõ diz Joaõ que fè 
chamava Marcos, mas Joaõ que fe chamou Mar~ 
cosmoftrando que no tempo daquelles cafosa- 
indanaõ tinha efte nome, masque o tivera de¬ 
pois. fatíáfcrwqaTJfi' 

He bem verdade, que fallando o mefmo S. 
Lucas do noflo Santo no Cap. iy.do meímo li¬ 
vro no Verf. 37. diz que erajoaõ o que fe chama¬ 
va Marcos,& no Verf.^q. lhe chama Marcos ab- 
folutamente. Aífim he; mas que occafiaõ he ef- 
fa,era. que S.Lucasaffirma que fe chamava Mar« 
cos o noífo Santo, & lhe dà abíolutamehte 
nome í Foy, quando elle arrependido já daquet- 
la fraqueza covarde, com que intimidado;ou 
pouco íofrido dos trabalhos da vida Apoftolica 
deíamparàra a S. Barnabè, & S. Paulo,& alentai 
do com maisbrioíosefpiritoslhes pediocomla- 
grimas o admittiííem outra vez á fua compa¬ 
nhia. Logo íe S. Lucas fallando do noíío Santo 
nosfucceflos antes do feu arrependimento naõ 
diz que já entaõ fe chamava Marcos, mas quefe 
chamou depois;& fallando dos íucceíTos depois 
do tal arrependimento , naõ diz que depois íe 
chamou; mas que já entaõ fe chamava Marcosy 
bemfe colhe defte modode explicarfe oEvan- 
gelifta, que íó depois do arrependimento da fua 

E 6*5 
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fraqueza, & não antes teve o noíío Santo aquel» 
lenome. : ■ j*>b liornsíb - 

Primeyro. Bem eftà iíío: mas não vedes 
que S. Lucas no citado Capitulo affirma que o 
noíío Santo íc chamava Marcos já naquelle tem» 
po em que arrependido da fua tibieza em A ntio- 
çhiafoy pedir a companhia de S. Paulo , &Saõ 
Barnabè, & rejeytado daquelle ,com efte partio 
para Chipre; &o Author que affima referiftes 
daquella viíaõ a lança depois defta partida,& 
daquella fupplica ,affirmando que fora emlco- 
nia, onde não podia fer,íenão algõs mezes depois 
da fahida de Antiochia. Logo fe antes da fua 
chegada a Iconia,affirma Saõ Lucas, que o noíío 
Santo fe chamava M arcos , não fe lhe deo a pri- 
meyra vez efte nome naquella vifaõ, pois já an¬ 
tes delia lho dá S. Lucas. >. 

Segundo. Conheço a força deííe argumen¬ 
to; masainda não he baftante para desfazerem 
ftibftancia arefoluçao que aflentado tenho ;íó 
quando muyto em algúa accidental cifcunftan- 
cia. O que aftento he, que íó depois do arrepen* 
dimento íeguinte à fua covardia teve o noíío 
Santo o nome de Marcos, naõ fó porque lo en- 
taõ lhe quadrava a propriedade ethymologica 
do melmo nome $ mas também porque- affim o 
perfuadea obfervaçaõ que fiz no mod© com que 
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feexplica-S. Lucas, fallando do noííoSanto. A- 
gora fe aquella appariçaõ milagroía em que o 
Anjo lhe deo efte nome,foy em Iconia depois de 
partido,ou em Antiochia antes defahir delia, 
he circunftancia de muy pouco peio,em que po¬ 
dia haver no Author da Hiftoria algua equivo- 
caçaõ de Iconia com Antiochia, fundada,& dií- 
culpavel na femelhança dos nomes, & pouca di- 
ftancia do tempo, em que o nolTo Santo efteve 
em ambas aquellas terras. Mas fofle a vifaõ nef- 
re, ou naquelle tempo, nefte ou naquelle lugar, 
o que aflento lie , que íó depois que o noíTo San- 
tachorou arrependido a fua covardia,& fe alen¬ 
tou com novos elpiritos para o íofrimento de to¬ 
dos os trabalhos fe lhe podia dar o nome de Mar¬ 
cos; pois íó entaõ lhe podia competir a fua ethy* 
mologia que quer dizer Pfiro, ou limpo Uasfezes 
daquella fraqueza. Segue-fe logo que no noíío 
Santo o nome de Marcos nao foy como Patroni- 
mico dirivado do nome do pay, porque aílim an-? 
tes defta vifaõ o tivera; mas nome que dado de* 
poisdaqaella viíaõ teve ruais demyfteriofo, 3c 
alluíivo, que de hereditário. 
• Primeyro; Admiravelmente tendes funda¬ 
do o voíTo juizo y 3c plenamente refpondidoà 
minha duvidâ; mas faltame ainda a fatisfaçaõ de 
hum efcrupvdo: vem a ler que o Apoftolo S. Pe- 
stfth E 2 dro 
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dro efcrcveo a fua priraeyra Epiftola no anno de 
47- do NafcimentodeChrifto, & jànella dá ao 
noíío Santo o nome de Marcos no Cap. f .em que 
(llie chama filho: logo tinha elle efte nome antes 
Saquella vifaõ. 

Segundo. Bem fizeftes em chamar efcru- 
pulo a efiaduvida; porque nenhuma confiften- 
ciatem o feu fundamento. Digo que eflíe Mar¬ 
cos de que nelía Epiftola falia S. Pedro nãofoy 
© nofio Santo; porque no anno em que o Apof- 
tolo a eícreveo em Roma, andava S. Joaõ Mar¬ 
cos muy diftante daquella Cidade, ou na com¬ 
panhia de S. Barnabè, Sc S. Paulo occupadonas 
mifioés Evangélicas, ou fugitivo delles em de- 

r>d.Ba manctadejerulalem, onde afiiftioatèo anno de 
ron.to. i em que S. Barnabè o tornou a admittir àfua 
adan. companhia. Donde fe vè que o Marcos deque 
fó” nefia Epiftola falia S. Pedro, não he o noíío Sa- 
Bord in to,mas fim S.Marcos E vangelifta que nefie meí- 
fàm \ moanno eftava em Roma efcrevendo o feuE- 
inPrlfj vangelho, oquaiefcrito íahioneííe mefmoanno 
adEva. a fundar a Igreja de Alexandria. Outros dizem 
Aíare. queeíTa primeyra Epiftola de S. Pedro fora ef- 
Biv*r in crita naõ no anno de 45. mas fim no de 59.ou 60. 
tfcom. ** ne^a °Pinia° ainda fe fatisfaz mais claramen- 
mtnt.nd teovoftoefcrupulo. Fiquelogoeftabelecido, q 
n‘lz- muy to depois de fe chamar /oaõ,fc chamou 

c "i 3 Mar- 
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Marcos 0 noflo Santo, 6c que foy nelle efte nome 
allufivo, Sc myfteriofo, 8c naõ hereditário, on 
Patronímico, donde íe infira ccm fundamento >. 
que feu pay fe chamaííe Marcos. 

§. V. 

EStasíaõasopinioens que pude defcobrir à 
cerca do pay de S. Joao Marcos, das quaes, 

nãoobftante o meu juizo, podeis íeguir a que 
quizeres ,fegundo a probabilidade quelhedef- 
cobrires,aqual cleyçaõ naõ tendes taõ livre à 
cerca da mãy do nofío Santo; porque efta conf- 
ta com toda a clarefa da Sagrada Efcritura que 
fechamou Maria. Infere-fe também combaf- 
tanteclarefa damefma Efcritura que forairma > 
da mãy de S. Barnabè; porque o Apoftolo Saõ 
Paulo na Epiftola aos Coloífeníes chama a Saõ 

Joaõ Marcos primo de S. Barnabè, explicando- 
feporefta palavra latina Con/ubritms que valoinHudii 
mefmo que Con/orinut--, ifto he, filhos de duas **ckrn- 
irmãs MmxímI 

ma&* n • r 1 tn c,m- Primeyro. Bem eíta: hco logo entendendo m$nt. aà 
queopayde S.Joaõ Marcos fe chamou Simaõ *• lIs 
(a quem deoo fobrenome de Leproío o milagre 
quenelle fez Chrifto de o livrar de humalepra 
que padecia) Sc que mudado depois efte nome 

i3 E 3 no 
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node Juliano morrèra Bilpo em França; como 
também fico entendendo que fua mãy íe cha¬ 
mou Maria; porque ifto me diz com toda a cla¬ 
reza a Efcritura Sagrada; &aquillo me perfua- 
diraõ com muy ta probabilidade as voíías razões. 

Segundo. Ora poisjáqueaíTentaisniííb, & 
fazeis juizo certo de que eíTes foraõ os ditofos 
pays de Saõ João Marcos, ouvi agora qual foy 
a qualidade , & grandeza da íua caía. He certoq 
foraõ muy ricos, & nobres; muy principaes, & 
a fazendados os pays do noíTo Santo;& taõ gran¬ 
de, 3e magnifica a caiaque tinhaõ emjerufalem 
que entre todas a efcolheo Chrifto para nella 
celebrar a ultima Cea, 8c confagralla em myfte- 
riofo Templo, em que íe expoz a primeyra vez 
nas mãos dó mefmo Chrifto o Sacramento Au* 
guftiflimo da Euchariftia : na qual occaííaõmi- 
niftrou o pay de S. Joaõ Marcos ao melmo Sè- 
nhor entre outras riquiífimas peças, hum prato 
formado de huma elmeralda inteyra de tal grafia 
deza,que nelle cabia ocordeyro que Ghriftõ 
comeo com os Apoftolos na Cea legal: & ainda 
queaalgús parece incrível que houvelTe efme- 
raldade tal grandeza,fe lerem a Plínio,acharão* 
que já fe vio outra de quatro covados de cómpri) 
mento; & depois dos tempos de Plinio leraõem 
Crantzio, que o Sultão mandárade prefenteao 

Empe- 
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Emperador Federico huma quarta fabricada de 
hua efmeralda, que levava quartilho,& meyo de ^ 
balíamo; o qual prato fendo achado no tempo >J ‘ 
da guerra fagrada em a Cidade de Tortofa dahi 
foy trazido a Genova,onde ainda hoje fe confer¬ 
va com a veneração que merece tão rica peça, Sc 
íagradareliquia. 

Não foy menos preciolo o Caliz, com qut 
o pay de S.Joaõ Marcos fervio a Chrifto naquel- 
Ja Cea; pois dizem que fora também de húa pe- 
dra a que chamao Agathtf, que engraçada com ^ 
h&afuave mefcla de violado,& azul, naõ fó leva 
as attençôes no lindo,mas fe remonta a híí gran¬ 
de valor no precioío. Vede agora quam princi¬ 
pal ,5c opulenta feria h&acafa que pofíuhiataõ 
ricas peças. 

Mas não fó no formal da nobreza,5: opulên¬ 
cia, foy grande a cala de S.Joaõ Marcos, mas ato 
no material da fabrica foy taõ magnifica, 5c íup- 
tuofa, que repartindo-fe em varias , 5c fermofas 
quadras, a que fervio a Chrifto de Cenáculo fi¬ 
cava tão iraminente, que a ella fe fobia por quin- 
ze degraos; era taõ ampla , 5c eípaçola que tinha 
cincoenta pès, 5c trinta de largo, a cujo lado pa- * ■***■ 
ra a parte do Oriente ficava outra quadra, que^ J*5 
ainda feria mais dilatada, para onde fe retirou c<». 
Maria Satuifíima com as devotas mulheres que a Dtmlk 

acom- 
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acompanhavaõ em quanto Chrifto celebrou a 

'cUfii** *"'ea’^c na ílua^ e^av^°congregadas aquellas ce- 
d?Dtoi t0 & v‘nte pelíoas fobre quem deíceo o Efpirito 
x.p.i.6. Santo. 
Cap. IO. 

Pttr .& 
Natal, 
lib. i. 

hagial. 
cap 17. 
&Ub. 8 

cap.7. 
In Cem. 
atum. I. 
de antij 
rit.Mif• 

(ar .cap. 
38. 

rA?»d 
Baron, 
torn. 1. 
ai an. 
34. n. 

**• 

Primeyro. Naõ ha duvida que foy muy ri¬ 
ca, & opulenta a caía de S. Joaõ Marcos, & feus 
ditoíos pays muy to illuftres, 8c nobres; 8c na 
verdade o modo com que elle fe tem portado em 
Braga bem o eftá publicando por hú Santo muy- 
to honrado. Com tudo a mim me parece que já 
ouvi dar outros donos à caía do Cenáculo. 

Segundo. Sim por certo; porque Pedro, 8c 
Natalibus diz que ella fora de S'. Priíco, hu dos 
fetenta 8cdous Difcipulos, Amalario, 8c Hono- 
rio affirmaõ que fora dejofeph ab Arimathea, a 
quem os Evangeliftas chamão homem rico,& 
Decurião nobre;& a mayor parte dos Eícritores 
com Nicephoro, 8c Cedreno affirmão que fora 
de Saõjoaõ Evangelifta, ou de íeu pay o Zebe- 
deo, comoeícrevenoíeu Chronicon Hypolito 
Thebano. De todas eftas opinioens fe pode ter 
algúa probabilidade pelofequito dos Authores 
aquellaqueafíirma íerdo Evangelifta a cafado 
Cenáculo,cujos Authores dizem, que poííuin- 
do ellcem Galilea hum riquiífimo património o 
vendèra a Caifas Pontífice de Judea naquelle té- 
po, 8c com o preço da venda comprara em Jeru- 

falera 
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íalem aquella cafa, 8c daqui lhe viera o conheci¬ 
mento, que elle mefmo afíirma de fi tivera com 
Caifás; fendo que S. Jeronymo não attribue efte 
conhecimento ao trato daquella venda, mas íim l(-% 
aonobrefangue,dequeeranafcido o Evange¬ 
lifta. 

Ifto he o que diz Nicephoro, contra cuja o- 
piniaôtemjá prevaleícido tanto no'equito dos 
Authores aoutrafentençaqueaffírma fora dos 
pays de S. Joaõ Marcos a caía do Cenáculo, que 
aqi ella nefte tempo merece menos attenção na 
Hiftoria. E na verdade do mefmo Texto Sagra¬ 
do fe eftà colhendo com a mayor evidencia, que 
não podia fer do Evangelifta aquella cafa: a ra¬ 
zão he, porquequando Chrifto mandou de Be- 
thaniaos dous Difcipulos a perguntar qual era a 
cafaemquefelhe havia de preparar a Cea,deo 
ao dono della o nome de Pay de família*, o qual 
bem fe vè que não podia quadrar ao Evangelif¬ 
ta, que não eracafado , mas virgem. Também, 
defies dous Difcipulos que o Senhor mandou a 
preparar a Cea, foy hum o mefmo Evangelifta: 
logo fe lhe hia perguntarão dono da cafa, qual 
ella era, final he que não era fua, porque fe o fo¬ 
ca não Lhe daria Chrifto o recado naquella for¬ 
ma, antes lhe diria que foífe prepararlhe a fua 
caía para a Cea. 

E Pri- 
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Primeyro. Efficazmente convencem eflfas 

razões que nao foy do Evangelifta a caía do Ce¬ 
náculo ; mas íe ella foy dos pays de S. Joaõ Mar¬ 
cos, dizeyme o como? 

Segundo. ExpreíTamente odeyxou efcrito 
juiUtu o Arcipreftejuliano, oqual depois de affirmar 
vtffar. 9uf Sim*õ Leprofo marido de Maria, 8c pay de 
«.313. Saõ Joaõ Marcos recebera em fuacafaosDifci- 

pulos para a ultima Cea,accreícenta que a tal ci» 
fafora primeyro do Evangelifta, antes que en¬ 
tufo no Diícipulado de Chrifto, 8c qelle a ven- 

Htfor ^ra ^eP0!*s3 Simaõ Leproío. A qualopiniaõíe- 
dtio. gue também o Conde de Mora na fua Hiftoria 
l*d. i.p. de Toledo. 
{'A-C'7' Primeyro. Não me parece mal eíía opi¬ 

niaõ, porque com ella íe ajuftãoadmiravelmen- 
te as duas que referiftes; porque fe hua diz que a 
cafa do Cenáculo fora do Evangelifta, & a outra 
aflirmaque fora dos pays de Saõ Joaõ Marcos» 
ambas nefta opiniaõ fe concordaõ de verdadey- 
rasjfoy effacaíado Evangelifta que primeyro a 
poffuhio, 8c foy dos pays de S.Joaõ Marcos, a 
quem depois a vendeo. 

Segundo. E agora vereis que Nicephoro 
concordando com Juliano emdarnos a noticia 
certa de que o Evangelifta vendera a fua fazen¬ 
da s naquillo em que diíconcordou delle, a deo 

£ menos 
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menos verdadeyra; que foy da peííoa a quem a 
vendèra, 5c do lugar em que a tinha; porque d;z 
que o Evangelifta vendèra a Caifása fazenda, 
ou património que pofluhia em Galilea, 8c que 
com o preço ccmprára caía emJeruíalem: 8c if* 
to bem le vè que naõ pode fer; mas que antes de- 
.viaferpelo contrario; porque fe o Evangelifta 
afliftia em Galilea, onde fe achava vivendo, qua- 
do Chriíto o chamou para o ftu feguimento, 8c 
nãoemjerufalem; como havia de comprar ca- 
fas emjerufalem, onde não vivia,& vender a fua 
fazenda em Galilea onde morava ? Pelo contra¬ 
rio fim : V endeo o Evangelifta a caía que tinha 
em Jerufalem, 8c com o preço compraria tal vez 
caíaem Galilea, em que viveífe ; 8c alèm diíTo Mart-\ 
barcos,redes & os mais aparelhos da pefca, pois caP. i. 
era pefcador tão rico, 8c opulento, que como af- 
firma S.Marcos, tinha homes alugados,ou mer- FtJ0E’ 
cenários,a quem pagava, para que pelcaliem 
porfuaconta, 8c áfuacufta; 8c aífim terianão hQ pofado,^ 
íó barco, mas muy tos, 8c grande cabedal de re- 
des, 8c aparelhos da pefca, que compraria com o p9r^u* 
procedido das cafasque vendèra em Jerufalem. 
G que tudo faz ainda mais crivei a opiniaõ com- eba„ef 
mua, que affirma foy o Evangelifta aquelle Ef- chrift» 

polodasbodasde Caná de Galilea; porquedef-^*^ 
pofando-fe em Galilea com tençaõ de viver na- *. 

F x quella 
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Tbtopb. riue^a Província, crivei he que na raefma occa* 
Riji. íiaõ dos Defpoíorios fe desfizeífe do quepoífu- 
eom.%. hja em Jeruíalem paraaífentarafuacaíaemGa- 

lilearvendo-featènifto o grande acerto com q 
falioujuliano pondo a vendado Evangelifta an¬ 
tes de ler Difcipulode Chrifto, pois aindaonao 
era no tempo dos Teas defpoíorios, em que fe faz 
muy, crivei que fizeííe aquella venda. 

Primeyro. Com muyto fundamento per- 
fuadem eílas razões, que a fazenda que o Evan- 
gelifti vendeonaõ foy em Galilea a Caifás, mas 
em Jeruíalem a Simaõ Leprofo: com tudo ha¬ 
veis-me de dar licença para vos repetir hua re¬ 
plica, que já vos apontey acima, em que naõíi- 
queyde to-do íatisfeyto com a voíTa repofta. He 
certo que Simaõ Leproío tinha cafa em Betha- 
nia: logocomo he crivei que tiveífe outra cafa 
em Jeruíalem? 

Segundo. Ora já que vos naõ fatisfízefte3 
das razoens com que acima vos refpondi aeífa 
duvida, ouvi agora outra que poderá íer que de 
todo vos aquiete. Funda-íe efta noque advertio 

rJtp»i curioíamente Alexandre Mongeno Encomiode 
4Barnabej o qual dando a razão, porque os 
?,7«- Paysjk>dito Santo morandona Ilha de Chipre 

tinhão fazenda, 8c caías emjerufalem, diz, que 
os Hebreosentendiaõ literal, o macerialmente 
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aquella Profecia de liaías, quando diz: Bema- 
veutnvado o que tem campos em Siaõ, & ca [a em 
'Jerufalem: & por iífo os que entre elles eraõ 
mais ricos,& opulentos,todos compravaõ cafas 
naquella Cidade para os comprehender áquella 
bemaventurança profetizada por Iíaías. E ahi 
tendes a razão, porque os paysdeS.Joaõ Mar¬ 
cos não obftante ter caía em Bethania, comprá- 
raõ a do Evangelifta em Jeruíalem. 

Primeyro. Bem eftá: mas fe eíía razão hé 
boa para que SimaõLeprolo compraííe em Je¬ 
rufalem a cafa ao Evangelifta, também he boa, 
para que o Evangelifta lha naõ vendeííe, porque 
também efte quereria cer cafa naquella Cidade, 
para que o abrangeííe eíía bemaventurança* 
profetizada por lfaías. 

Segundo. Iífo he muyto apertar: mas ref- 
pondo,que o meímo Alexandre Monge diz,que 
eftesHebreos que caprichavaõ em ter cafa em DMJP*. 
Jerufalem, erãonão íó os mais ricos, mas os ri- 
quiflimos ; & no Evangelifta Saõjoaõ ainda que UtopJ, 
confideramos cabedaes, 8c riquezas, naõ eraõ 
tantas que o remeteííem aograo fuperlativo da mvrh. 
opulência , pois nunca o eximirão deneceffitar 1*ro[oiii 
do ganho dapefca ; & para que efte foíTe mais "e7t!^ 
crefcido, achou lhe era conveniente vender em 
Jerufalem aquella caía, para que empregado o 

E 3, Pre" 
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preço delia em barcos, redes, & mais aparelhos, 
& em pagar aos mercenários, quepefcavão por 
fuaconta,fizeíTemaisgroílb o trato dafuapef- 
caria,&maiscopiofos os rendimentos delia.No 
que toca à profecia de 1 faias, crivei he que a en- 
tcndeííe não como os mais Hebreos, no íentido 
literal que exprimia; mas no myftico que figni- 
-ficava, hú Santo que foy dotado deentendimen- 
to de Aguia; 8c por iífo, íem attenção a ella,ven- 
deííe acafa que poíluhia emJerufalem, paracõ 
o preço comprar os cabedaes da fua pefca em 
Galilea. 

Ou íenao dizey, que ainda vendida efta, fi¬ 
caria em Jeruíalem outra cafa ao Evangelilta, 
porque naõ ha inconveniente em que digamos 
tivefle elle em Jerufalem duas caías, quando to¬ 
dos dizem que poíluhia groífa fazenda nefta Ci¬ 
dade , a qual entendo que lhe viria por herança 

filian. <ie algum parente íeu, que também o foíTe dejo- 
apudBi- íeph de Arimathea, que dizem era tio do Zebe- 
fcjj deo; 8c fendo peííoa tão principal como íe infe- 
ilfcomc- re defte mefmo parentefco teria não íó hua, mas 
ur.*4 duascafas em jerufalem que deyxaííeao Evan* 
Sjçon. E defta opiniaõ ferá o Cardeal Baronio, 
itra.i. que tendo a íentençade que nãoera doEvange- 
ad^ jj^a a cafa Cenáculo,ainda aífim entende que 
*i. elle tinha outra cafa em Jeruíalem. 

Pri- 
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Primeyro. Muyco me períuado na verdade 

a tudo o que dizeis; porque ainda que não faõ 
certezas infalíveis, faõ conjeturas tão ajudadas 
das authoridades, ou authoridadeS tão apoya- 
das, ou ilíuftradas com as conjeturas, que em 
matérias tão incertas,& antigas bem podem paí- 
far por evidencias. Aítento pois em que foy dos 
pays de Saõ Joaõ Marcos a cafa do Cenáculo, 8c 
admiro a fingular prerogativa defte em tudo 
gloriofiflimo Santo , fer Senhor de huma cafa a 
mais ditofa do mundo, pois nella íe obrou o My- 
fterio mais foberano na inftituiçaõ do Sacramõ- 
lo mais Augufto: cafa que foy nas glorias não ío 
huaventajoía emulaçaõ do Thabor, mas hutn^^,^ 
arremedo do mefmo Ceo; pois nella a inftifui- Ciudad 
ção do Divinifíimo Sacramento afôftirão asduas 
PeíToas Divinas do Pay , 8c Efpirito Santo, que „£'iy 
cortejadas deimmenfos efquadrões de Angeli¬ 
cos eípiritos, trasladarão o Ceo ao Cenáculo; 
vindo aflim a hoípedar Saõ Joaõ Marcos em íua 
cafa, naquella ditofa hora , toda a Santiflima 
Trindade, a Humanidade deChrifto,aPeífoa 
íoberana de Maria Santiflima,os nove Coros das 
jerarquias Angelicas , os doze Apoftolos , 8c Vtififo 
atè Enoch ,& Elias de quem eícreve a ChroniÊj-11** 
ca da Senhora, que por minifterio dos Anjos fo- 
raÕ trazidos do lugar em que eftão guardados- 

para 
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para affiftir àinftituição doDiviniífimo Sacra¬ 
mento. Vede que illuftre, que nobre,& que glo- 
riofa cafa he efta; & quam digno de amor , de af- 
feóto, 8c de veneração he hum Santo que foy íe- 
nhordetalcaía. 

Pois que direis vòs das glorias deSaõjoaõ 
Marcos, fe o confiderares ( como he crivei) mi- 
niftrando,& íervindo a Chrifto em todas as fun¬ 
ções íacratiffimas,& myfteriofas q obrou em íua 
cafa? Já trazendo-lhe a agua para o lavatorío dos 
pès; já dando-lhe a toalha, 8c ajudando-o acin- 
gilla,já lançando-lhe a agua na bacia,já acompa¬ 
nhando-o de joelhos,quando difcorria pelos pès 
dos Apoftolos: já miniftrando-lhe os pratos na 
Cea legal, já preparando lhe a meia para a Sa¬ 
cramental ; & paífando do apofento do Cenácu¬ 
lo ao outro quarto vifinho, em que eftava Maria 
Santiífima com as fantas mulheres , ( das quaes 
hua era a meíma mãy do noífo Santojíervilla cõ 
tal cortezania, amor, 8c humildade que pondo 
nelle Maria Santiífima amorofamente os olhos, 
lhe lançaria mil bênçãos agradecida à fineza dos 
lèus obfequios. Ditofo homem ? glorioío Santo? 

Mas não paraõ ainda aqui as glorias de Saõ 
Joaõ Marcos; porque ainda paífaõ adiante as ex¬ 
cellences da fua cafa pelos foberanos My fterios 
de que foy theatro. Quando Chrifto lahio del la 
. para 
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para caminhar ao Horto de Gethfemani, & dar 
os últimos fanguinolentos paííos de fua Payxaõ 
refere a Chroniftada Senhora, que ao mefmo 
tempo que Chrifto fahia do quarto do Cenácu¬ 
lo ,lahio Maria Santiflima do apofentoem que 
eftivera retirada , em quanto elle celebrou as 
eeas,& encontrando-feeftes dousamantiííimos 
corações de May, & Filho, trafpaflados da mais 
aguda dor íe.deípediraõ mutuamête; àqual def- 
pedida achando-fe prefente o pay de Saõjoaõ 
Marcos offereceo a Maria Santiflima a fua cafa 
com tudo o que nella tinha, paraque fe dignaf- 
fefantiflcallacom atónafliftencia todo o tempo 
queeftivefleem Jerufalem :>aceytou Maria San¬ 
tiflima efte affeétuoío cfferecimento, como quê 
conhecia o exceflivo, & cândido amor deque 
era filho, & ficando recolhida no meímo quarto 
em companhia das Santas mulheres, & lufidos 
eíquadrões de Angelicos efpiritos,ahi efteve to¬ 
do o tempo em que não acompanhou a íeu Fi¬ 
lho em íuadolorofa Payxão. E muy crivei he, 
quequando Maria Santiflima fahio defta ditofa 
cafa para fi-guir a feu Filho atèomonte Calva- 
rio, 8c afíiftir ao pè da Cruz à íua morte, a lahifle 
acompanhando S. }oaõ Marcos ( comfocambem 
a acompanháraõ as Santas mulheres^dtrquem oa 
a devota cortelania de leu pay darià talvez efta 

G incum- 
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incumbência, para que o íeu refpey to, como de 
peíToa tão principal, enfreaíTe algúa defatenção 
groííeyra, inculcando no cortejo a foberania da 
mefmaSenhora; ou adevoçaõ affeótuofa com 
que elle a venerava, lhe infpiraria eíle obfequio. 

Atè que dando Chrifto a vida no Calvario, 
& ficando já feu corpo depofitado no fepulchro, 
fe retirou Maria Santiílima outra vez à caía do 
Cenáculo: ahipadeceoas agudiflimas dores da 
íua íoledade, de que caberia não pouca parte ao 
coração de Saõjoaõ Marcos, que fe laftimaria 
profundamente fentido de ver tão affliéta fua 
Divina hofpeda: ahi recebeo Maria Santiflima 
comamorofas entranhas de maternal piedade a 
S. Pedro, 8c mais Apoílolos , que arrependidos, 
aquelle das íuas negações, & eftes da fua fugida* 
vieraõ trifles bufcar no amparo da Senhora a 
confolação, o alivio, & o remedio : ahi appare- 
ceo a Maria Santiflima Chriílo refufcitado tão 
cheyode refulgencia, gloria, 8c mageftade, tão 
acompanhado de Angelicos efpiritos,que fendo 
naquella cafa tudo prazeres, tudo júbilos, tudo 
alegrias, fevio convertida de hum fúnebre cen¬ 
tro que tinha fido de penas em hum Empireo de 
glorias 5dxwquaes júbilos quem duvida partici¬ 
paria tatnbeen S. Joaõ Marcos, o qual poílo que 
não prcíenriafle eftes Myfterics altiflimos, que 

o no 
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no retrete de Maria Santiífima (e obravão occul- 
tos, não podiadeyxar de íentir algus interiores, 
& íoberanos effeytos cjue caufaria em íua alma a 
gloriofa prefença de Chrifto reíufcitado em Tua 
cafa, na qual o mefmo Senhor afíiftio depois da 
íua Reíurreyção, acompanhando a Maria San- 
tiífíma todos aquelles quarenta dias que palíá- 
rão,atèque íubioaosCeos triunfante, faltando 
delia ló aquelles retalhos de tempo em que fahia 
a fazer alguns apparecimentos, que conftaõ do 
Sagrado Texto. 

Ainda paíTaõ a maisas excellencias deSaõ 
Joaõ Marcos; porque ainda paíTaõ adiãte as glo¬ 
rias da íua caía. Nella, depoisde Maria Santifli- 
ma,appareceo Chrifto aos Apoftolos, 8c com o 
contaéto das fuas Chagas illuftrou a increduli¬ 
dade deThomè, nella fe recolheo aquelle de¬ 
voto, & feliciflimo efquadrão de cento & vinte 
peííoas, compofto dos doze Apoftolos, fetenta 
8c dous Diícipulos,& outros fieis piedofos, 8c 
mulheres fantas, quando depois da Aíceníaõ de 
Chrifto deícèi ao faudofos do monte Olivete; & 
nellaefteve efte devotiftimo ajuntamento efpe- 
rando com terniflimos aífe&os, faudofas ancias, 
& ardentes fulpiros a vinda do Eípirito Santo, 
quefobre elles, eftando na roeíma cafa, defceo 
em linguas de fogo: nella depois do dia do Pen- 

G 1 tecoftes 
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tecoíles diííe Saõ Pedro a primeyra MiíTa,que 
houve em toda a Igreja Catholica,depois de inf- 
tituidopor Chriíto o Diviniífimo Sacramento; 
& a ei la íe recolheo o mefmo Principe dos Apo- 
ftolos,quando livre milagroíamente por hõ An¬ 
jo das fuas prifoens, íahio fugitivo do cárcere: 
nella finalmente fe compoz o Credo fumma, 6c 
cifra de toda a Fé Catholica. 

Primeyro. Ora de todo tenho entendido, 
que não ha, nem pode haver no mundo lugar 
mais gloriofo que a cafa de S. Joaõ Marcos. Gra¬ 
de foy a gloria da cafa de Maria Santiífima em 
Nazareth que logrou o DivinoVerbo Encarna¬ 
do, & a do Prefepio, em que fe reclinou nafcido; 
mas mayor a gloria da caía de Saõjoão Marcos, 
que o teve a primeyra vez Sacramentado, refuf- 
citado, &g!orioío; à cala de Nazareth dcíceoa 
fazeríe homem a PeíToa do DivinoVerbo;na ca¬ 
fa de S. João Marcos bayxou fobre osApoftolos, 
& Difcipulos a PeíToa do Eípirito Santo. Ella 
foy a Secretaria dos mais altos confelhos , 8c o 
confiltorio dos mais importantes decretos,pois 
nel la fe conferirão, íe arbitráraõ, 8c fe eftabele- 
cèrãoentre os Apoftolos , & Difcipulos debay- 
xodo magifterio de Maria Santiífima aquellas 
prudentifiimas reíoluções com que fedirigio fe¬ 
lizmente a fundação da igreja. Ella foy aquella 

i praça 
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praça de armas em que efles primey ros Capitães 
das Evangélicas Milícias fe armarão de valor in¬ 
vencível para fazerem com as armas da luz a 
mais dura guerra ao poder das fombras, fazen¬ 
do que ao jugo da nova Ley de Chrifto , fogey- 
tafleomundoacerviz indómita. Nella (como 'Apnà 
fe explica Alexandre Monge)fe collocou aquel- 
lagrande, 8c Santiffima Siaõ, que foy a maxima li.fc 
de todas as Igrejas.Nella finalmente (8c ifto ba- "S'* 

fta ) viveo Maria Santiffima todo o tempo que 
Ihe 1 eftou de vida,depois da morte de ieu Santif- 
íimo Filho, nella adoeceo daquelle amoroio de- 
liquio deamor Divino em que ie abrafiava , 8c 
nella em fim morreo. Não fe pode paííar daqui 
na ponderação das glorias da cafa de Saõjoaõ 
Marcos, continuay fim em me referir o mais q 
tocaaodilcurfo da fua vida. 

§. VI. 

Segundo. Epois de ponderar asglo- 
1 J rias da caía de S.Joaõ Mar¬ 

cos, judo he que entremos a referir do mefmo 
Santo as excellences , & fendo deftas a primey- 
ra, & a mayor o conhecer , & íeguir a Chrifto, 
bem deíejára eu darvos a certa noticia do tempo 
em que oilluftrou aquelle conhecimento para 
-í.. G 3 ie 
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fe dedicar a efte fequito ; mas não poderey nefta 
materia íatisfazer, como quizera, o voflo nem o 
meu deíejo,porque naoacho nos Authores indi¬ 
vidualizado oanno,em queo noiloSanto co- 
nheceo, 8c feguio a Chrifto. O Cardeal Baronio 
fó nos diz, que S. Joaõ Marcos teve o primeyro 
conhecimento de Chrifto no mefmo tempo, era 
que o teve S. Barnabè feu primo, a qual noticia 
diz elle meímo que tirara de Alexandre Monge 
no Encomio que efcreveo defte Santo Apoftolo, 
onde diz, que naquella occafiao, em que Chrif¬ 
to veyo ajerufalem , Scdeo milagrola faude ao 
Paralítico da Pifcina , & fez outros milagres, 8c 
prodígios, S. Barnabè admirado de taes proten- 
tos, 8c inferindo delles fua Divina , & loberana 
virtude, naõ fó o reconhecera, 8c adorara logo, 
como verdadeyro Meílias; mas ancioío de com- 
municarefte conhecimento, 8c dilatar por mais 
corações a veneraçaõ do meímo Chrifto, corre¬ 
ra veloz, agitado já das impaciências dofeu a- 
mor, a cafa de Maria tia fua, 8c mãy do nolfo 
Santo, clamando em fervoroías vozes, que logo 
logovieífeaoTemplo,&nelle veria humPro- 
fetaque pelos muytos prodígios que fazia, 8c 
fingular doucrina que pregava, de muy tos era 
tido pelo verdadeyro Meílias; às quaes vozes o- 
benieate aqaella piedola mulher fora logo ao 

Tem- 
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Templo,& poftrada aos pès de Chrifto com hu¬ 
milde, & affeõtuofo rendimento o adorára como 
Meííias verdadeyro. lftohe o que eícreve Ale¬ 
xandre Monge, & daqui inferio bem o Cardeal 
Baronio, que no mefmo tempo em que S. Bar- 
nabèconheceo aChrifto,oconheceo também 
S.Joaõ Marcos; porque fe neíTe tempo o conhe- 
ceo a mãy ,como deyxaria de o conhecer o filho, 
a quê fem duvida o revelariaõ, ou a mefma mãy, 
ou o mefmo Apoftolo.E fegundo efta opiniaõ de 
Baronio havemos de dizer , que S.Joaõ Marcos 
teve conhecimento de Chrifto no anno de 32.do 
Nafcimento domeímo Chrifto; porque nefte 
anno obrou elle o prodigio de dar na Pilcina mi- 
lagroía laudeáquelleenfermo. 

Outros, a quem fegue Moreri Author Fran- 
cez, lançaõ hum, ou dous annos mais adiante oMtrèrl 
conhecimento que teve S. Barnabè de Chrifto,tir* 1,' 
dizendo, quenoannode 33. ou 34.íe marticulá- 
ra por Difcipulo defte Senhor: 8c fe houvermos 
deinfiftirna opiniaõ de Baronio, de que junta- 
mentecom S. Barnabèentrou S.Joao Marcos no 
Diícipulado de Chrifto, havemos de dizer por 
efta conta que entrou no anno 33.ou 34. do Naf¬ 
cimento do mefmo Chrifto.Das quaes opiniões 
naõfeguirey euaque lança oconhecimentode 
Chrifto emS. Joaõ Marcos para o anno de 34. 

por- 
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porque já no anno de 3$. o acho naõ ío conhe¬ 
cendo a Chrifto,mas aliftado no fagrado eíqua- 
draõdosfeus Diícipulos. Nefte anno fez Chrif¬ 
to aquella que S. Lucas chama DefignaçaÕ dos 
fetenta&dous Diícipulos, que inftituhio Pre- 
curfores da íua doutrina, & íendo hum defies S. 
Joaõ Marcos, claro fica que já neíTe meímo an¬ 
no naõ ló conhecia a Chriilo, mas fe numerava 
entreos feus Diícipulos. 

Primeyro. Segue-fe logo que contais a S. 
Joaõ Marcos entre os fetenca & dous Diícipulos 
de Chrifto? 

Segundo. Sim conto; 8c naõ íou eu íó; por¬ 
que o meímo fentem doutiflimos Eícriturarios, 
& Hiftoriadores. He verdade , que Euíebio Ce- 
farienfe,cuja diligencia em averiguar os íetenta 
& dous Diícipulos de Chrifto,louva encarecida- 
mente o Cardeal Baromo , confeíla com inge¬ 
nuidade, que em nenhua parte achará tecido 
o Catalogo dos íeus nomes, donde naíceo a gra¬ 
de variedade com que os nomeaõ os Eícritores: 
porém os que delles fizeraõ mais crefcidos, & 
bem ordenados Catalogos não íe eíquecèraÕ de 
meter no íeu numero a S. João Marcos. Talfoy 
Ciaconio, Riciolo, 8c outros que podeis ver no 
Dicionário de Moreri,& refere também o Agio- 
logio Lufitano.E pofto que algús dos taes Eícri- 
-10*5 tores 
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tores que entre osfetenta &dous Difcipulosde 
Chrifto contao a S.Joaõ Marcos, o fazem diffe¬ 
rence do primo de S. Barnabè, naõ bafta iffo pa¬ 
ra lhes diminuir a fé que merecem , em o faze¬ 
rem dos fetenca& dous DiícipuloS; pois con¬ 
tando no íeu numero aííim o primo de S. Barna¬ 
bè, como a S.Joaõ Marcos, que na íua errada o- 
piniaõ foraõ differences, fendo elles hum íó, & o 
mefmo.como verdadeyramente faõ, claro eftá 
queaefte contão entre os íetenta &dous Difci- 
pulos de Chrifto, errando em os fazer diverfos, 
mas acertando em o fazer Difcipulo. 

Primeyro. Havemos de dizer logo,que foy 
S.Joaõ Marcos hum daquelles feliciffimos fo¬ 
gey tos, íobre quem no dia do Pentecoftesdeí- 
ceo o Efpirito Santo em linguas de fogo. 

Segundo. E naõ fora! Não vedes que o lu¬ 
gar em que eftava aquella ditofa Congregaçaõ 
fobre que o Eípirito Santo deíceo,era hum quar¬ 
to das grandes caías de Saõ ]oaõ Marcos, naõ o 
mefmo do Cenáculo, mas outro mais fuperior, 
& elevado a que íe fobia por dez dégraos ? Pois 
logrando todo aquelle feliz ajuntamento o fa¬ 
vor foberano dadefcida do Divino Eípirito, fi¬ 
caria de fora o dono da cafa ? Taõ pouco obriga¬ 
das lhe eftavão as duas Peftoas Divinas do Pay, 
& do Filho,que havendo de mandar à terrao Eí- 

H pirito 
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pirito Santoa communicarfe aos homens , oex- 
cluiífem da participaçaõ defte Divino Dõ? Não 
pode fer; porque nem em Deos cabe ingratidão, 
nem em S.Joaó Marcos faltava o merecimento. 

Mas adverti, que para que entendamos com 
toda a certefa, que S. Joaõ Marcos foy hum dos 
ditoíos fogeycos fobre quem defeeo o Efpirito 
Santo, não he neceflario que elle foíTe do nume¬ 
ro dos íetenta Sc dous Difcipulos, porque não 
foraõ fó eftes , & os Apoftolos, aquelles fobre 
quem o Efpirito Santo deíceo: muy tos mais ío- 
geytos conftituhiaõ aquellafeliz Congregaçaõ, 
que faziaõ o numero de cento Sc vinte, com que 
alèm dos fetenta & dous Difcipulos, Sc doze A- 
poftolos ainda foraõ mais trinta Sc feis peííoas as 
que lográraõ aquelle dom foberano;& quem du¬ 
vidará que foy hua deftas S Joaõ Marcos,íenhor 
que era da mefma caía, em que íe obrava aquel¬ 
le Myfterio. E aífim ainda que queyraes duvidar, 
fe foy S. Joaõ Marcos hum dos fetenta & dous 
Difcipulos, de nenhua forte podeis duvidar,que 
foy elle hum dos que participàraõ, na íua defei- 
da, o foberano Dom do Efpirito Santo. 

Primeyro. Admiráveis íaõ na verdade, &a 
todas as luzes glorioíiílimos os atrributos que 
ennobrecem o Senhor S. Joaõ Marcos,& dignos 
por certos de tanto apreço, que obrigue aqual- 
o quer 
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quer animo Catholicoa húadevoçaõ cordealií- 
fima de cal Santo: pois naõ fó íuborna os affeétos 
com osmilagrofos favores dos feus prodigios, 
mas fc faz acredor juftifíimo das veneraçoens 
mais reverentes conftituido em huma jerarquia 
taõ elevada entre os Santos da Igreja, qual he a 
dosíetenta& dous Difcipulosdo mefmo Chri- 
fto. 

Segundo. Não ha duvida, que quem em 
hQa eftimaçao prudente pezar asgloriofas pre- 
rogativas de Sa5 foaõ Marcos, fe accenderá em 
fervoroíiflfimadevoçaõ de hum Santo, que nas 
fuas excellences brafona outros tantos attraéti- 
vosdo mayor amor; mas quero eu que no que 
vos tenho dito façaishúa nova ponderação ;& 
vem a fer, quam veneradas, & eftimadas devem 
fer as Reliquias de S.Joaõ Marcos.Hus oflbs fo- 
brequedefceo oElpirito Santo: hús oíTos que 
formáraõ hum corpo, domicilio de huma alma, 
quefe abraíou naquelle Divino incêndio, que 
eftimaçao, que reípeyto, 8c que veneraçaõ me¬ 
recem ! 

5. VII. 

Primeyro. T A eftou vendo que hum San- 
to,cujas primeyras entradas 

ao Chriftianifmo fe illuftrárao com cacas, 8c taõ 
n Hi fobe- 
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foberanas prerogarivas feria no mais difeurfo da 
fua vida efmaltado de taes excellences,que dig¬ 
namente correípondaõ a efles primeyros enfa- 
yos das fuasglorias.E aífim vos peço com arden¬ 
te deíejo continueis em referirmas. 

Segundo. De muy boa vontade obedeçoao 
volto gofto, fem que por iflo vos encareça de fi¬ 
no ofacrificiode huma obediência, em que vay 
taõ intereííada a minha devoção: 8c ainda que 
nãopoflareferirvos osprogreííos da vida deS. 
Joaõ Marcos ajuftados, como quizera, ao com¬ 
puto dos annos, porque íe não achão eferitos c5 
tanta individuação nos Authores. Verey com 
tudo fe dos fios pendentes das fuas noticias pof- 
fo tecer em forma hiftorica a vida do noíío San¬ 
to, guiandome particularmente per Saõ Lucas 
nos Aétos Apoftolicos. 

Alíentado pois que Saõjoão Marcos junta¬ 
mente com os mais Difcipulos recebeo em fua 
cafa,& em fuaalmaoEípiritoSanto.hefem du¬ 
vida que depois diíTo perleverou aífiftente na Ci¬ 
dade dejerufalem atè o Martyrio de Santo Efte- 
vaõ,cujo gloriofo triunfo poem o Cardeal Ba- 

Batoh. ronio nos princípios do anno 35. que foyoíe- 
gu*nte à morte de Chrifto. Todoefte tempo ef- 

296. tiverão recolhidos,& hofpedados os Apoftolos, 
&Diícipulos, juncamente com Maria Santiífi: 
-»do'i ' *x H ma, 
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ma,& devotas mulheres,em cafa de S JoaoMar- 
cos ,oqual fe empenharia taõ cuydadoío, como 
amante no feu lerviço , & hoípedagem , dando 
por bem empregados naaftiftencia de taõfagra- 
do ajuntamento os íeus delvelos, & os íeus dií- 
pendios, & fazendo ao mefmo tempo oftentoío 
alarde de lua viva fé nos affeótos, & de lua nobre 
generofidadenos gaftos. Ate que martyrizado 
SantoEftevão, & feytas preciofasas pedras do 
feu Marty rio na coroado feu triunfo, le feguio 
aquella gradedifperfaõ dos Diícipulos de Ghri- 
fto,os quaes agitados de hua furiofa tempeftade, 
foprada pelo melmo inferno, a quem Saõ Lucas 8 
chama perfeguiçaõ grande, que em Jerufalem íe 
levantou cõtra elies, fe efpalhàraõ todos por re¬ 
giões differentes , ficando naquella Cidade fó os 
Apoftolos. 

Primeyro. E fahiria também nelTa occafiaõ 
S. João Marcos de Je* ufalem ? 

Segundo. Saõ Lucas no Cap. 8. dos A&os^r. $ 
Apõftohcos dá a entender que fim; porque deí- 
la diíperlaõ gèral que então houve na Igreja de 
Jerufalem,(óexceptuaos Apoftolos,afíirmando 
que os mais todos lahindo daqueda Cidade íe 
elpalháraô por diverías Províncias a annunciar 
aosjudeos com fervorola efficacia a nova Ley 
de Chrifto: & como aquelle Sagrado Hiftoria- 

H i dor - -• J 
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dor fóincluhio na excepçaõ os Apoílolos, pa¬ 
rece que quiz compehender na difperfaõ a to- 
dos os mais Oifcibulos. 

i 

Primeyro. Pois não feria S.Joaõ Marcos 
privilegiado nos rigores delia cruel perfeguiçaõ, 
merecendo entre osJudeos Authores delia al- 
gtía attençaõ, Sc reípey to á fua nobreza, & opu¬ 
lência? 

Segundo. Naõ por certo;porque ardia ain¬ 
da em feus preveríos corações tanto odio contra 
Chrifto, Sc íeus Diícipulos, que .nenhum gene- 
rofo reípeyto era baílante a refrear os precipita¬ 
dos impetosda fua cólera; tanto affim, queaffir- 
ma o Cardeal Baronio,que abrangera eíla farto* 
ía perfeguiçaõ ajoíeph de Arimathea, 8c a La- 
zaro, fendo eíle tão illuílreque íe animava de 
real langue, Sc aquelle por teftimunho do Sa¬ 
grado Texto, acreditado de rico, & nobre, nao 
fó pelos altos braíoens do feu nafcimento, mas 
pelo fublime podo que occupava na milicia:& 
lendo elle parente de S.Joaõ Marcos como dey- 
xaria eíle, ainda que rico , & nobre, de fahir de 
Jerufalem fogey to á mefma difperfaõ que pade- 
cèraõ os mais Difcipulos? 

Primeyro. Bem eftá: masos Apoílolos naõ 
fahirão dejeruíalem: logo também podia ficar 
S.Joaõ Marcos. /: J h 

Se- 
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Segundo. O Cardeal Baronio intentando 

averiguar a cauía, porque os Judeos naquella 
grande perfeguiçaõ permittiraó aos Apoftolos 
o ficar em Jerufalem, depoisde referir a opinião 
de híísque o attribuem àinduftria de Gamaliel 
Difcipulo de Chrifto encuberto , cuja grande 
authoridade entre osjudeos os podia obrigar à- 
quelle diífimulo; & a de outros que lhedavão 
por caufa o medo, Sc receyo, que elles tinhão de 
algum motim do povo , que já em numerofo fe- 
quito abraçava a Ley de Chrifto, Sc venerava os Ba^ 
Sagrados Apoftolos; conclue finalmente, queaja»] 
fó por milagre,& obra fobrenatural de Deos po- 34- n± 
dião elles perfeverar feguros em Jerufalem, (em 5201 
que os efpalhaftepor regiões eftranhas aquella 
perleguiçaõ tempeftuoía; porque conftando a 
efte Author com certeza de fé, que os A pofto- 
losficáraõ em Jerulalem izentos do fervor ter¬ 
rível daquella períeguiçao, que contra elles fe 
devia accender mais furiofa ; Sc não o podendo 
attribuir a caufa alguma natural, lhe foy precifo 
recorrer a hum milagre para eftabelecer a ver¬ 
dade , que a fé lhe dizia. E como os milagres fe 
não haõ de multiplicar íem neceílidade, Sc a não 
temos de eftender efte á peíToa de Saõjoaõ Mar- 
cos.poisnãoeftamos obrigados a crerque ficai, 
fcemjerufalem, como os Apoftolos, devemos 

dizer 
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dizer que com os mais Difcipulos fahio neíTa 
difperíaõ géral daquella Cidade. 

_ E entendo eu, que fahio o noíTo Santo de Je- 
rufalem em companhia de Saõ Barnabè feu pri¬ 
mo; porque aílim o perfuade não fó o parenteí- 
co taõ proximo que entre ambos havia,mas tam¬ 
bém o ferem Condifcipulos na eícola de Chrií- 
to, que entráraõ ao feu conhecimento no meí- 
mo tempo ; porque fe eftas razões os obrigáraõ 
a fer companheyros depois, de tal íorte que pe¬ 
la companhia de S.João Marcos deyxou S. Bar¬ 
nabè a de S. Paulo , como os não faria também 
companheyros agora nefta íahida de Jerufalem? 

Toda adifficuldade eftá em averiguar para 
onde fahiraõ eftes dous fervorofos companhey¬ 
ros ; porque de S. Barnabè ( Sc muyto menos de 
S.João Marcos) nada dizem os Efcritores. Mas 
eudiíferaque partio Saõ Barnabè dejerufalem 
para Antiochia, fundado no que diz S. Lucas, 
que íahindo da dita Cidade os Difcipulos pela 
perfeguição, levantada depois da morte de San¬ 
to Eftevão, hus delles naturaes de Chipre che¬ 
garão a Antiochia , Sc naquella grande Cidade, 
Metropoli da Syria,annunciárão aJESU Chrif- 
to,& natural de Chipre,claroeftáque era S.Bar¬ 
nabè, como aíTentao todos: logo faz-fe muy cri¬ 
vei que íahindo dejerufalem fofle Saõ Barnabè 
rl ‘ • prè* 
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pregara Antiochia, levando por companheyro 
feu a S. Joaõ Marcos. 

Naõ fe pode averiguar o tempo que ie deti- 
veraõnefta Cidade os dous fervorofos MiiTio- 
narios; o que ie labe he, que iendo a iua ida pa¬ 
ra ella no anno de 35. jáno de39- achamos aSaõ B»t*. 
Barnabèemjeruíalem introduzindo a S. Paulo 
com os A poftolos, que lembrados das fuas anti- 
guas perfeguições contra a nova Igreja, temiaõ 
ainda como leão feroz o que já era manfoCor- 
deyro: & nifto mefmo fundo eu mais a conjetu¬ 
ra, de que fahindo dejerufalem S.Barnabèfoy 
prègara Antiochia; porque nelTe meímo anno BjT0»: 
depoisda chegada de S.Pauloa Jerufalem, íahio aian. 
S. Pedro defta Cidade afundar a Igreja de An- 
tiochia, informado de que nella era muy avulta¬ 
do o numero dos convertidos, & muy fervoro- 
ío o íequito de JESU Chrifto: 8c fe no mefmo 
anno, em que S. Pedro fahe de Jerufalem para 
Antiochia informado dos progreííos do Chrií- 
tianifmo naquella Cidade, achamos a S. Barna- 
bè emjerufalem , que havemos de dizer fenão 
que elle foy o mefmo que veyo informar, Sc dar 
conta ao Principe dos Apoftolos do grande nu¬ 
mero de Chriftaos, Sc fervoroío fequito da nova 
Ley em Antiochia,& por confeguinteque nella 
tinha evangelizado aJESU Chrifto, Sc poriíío 

l lhe 
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lhe pertencia informar os Apoftolos do grande 
fruto da fua MiíTaõ. Nefta jornada pois deSaõ 
Barnabè defde Antiochia a jerufalem, muy ve- 
rifimil he, que o acompanhafle S.João Marcos, 
a quem leria neceíTario vir difpor algúas depen¬ 
dências de fua cafa,que naquelle tempo era o re¬ 
fugio, fk receptaculo dos fieis; ou talves o traria 
odefejode íervir a Maria Santiílima, Sc aííiftir a 
taõ Divina Hofpeda , fe he que quandoelle veyo 
parajeruíalem , ainda efta Senhora não tinha 
partido para Ephefocom S. Joaõ. 

Mas feja de tudo ifto o que for ( porque na¬ 
da affirmo refolutivamente , vifto naõ haver ex- 
prelíaclarefanas Efcrituras,nem nosEfcritores) 
o certo he que depois de fundada por S. Pedro a 
Igreja de Antiochia, foy mandado a elIaS. Bar¬ 
nabè defde Jeruíalem (aqual MiíTaõ poem o 

Baro». Cardeal Baronio no anno de 43. & partindo da- 
tom. 1. hiaTarfo abuícara S. Paulo,com elle voltou 

Para a meíma Cidade, onde havendo-fe detido 
10. hum anno,vieraõ ambos ajerufalem a trazer aoS 

Chriftãos defta Cidade as efmolas ( chamavaõ- 
lhe Colle&as) que lhesenviavaõ os fieisde An¬ 
tiochia , compadecidos charitativamente da fua 
necefiidade; pois havendo neífe anno hua cruel 
fome, a íentiaõ mayor os Chriftãos de Paleftina, 
a quem na terrível perfeguiçaõ, que fe levantou 

depois 
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depois da morte de Santo Eftevaõ forao confif- 
cados todos osbés. 

Satbfeyta pois por S. Barnabc,8c S. Paulo 
emjerufalem acharitativa incumbência detão 
piedofa legacia, voltárão outra vez para Antio- 
chianomefmoanno de 44. &enraõ nosdiz ex- 
preilamente S. Lucas que leváraõ comíigo a S. ab*. 
João Marcos,íendo efta a primeyra acção,ou ef- 11- 
tes os primeyros palTos da vida do noiTo Santo, 
que fe eicrevem com clarefa no Sagrado Texto. 
Nefta Cidade ie occupavao eftes lervorofos 
Aliflioparios, juntamentecomos mais Difcipu- 
Jos, que alii fe achavão, na cultura daquella no¬ 
va Igreja, trabalhando com tão vivo zelo em 
fervoriíar os convertidos, pregar aos incrédu¬ 
los, doutrinar, & edificar a todos; fervindo,o- 
rando, jejuandocom tal humildade, perfeverã- 
ça,& rigor, quecomprafendo-íeo Efpirito San¬ 
to das íuas penitencias, fervor,8c zelo, & achan¬ 
do-os já dilpoftos para o altiífimo Minifterio do 
Apoftolado, fe dignou fallar àquella Igreja di- Attor. 
zendo: Que lhe apartaffem a Saulo,&a Barnahe 1 5* 

para a obra, a que os de finava. A cujas vozes o- 
bediente àquelle fiel ajuntamento, ou Congre¬ 
gação fagrada , precedendo em todos fervoro- 
fas oraçoens , 8c jejuns afperrimos, deípedirão a 
Paulo, & a Barnabè conftituindo-os, pela impo- 

I 1 fiçaõ 
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*iln' ^as m^os> Apoftolos Supernumeraries. 
44.». 7. Elevados pois ataõalta Dignidade Paulo, 
txcbrj. Sc Barnabè, para deíempenharem a grande con- 
‘ om‘ fiança que delles fizera o mefmo Deos na com- 

milTaõ do Apoftolado, fahiraõ de Antiochia le¬ 
vando para companheyro de fuas Apoftolicas 
emprezas a S.Joaõ Marcos: & lendo oEfpirito 
Santo o foberano Piloto da fua derrota, partiraõ 
para Seleucia , 8c navegando dahi para a Ilha de 
Chipre, na Cidade de Salamis, ou Salamina, 
húa das mais famofas delia,começáraõ a defpre- 
gar osrayosda luz Evãgelica para diífipar asfu- 
neftas fombras das fynagogas Judaicas, annun- 
ciando como clarins fonoros da verdade a Fé de 
JESU Chriíto. Ajudava-os nefte Apoftohcomi- 
nifterio com ardente zelo, fervorofo defvelo, & 
incanfavel trabalho o glorioío Saõ Joaõ Mar¬ 
cos , que agitado do mefmo impullo do cfpirito, 
que por dentrolhe abrafava opeytoem íagrado 
fogOjdefpedia nas íuas palavras rayos de luz,que 
juntamente illuftravaõ , 8c accendiaõ os cora¬ 
ções,doutrinando,& confirmando nanova Fé os 
convertidos com tanto fervor, 8c zelo, que ple¬ 
namente defempenhava a altilfima incumbên¬ 
cia de feu Apoftolico minifterio. E poftoqueal- 
gús Expofitores querem que o character da lua 
occupação naõ foíle aprègação Evangélica, a 
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qual ío hia commettida aos dous Apoftolos,com 
tudo ainda que fofíe ícm eíía formalidade, prè- 
gavaonoífo Santo com não menor fruto: prè- 
gações erão as íuas praticas particulares; prega¬ 
ções erão, a fua charidade abrafada, a fua oraçaõ 
fervorofa, os íeus jejús afperrimos, a fua humil¬ 
dade profunda, a íua obediência rendida, Sc o 
bom exemplo das íuas obras, que edificando a 
todos,erão em filencios mudos os mais eloquen¬ 
tes Milfionarios. 

Aífim andarão os tres Apoftolico* ccmpa- 
nheyros,girandocomo brilhantes aftrostodaa 
Ilha de Chipre, diífipando as fombras dojudaií- 
mo j & introdufindo as luzes do Evangelho; ate 
que chegando a Paphos,celebre Cidade da meí- 
ma Ilha, encontrarão aquelle famofo feyticeyro 
chamado Elimas, que intentando refiftir ás efE- 
cacias da íua doutrina, teve no corpo por caftigo 
a cegueyra.que na alma tinha por peccado,fican¬ 
do repentinamente privado da vifta á voz impe- 
riofa de Paulo, para que as fuas trevas foífem luz 
do Proconful Sergio, que vendo taõ raro prodí¬ 
gio abraçou a Fè deJESU Chrifto. Finalmente 
illuftrada já toda aquella Ilha com os rayos def- 
tes Apoftolicos Aftros , Sc íoando nos mais re¬ 
motos ângulos delia os fonorosècos doEvange- 
]ho,intentando que o deferapenho da obrigação 

I 3 de 
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de foes do mundo era girar em continuo movi¬ 
mento , tendo fó a fadiga por defcanfo, refolvè- 
rão guiar o carro da fua luz a outro emisferio; 8c 
entregando-fe ás aguas navegárão para Perge, 
Cidade famofa da Pamphilia, cujos habitado¬ 
res antipodas da verdade tinhão as íombraspor 
vida,bem achados nas cavernas tenebroíasdo 
feu engano. E aqui nos refere S. Lucas que íe a- 
partára S. João Marcos de S. Barnabè, 8c S. Pau- 

' lo, & que partira para a Cidade dejerufalempa- 
tria fua. 

§. VIII. 

Primeyro.’ Om grande anciaefperava 
V á eu a noticia dcíTe fucceifo; 

porque tendo-o já ouvido do noífo Santo , defe- 
java fazervos íobre elle algumas perguntas. Di- 
zeyme.Qual foy o motivo,ou a caufa de fe apar¬ 
tar elie de S. Barnabè, 8c S. Paulo? 

Segundo. Não falta quem queyradifcul- 
par efte apartamento de S.Joaõ Marcos canoni¬ 
zando com hum efpeciofo pretexto efte íeu re- 

Quc- tiro: tal foy o engenhofo Quevedo, o qual af- 
rfdadt fentand0 primeyramente, em que a Elcritura 
s.Paui. não declara o motivo defta defpedida, 8c vendo 

que nclla não teve o Santo contra íi alguma con- 
tradicçaõjou diííabor da parte dos dous Apofto- 
ob l ■ los, 
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los, inferequecom beneplácito de ambosíere¬ 
tirou ; porque na verdade íendo a cafa de S.JoaÕ 
Marcos o unico refugio dos Apoftolos, & o úni¬ 
co amparo dos Dilcipulos em Jeruíalem,a íuaaí- 
íiftencia naquella Cidade para cuydar folicito 
defte amparo, & daquelle refugio, não era fervi- 
ço menos util á gloria de Deos, & progreííos da 
Igreja que o de acompanhar a S. Barnabè,& Saõ 
Paulo nas perigrinações Apoftolicas: & que af- 
íim fendo para Deos taõ gloriofa,por fer tão util 
para a Igreja, ficava não ló diículpavel,mas fan- 
tificada efta não fugida , mas retirada de S.Joaõ 
Marcos. 

Mas efta difculpa de Quevedo ainda qué na 
verdade efteja engenhofamente fabricada , íe 
oppoem ao fentir commum dos Padres,& fagra- 
dos Interpretes, cujo unanime confenfo deve le¬ 
var a poz fi todo o prudente íequito. Dizem pois 
commummente os Santos Padres ,& Interpre¬ 
tes, que o motivo, ou caufa unicada retirada de 
S.João Marcos fora hua covarde fraqueza,que 
o defalentára para os trabalhos,ou hum temero- 
foreceyo, que o intimidára para os perigos da 
vida Apoftolica; porque (resfriando-fc o pri- 
meyro fervor com que aemprendèra) aquella 
aíperefadecaminhos, aquellas faltas do íuften- 
to, o ter por cama a dura terra, & contar os pe- 
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rigos da vida pelos paííos ,na fantazia de hu man¬ 
cebo criado entre os mimos, 8c regalos de huma 
cafa rica, 8c opulenta, formarão húa tão horro- 
rofa figura,que panicamente temerofo fe retirou 
fugitivo. 

Primeyro. Baftaque chamais covarde fu¬ 
gida efía,que eu entendiachamarieis ayrofa reti¬ 
rada de S. João Marcos ? E vòs íois o devotodo 
Santo ? cuipando-o naquillo mefmo, em que ha 
quemodifculpe ? Ora naoeclipfeis com eíía le¬ 
ve fombra oeíplendor brilhante das glorias de 
hum Santo, a quem viveis obrigado, 8c de quem 
vos confeífais devoto. 

Segundo. Eftais muy pouco viílo naquel- 
les myfterioíos eftylos, com que a Providencia 
Divina procede na predeftinação dos íeus mayo- 
res Santos,cujos ineícrutaveis deílinos aindaque 
facramentados nos occultos fegredos de íua ar- 
canidade foberana, íe remontão inacefliveis aos 
voos da compreheníaõ creada, fe deyxaõ toda 
viaraftejar por efcaíTa luz, abrindo-íe por algu 
breve reíquicio a cortina da fua inícrutabilidade 

'jíuihJí. ahiflima. Sabeypoisquehefentençacõmuados 
dt»a- Theologos com Santo Agoftinhoq muy tas ve- 
,Hrat& zeSaPermh^aÕdopeccadohe effeytoda prede- 
cap.%4. ftinação,& que nos íeus mayores Santos permit- 

te Deos alguas quèdas, para que depois nas lera- 
bran- 
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branças da íua culpa fejamais heroica a íaa peni¬ 
tencia , ou na confideração da fua fraqueza íeja 
mais profunda a fua humildade. Aífím fe vio em 
David , illuftre exemplar de virtudes no tefta- 
mento velho; & em S. Pedro gigante da fantida- 
de no novo, nos quaes permittio Deos, em hum 
o adultério, no outro as negações, para que de¬ 
pois foífe maisgloriofa a penitencia de ambos; 
& nem David íe vangloriaífe elevado ao vali- 
mentocom Deos, nem S. Pedro íe defvaneceííe 
remontadoá Primaííadauniverfal Igreja. As ra- ru.Ati 
zoens Theologicas defta foberana maxima da Bntdt 
Providencia íaÕ próprias dascadeyras: maspa- Pratie^' 
ra que de algum modo a percebaes, attendey a 
eftes fímiles rafteyros. 

Viftes algua pintura,ou foíTe primorofo deí- 
empenho dos pincéis de Apelles , ou valente 
traííumpto das ideas de Zeucis, em que para fe 
animarem mais vivos,ou fobre-fahirem mais ay- 
rofos os claros das tintas, naõ padeceííe a taboa 
o efeuro trifte das fombras ? Viftes algum edifí¬ 
cio levantarfe fumptuofo a embaraçar os ares cõ 
afoberbadastorres,oueminencia das grimpas, 
íem que primeyro o humilhaífe à terra o profun¬ 
do dos alicerfes. Viftes algua náo ondeando ga¬ 
lhardetes , tremolando flamulas, empaveíando 
velas fahir do porto a farjar os mares, fem que o 

K pre- 
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preciofo da carga fe contrapezaífe com a vil ma¬ 
teria dolaftro? Viftesalgum eípelho terfo que 
para fer viftoía emulação da luz no reflexo dos 
refplendores, ou criftalina taboa,em que com os 
pincéis de feusrayos debuxe o Sol íua brilhante 
copia, não finta caftigadas as tranfparencias de 
íeu corpo diafano com as groííerias do aço? Pois 
aflíim, para que íobreíayaõ mais vivas as cores 
das virtudes na imagem de hua fantidade heroi¬ 
ca , permitte Deos talvez as fombras de hQa cul¬ 
pa, para que fe levante remontado atè oCeoo 
myftico edifício de hua virtude grande, permit¬ 
te tal vez huma quèda, cuja confideração entra¬ 
nhando húa alma pelo barro frágil do feumef- 
mo fer, fírva de alicerfe folido á eminencia do 
edifício ; para que pelo mar do mundo navegue 
húa alma Santa carregada de infignes mereci¬ 
mentos j permitte Deos lhe fírva de laftro a vil 
materia de hua culpa, porque não dem atravez 
com cila os fopros da vaidade: finalmente, para 
formarem hum homem hum criftalino eípelho 
de toda a virtude, permitte o Supremo Artifice 
lhe firvão como de aço os horrores feyos de hua 
fraquefa, para que brilhe mais lufida adiafani- 
dade pura dos íeus criftaes, & recebendo os ra- 
yos da increada luz reprefente em fi huma ima¬ 
gem a mais brilhante do Divino Sol. 

Bem 
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Bem dizia eu logo, que aquella fraqueza co¬ 

varde, com que S. Joaõ Marcos deyxou fugitivo 
os dous Apoftolos, não íó naõ foy lunar das fuas 
glorias, mas antes hum fingular realce das luas 
excellencias. Tinha Deos deftinado aSaõJoaõ 
Marcos paraíerhúaperfeyta imagem da ianti- 
dadej poriíTolhe permittioas fombras daquel- 
la fraqueia, para com ellas íe realçarem mais vi¬ 
vas as fermofas cores das fuas virtudesitinha de¬ 
ftinado fabricar emfua almahu edifício daper- 
feyção Chriftã myfticamente fumptuofo ; por 
iífo lhe permittio aquella queda , para que hu¬ 
milhado por ella,a cõíideração da fua fraqueza, 
entrando profundamente pelo barro da fua fra¬ 
gilidade, f erviíTe ao edifício de alicerfe: havia de 
cruzar S. Joaõ Marcos em tantas, & tão longas 
peregrinações o mar do mundo,como bayxel 
myftico carregado depreciolos merecimentos, 
jufto era, que opefo do íeu pefar por aquella 
culpa fofíe o laftre que o feguraífe de algú nau¬ 
frágio, que lhe podiaõ ameaçar os liíongeyros 
fopros da vaidade : finalmente havia de fer Sa5 
Joaõ Marcos hum nevado criftalino efpelhoda 
perfeyçaõ Evangélica , a que podiaõ com por fe 
as virtudes meímas; bem era que nelle fe uniíTe 
aoclaro da fantidade o feyo daquella fraqueza, 
como no efpelho Í6 une ao criftal o aço,paraque 

K 2 ferido 
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ferido dos rayos do Divino Sol, foííe huma emu¬ 
lação brilhante da fua luz. Logo tão longe eftá 
de eclipfar aquella tímida covardia as glorias do 
noíTo Santo, que antes fe realçou mais com ella 
a excellencia foberana de fuas virtudes heroi¬ 
cas. 

E fenão íegui a S.Joaõ Marcos fugindo de 
Pamphilia parajcrufalem,& o vereis arrependi¬ 
do já da fua fraqueza ferir com fufpiros os ares> 
íemearde lagrimas os caminhos, fazer foar pe¬ 
nhas cõ os ecos de feus ays fentidos;& levãtando 
dentro de fua alma hu tribunal re<5to,preíentarfe 
rèo confeííando a culpa,& fentenciarfe juiz fevè- 
ro à mais dura pena,de que executor elle meímo, 
feyto verdugo de íi proprio , nas luas mefmas 
mãos empunhar o açoute do feu caftigo,&fe- 

or dentro o peyto com agudas penas, por 
fóra o corpo com rigores afperos, fe vingava ar¬ 
rependido de fimelmo delinquente. Vede que 
gloriofo eípeétaculo feria efte fentido arrepen¬ 
dimento para o Ceo, cujo gofto fe realça mais 
crefcido nas lagrimas de hum arrependido peni¬ 
tente,que nas virtudes folidas de muytos juftos. 
A tè que chegando o noflo retrogrado fugitivo a 
Jeruíalem, coníideray como entraria em fua ca¬ 
ía temeroío, como recearia as primeyras viftas 
de Maria íua mãy, cujo íemblante feria hua mu- 

z A da 
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da repreheníaõ da íua fraqueza, como lhe daria 
conta da íua covardia, fiando a narração mais da 
eloquência das lagrimas que das vozes, pois ou 
os fufpiros lhe cortarião as palavras na boca, ou 
ofentiraento lhas íuffocaria nopeyto; do que 
compadecida aquella piedofa matrona com ca- 
rinhofo aífedo oreprehenderia covarde, ôc o 
confolaria arrependido, animando-o a hum tão 
fervorofo exercício das virtudes, a huaconftan- 
cia tão firme no íofrimento dos trabalhos, ahu 
zelo taõ ardente na propagação do Evangelho, 
que dahipor diante fuas heroicas obras, fendo 
authenticos teftimunhos do feu arrependimen¬ 
to , foífem para com Deos os melhores memo- 
riaes para o pcrdaõ,& com ellas não fó encobrií- 
fe, mas afermozeafle a fealdade daquella fraque¬ 
za^ qual amorofa, 8c maternal exhortação o- 
bediente o noflo Santo, mudado em outro home 
novo, ao fogo do amor Divino com os golpes da 
fua penitencia forjou outro coração dentro do 
pey to; não já tímido, mas confiante; não já fra¬ 
co, mas animofo; não já de barro pelo frágil,mas 
de bronze pelo firme; entrando em húarefolu- 
çaõ heroica de padecer todos os trabalhos, offe- 
recerfe a todos os perigos , & defafiar a meíma 
morte pela propagação do Evangelho;& arman¬ 
do* fe de paciência, de caridade, de fé, de zelo,& 

K 3 de 
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de todas as mais virtudes , começou a eníayaríe 
como valerofo íoldado para depois fahir outra 
vez a campo contra o poder do inferno. 

Na pratica fervorofa de tantas virtudes,co¬ 
mo exercidos da paz para os defafios da guerra, 
períeverou onofloSanto emjerufalem defdeo 
annodeqç.emquefegundo o melhor computo 
chegaria áqaella Cidade, atèoanno de 51. em 
que outra vez fahio della com a occafiao íeguin* 
te. De Perge da Pamphilia, onde S.Joaõ Marcos 
osdeyxára, partiraõ os dous Apoftolicos com- 
panheyros S. Barnabè, 8c Saõ Paulo para Antio- 
chiada Piíidia; dahi caminháraó para Iconia, 
Liftris, Derbes, 8c outras Cidades da Afia Me¬ 
nor, obrando raros prodígios em confirmação 
da nova Ley , que evangelifavão, atè que giran¬ 
do todas aquellas regiões vaftiflímas, & illuftra* 
dos feus habitadores com os rayos da fua doutri¬ 
na , derão volta á mefma Antiochia da Syria,dõ- 
de antes tinhaõ levantado o voo eftas remonta¬ 
das Águias do Evangelho,& excicando-feaqui 
aquellagrandequeftaõ,ou para melhor dizer, 
contradicçaõ de alguns que queriaõqae com a 
proníTaõ da nova Ley da graça fe deviaõ obfer- 
var nos Gentios convertidos á ceremonia da cir- 
cuncifaõ, 8c mais ritos da ley Moyfaica, turbada 
comeítadiveríidade de pareceres, a que S. Lu¬ 

cas 
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cas chama Sedição, á Igreja Antiochena,rcfol- J^*rs 
vèrao de commum acordo mandar a S. Paulo,& 
S. Barnabè com outros mais ajerufalem , para q 
reprefentando aos Apoftolos, & Igrejajerofo- 
lomitana as duvidas , lhes pediííem a decifaÕ 
delia. Partiraõ para efta importante legacia os 
dous ApoftolicosEmbayxadores, & communi- 
cando de caminho as luzes da íua prègação Evã- 
gelica, chegáraõ finalmente ajerufalem , onde 
jáeftavão congregados os Apoftolos, & Difci- 
pulos, que, ou por Divina revelação, como cre 
Baronio,ou por outro algum meyo dafuperior Eann^ 
Providencia íahiraõ das terras por onde andavão tBm. ij 
efpalhados, a evangeliíar a Ley da Graça, para ***»• 
Jerufalem a formar o primeyro Concilio que 
houve na Igreja chamado dos Apoftolos no an¬ 
no 51. do Nafcimento de Chrifto, em que tam¬ 
bém íeachou na mefma Cidade Maria Santiífi- 
ma, vindo de Epheío com o Evangelifta, para 
onde com ellemefmo fe aufentára,& detivera 
algum tempo. 

Chegando pois S. Barnabè, & S. Paulo aje ' In Eh* 

rufalem, diz Alexandre Monge,que Saõjoaõ c»m. 
Marcos fora ter, naõ com S. Paulo ( cuja condi- 
ção mais afpera o fez recear temerofo ) mas fim Surium 
com Saõ Barnabè , cuja compleyçaõ branda , 8c 
fuaviífimaíubornadacom asraíoésdoparentef- ‘ 

co, 
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co, 8c do antigo familiar trato, alentáraõ feu te¬ 
mor covarde para ir a feus pès fazer hua Confif- 
faõ penitente da fua fraqueza,com hum vivo co¬ 
nhecimento, 8c agudo peíar da fua culpa.Come- 
çáraõ a fallar os prantos,8c na fraze corrente das 
íuaslagrimas defcreveo com taõ viva rethorica 
o agudo da íua pena, que menos brandura que a 
de Barnabè baftára para a compayxaõ de tanta 
magoa,& perdaõ daquella culpa.Olhava S.Bar¬ 
nabè para S. Joaõ Marcos aos dous efpelhos, da 
fua memória, 8c das fuas lagrimas, & podo que 
aquelle lho repreíentaífe em Pamphilia covar¬ 
de, fraco, 8c fugitivo , nefte o via em Jeruíalem 
arrependido, conílante , 8c animofo, offerecen- 

VbifttD.d°'íejác°modiz omefmo Author, abuícar a- 
lentado todos os trabalhos, & delafiar intrépido 
todos os perigos, atè padecer com fereno rofto 
qualquergenerode morte,que pudeíTe inven¬ 
tar a tyrannia, pela propagação do Evangelho, 
& exaltação do nome deJESU Chriíto; 8c nef- 
tes termos, imitando S. Barnabè a condição de 
Deos,emquemfempre a agua das noífas lagri¬ 
mas apagou os incêndios da íua ira, o mandou 
cellar do pranto, promettendo-lhe da parte de 
Deos o perdão , & da íua o efquecimento da¬ 
quella fraquefa, íe dahi por diante as íuas obras 
acreditaífem a firmeía,& defempenhaííem a va¬ 
lentia dos feus propoíitos. Delia 
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Defta forte recebeo Saõ Barnabè em Jerufa* 

lem a S. Joaõ Marcos, encomendando-lhe muy- 
to hfia refoluta, Sc invencivel promptidão de a- 
nimo para dar goftofo a vida porJESU Chrifto, 
como quem já com luz profética o difpunha pa¬ 
ra o martyrio; & levantando-fe o Santo defeus 
pèsconíolado,& animoío continuou no fervo- 
roío exercicio das fuas virtudes em Jerufalem 
todo o tempo, que alli íe deteve feu Santo pri¬ 
mo ; atè que, concluído o Concilio dos Apofto- 
los, Sc eftabelecida nellea decifaõ daquella du¬ 
vida, Sc outras importantes refoluçoens para o 
governo da primitiva Igreja, determinou de co¬ 
mum acordo aquelle íagrado congreílo mandar 
a S. Barnabè, & S. Paulo com outros mais a An* 
tiochia a levar àquella Igreja a repofta da íua 
embayxada, com cartas em que lhe noticiavão 
tudo o decretado naquelle Concilio. Partirão os 
dous Apoftolos para Antiochia, & com elles fa- 
hio também de Jerufalem S Joaõ Marcos (como 
diz o Author citado) Sc os acompanhou neftaVbify: 
jornada, ainda que com algua defconfiança fun¬ 
dada no conhecimento da fua culpa, de que já 
não lograria tão carinhofo o íeu conforcio. Ate 
que chegados àquella Cidade, entregues as car¬ 
tas ,& recebidas da Igreja Antiochena com in¬ 
crível gofo, pelas efpirituaes coníolaçoensque 

L ref- 
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reípiravão feus caraéteres, períeveràrão alli os 
dous Apoítolosalgum tempo,defafogando feu 
ardente zelo em cultivar aquella myftica vinhar 
mas como efte em hu Evangélico Miniítro não 
fabefoííegar quieto, nem já mais conhecèrão 
detençoías pauías as impaciências fagradas do 
feu incêndio, determinou S. Paulo fahir de An- 
tiochia, 8c dando volta pelas Províncias, 8c Ci¬ 
dades, por onde tinhaevãgelifadoa }ESU Chri- 
fto, vilitar aquelles novos rebanhos de Fieis, 
que com afuaauíencia faltos do pafto íalutife- 
ro da fua doutrina, poderiaõ já ter enfraquecido 
nos alentos da fua fé,ou enganados talvez de ou¬ 
tros preverfos infernaes paftores, fugido dos a- 
prifcos da Igreja, por correrem precipitados a 
íuaruina. Communicou ozelofo Apoítoloefta 
íuarefolução aSaõ Barnabè feu antigo compa- 
nheyro, & aíTentando ambos, em que convinha 
fazer aquella vifita, mutuamente conformes nas 
Vontades, 8c unidos nos pareceres, como íe po¬ 
dia efperarde tão amantes companheyros, re- 
folvèraõ a jornada. 

Quem diíTera agora que havia de íer S.Joaõ 
Marcos a caufa unica da mayor defuniaõ, 8c dif- 
cordia entre dous tão unidos, como antigos cõ- 
panheyros,que não fó oforão naquella Mifla5 
da Afia, mas já muy to de antes o tinhão fido na 

difci- 
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diíciplinade Gamaliel , quando em feus tenros 
annos forão condifcipulos em Jeruíalem? Quem tufo. 
diííera, que havia de íer S. Joaõ Marcos o unico 
motivode íe apartar S. Barnabè de S.Paulo?Pois 
foy afíim, que ío por refpeyto de S.Joaõ Marcos 
ie apartarão hu do outro eftes A poítolicos com- 
panheyros. Bemfabidohe o caio. Queria Saõ 
Barnabè acompanhar a S. Paulo naquella Mií- 
faõ; mas também queria levar a S.Joaõ Marcos 
porcompanheyro. Iífo não (dizia S. Paulo ) hfi 
homem que huma vezdeyxou fugitivo anoffa 
companhia não merece outra vez íer admittido 
a ella: Sim deyxou ( replicava S. Barnabè) mas 
chorou depois arrependido com rios de lagrimas 
alua culpa: iíío não baila ( dizia S. Paulo ) por¬ 
que os trabalhos, & perigos que então o fizerão 
retroceder covarde, terão ainda igualmente íe- 
yo, ou talvez agora mais medonho o femblante, 
que o atemorize: não ferà iíío ( replicava S.Bar¬ 
nabè ) porque as lagrimas do feu arrependimen¬ 
to o tem complecionadode diamante para a con- 
ílancia: oh ( dizia Saõ Paulo ) que daquelia pri- 
meyra vez foy barro frágil para a íraquefa, tam¬ 
bém o poderá fer agora. Attendey (replicavaS. 
Barnabè) que eíTe barro frágil fe amaíTou de no¬ 
vo com a agua dos feus prantos, & cozido ao fo¬ 
go do amor deDeos,em cujos exercícios té fey to 

L 1 depois 
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depois da íua fugida tantos progreíTos, ficou tão 
forte que refiftirá confiante aos mayores golpes. 
Emfimellehade ir (infiftia S. Barnabè.) Naõ 
ha de ir ( concluhia S. Paulo. ) Que ajufte podia 
ter huma difcordia ateada tão vivamente entre 
dous Apoftolos, & diípoftacomaltiffima Provi¬ 
dencia pelo meímo Deos ? Na5 podia ter outro 
mais que o que teve; & foy dizer finalmente Sa5 
Barnabè a S. Paulo , que pois períeverava firme 
em naõ levar comíigo a S. João Marcos, buícaf- 
fecompanheyro para a íua Miííaõ ,que ellenao 
largaria já mais a companhia defeu Santo pri¬ 
mo, a quem aquellaprimeyra fraqueía ferviria 
de agudo eftimulo para mais fervorofos progreí- 
fosno minifterio Evangélico. Com aqualreío- 
luçao de S. Barnabè, decidida afinal a conten¬ 
da, íeafientou de todo o apartamento dos dou* 
Apoftolos, & S. Paulo tomado por companhey- 
ro a Sylla, encaminhou a fua Miííaõ para Syria, 
& Cilicia,a confirmara Fé daquellas igrejas, & 
acrefcentar o numero dos feus fieis; & S. Barni- 
bècomSaõJoaõ Marcos tomando a derrota de 
Chipre fe fizerão à vela para aquella Ilha. 
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§• IX. 

Primeyro. \T Otavel diflenfaõ foy efía 
X\| na verdade que obrigou a 

mutuo apartamento dous companheyros que o 
erão tão antigos, 8c em tantas peregrinações, 8c 
trabalhos j &deíejára que me declarafleis mais 
largamente a caufa de tal fucceíío. 

Segundo. Muytos quizerão confiderar ne- 
fte apartamento de S. Barnabè, & S.Paulo algua 
caufa; mas euío lhe dou por caufa o myfterio. 
Dizem aquelles qae a diver (idade de génios dos 
dous Apoftoloscauíou entre elles aquella fepa- 
raçao mutua; porque S. Paulo era de tem pera- 
mento colérico que o complexionava de mais aí- 
pera, 8c rigida condição, como fe vio nelle antes 
de convertido no tempo que era perfeguidor da 
Igreja, pois era tão fogofa a íua cólera contraos 
Chriftãos,que ellemefmo folicitou ordens do 
Principe dos Sacerdotes para osbuícar,& trazer 
prefos ajeruíalem; 8c no Martyrio de Santo Eí- 
tevao elle foy o que guardou as roupas dos ver¬ 
dugos, para apedrejar o Santo Martyr comas 
mãos de todos, como ponderou Santo Agofti- 
nho. Pelo contrario Saõ Barnabè era dotado de 
hua condição tão branda, fuave, 8c amorofa,que 

L j am d- 
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a meíma Efcritura Sagrada lhe dá o nome de Ho- 
membom: alèm difto era primo direyto deSaõ 
Joaõ Marcos, filho de húa irmã de fua mãy, co¬ 
mo já vos diffe. E aífim eftadiverfidade de gé¬ 
nios, & motivos foy a caufa da feparação dos 
dous Apoftolos; porque o coração de Paulo co¬ 
mo mais duro naõ íe abrandava com as lagri¬ 
mas, nem íe enternecia com os fuípirosdeSaõ 
Joaõ Marcos,antes inclinado para o rigor,queria 
caftigar com aquelle defvio a fua fraqueza. Mas 
em S. Barnabè não fó os poderoíos fobornos do 
fangue, mas a natural brandura do genio o fize- 
rão taõ compaflivo dos prantos de feu primo,que 
não fó perdoada, mas quafi eíquecida a fua cul¬ 
pa , naõ queria perder a íua companhia, efco- 
lhendo antes deyxar a de S. Paulo, que a do nof- 
fo Santo, com que inípirando eíta diíferençade 
génios igual diverfidade de juizos (& obrando 
também a graça conforme a natureza ) S. Paulo 
entendia que ainda merecia caítigo; S. Barnabè, 
que já merecia perdaõ a culpa de S.Joaõ Marcos; 
Sc por ilíofeguindo ambos os feus diítames em 
nenhumdelles ficou culpável adifcordia, antes 
fanta, & louvável a difíenfaõ ; donde vierão a di¬ 
zer os Padres, que fora fem lefaõ,nem offenía da 
caridade. 

Eíta he a que algús chamão caufa daquelle 
nota- 
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notável apartamento de S. Barnabè, & S. Paulo: 
mas eu não me perfuado a que elle foíTe eífeyto 
de algum natural motivo, antes o confiderodc 
mais alta Providencia profundo confelho. Não 
he certo que a Providencia Divina apartou a S. 
Paulo,& S.Barnabè dos mais Difcipulos emAn- 
tiochia para os fins altiílimos a que os deftinára? 
Pois que muyto he que eíía mefma Providencia 
aparte agora a S. Barnabè de S. Paulo para as A- 
poftolicas emprezas para que os queria, toman¬ 
do por meyoaquella diícordia?Tinhao Senhor 
mandado para as Mifloés Evangélicas os Difci¬ 
pulos dous Sc dous ; & da mefma lorte quiz ago¬ 
ra que foíTe S. Paulo com Sylla,& Saõ Barnabè 
com S. João Marcos; porque de cada húdeftes 
fervorolos pares podia fiar o feliz exito da ma¬ 
yor empreza: convinhaque aeftesdous valen¬ 
tes Capitães, ou Apoftolicos Operários fe re- 
partiíTem as terras para aconquifta, & para a 
feàra; para que abrangeíle a mayor deftrièto a 
fua cultura , Sc as fuas vitorias; convinha que a 
eftes dous foes clariífimos do Evangelho fe con- 
fignalTem diíferentes emiiferios, porque íenão 
confundiííem a fi mefmas as fuas luzes; por iflío 
dividaõ-fe, & caminhem por diíferentes eclipti- 
cas eftes dous aftros Príncipes, a criar o novo 
dia da luz da graça, cada hum com fua eftrella 

d’alva, 
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d’alva, S. Paulo cora Sylla, S. Barnabè com Saõ 
Joaõ Marcos. 

Primeyro. Nãodeyxode perfuadirme a 
que eíle apartamento de S. Barnabè, 8c S. Paulo 
mats que effeyto de algúa natural caufa,foyal- 
tiífima difpofição da Providencia Divina, mas 
também reparo muyto em tomar por meyo para 
elle hua defuniaõ, & difcordia. Para apartar a 
Barnabè, & Paulo dos mais Difcipulos em An- 
tiochia,fa!lou omeímo Efpirito Santoàquella 
Igreja: logo porque não falia também agora a 
Paulo, 8c Barnabè , para que fe dividão, mas to¬ 
ma por meyo hua defuniaõ , 8c difcordia, íendo 
que as difcordias, 8c deíunioés entre os irmãos, 
8c companheyros não eftaõ bem villas nas Sa¬ 
gradas letras. 

Segundo. Haveis de íaber, que aífimcomo 
nem toda a união he boa, também nem toda a 
defunião he má: não he boa a união, quando fe 
dirige a algum fim máo, 3c quando íe encaminha 
a hum bom fim, não he má a defunião.Là íe uni¬ 
rão, 8c amiftáraõ entre fi Herodes,8c Pilatos íen¬ 
do antes contrários, 8c inimigos: pois foyboa 
eílauniaõ? Não por certo; porque íe encami¬ 
nhou a hum fim taõ máo,como a morte de Chri- 
fto. Pelo contrario a defuniaõ com que Deos 
mandou dividir o exercito de Gedeaõ foy taõ 

< “ util, 
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util, & proveytoía, que quanto mais divididos 
os Toldados íe fortalecèrão mais animofos j por¬ 
que quando a diícordia he fem perjuizo da cari¬ 
dade tão longe eftá deíerperniciofodano,que 
antes he util remedio, de que ufa muy tas vezes 
para Teus altos fins a Divina Providencia: & aí- 
fim foy nos noííos Apoftolos; dividiraõ-fe nas 
peífoas, mas não Te defunirao nos defignios; di- 
veríosnas marchas, mas conformes nos inten¬ 
tos (como differentes linhas que tiraõ ao meímo 
centro) porque os Teus intentos, & defignios 
erãoem ambos evangelifar Apoftolicamentea 
JESU Chrifto; S. Paulo com Sylla na Syria; S. 
Barnabè com S. Joaõ Marcos em Chipre: 8c pa¬ 
ra que eftas duasregioens lograííemno meímo 
tempo os luminofos rayos da Tua doutrina, por 
meyo daquella Tanta,& innocente diTcordia per- 
mittio Deos a íua Teparação mutua. 

§. X. 

Divididos pois entre fi eíles douS Apoílo- 
los, deyxemos jáa S. Pauio evangeliíando 

na Syria, Cilicia, 8c mais Províncias, 8c figamos 
a S. Barnabè para a Ilha de Chipre com S.João 
Marcos.Quem não dirá que he louvável nos ho¬ 
mes o amordaPatria, Te ou os extremos de ni- 

M roio* 
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mio, ou outros baftardos fins o não fazem vicio- 
fo ? Quando vemos que atènos Santos tem lu¬ 
gar eíte nobre affe&o. Era S. Barnabè natural de 
Chipre, 8c para lá encaminhou agora íegunda 
vez a íuaMiííaõ, querendo que foífem os feus 
patriciososque mais lograííem de íua prègação 
Apoftolica, Sc entendendo, que não podia mof- 
trarfemais finamente agradecido àquella Ilha, 
por lhe ter dado as primeyras luzes da vida, que 
em lhecommunicar as da graça. Partio em fim 
S. Barnabè com Saõ Joaõ Marcos de Antiochia 
para Chipre,& ou folíena meíma Cidade, ou na 
de Iconia (fegundo o que vos tenho já dito ) ef- 
tando onoíío Santo alta noyte em oração fer- 
vorofa teve aquella grande vifaõ, que vos referi 
já, em que apparecendo-Jhe hum fermofiífimo 
mancebo,cuja brilhante refulgencia podia fer 
do meímo Sol confuíaõ luzida,com voz animo- 
fa o alentou para as Apoftolicas emprezas, & 
confiderando-o já perfeyto no exercicio das vir¬ 
tudes ,lavado com a agua das fuas lagrimas, & 
purificado ao fogo do amor Divino delTas man¬ 
chas, ou fézes da fua covardia, lhe dcoentão fo- 
iemnemente o nome de Marcos,que íe interpre¬ 
ta Polido, ou Puro, & limpo das fézes; para que os 
empenhos de tão myfteriofo nome íoííem nas 
lembranças da fua quèda generofoS eftimulos 

para 
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para a fua conftancia. Aftim foy; porque vendo- 
le o nofto Santo obrigado ao Geo por favor tao 
fingular, como foy o mandar hum Anjo a dar- 
lhe tão honrado nomej foube como nobre, fazer 
defte beneficio novo empenho de dar com as 
íuasacções plena fatisfaçaõ aíeugloriofo figni- 
ficado. Vioque era aquelle nome húa lacónica 
diffiniçaõ da fua vida; quiz que foííe a fua vida 
heroico defempenho daquelle nome. Imitou a 
Chrifto feu Divino Meftre,que tendo (dado 
também por hum Anjo) o nome Santiffimode 
JESUS , que quer dizer Redemptor, nao menos 
que com os diípendiosdo íeu íangue íatisfez as 
obrigações de tal nome. Gloriofo Santo,em qué 
omelmo Chrifto começa já a lançar as linhas 
para nelle retratar ao vivo as fuas íemelhanças. 
Chrifto teve dado por hum AnjoonomeSantií- 
íimo deJESUS: Joaõ teve dado por outro Anjo 
o nome de Marcos; aquelle dado de noy te a Saõ 
Jofeph, efte dado também de noy te ao nofto Sã- 
to. Teve Chrifto o nome proprio da fua Peííoa 
que foy o de Manoel, & o nome do officio de Re¬ 
demptor que foy o de Jeftts: teve o nofto Santo 
o nome proprio da íua Peftoa que foy ^foaõ, & 
nofeu officio Apoftolico ode Marcos; porque 
nas entradas delle lhe deo hum Anjo efte nome. 
Mas affim como em Chrifto a obrigaçaÕ do no- 

M z me 
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me de Salvador fenaõ deíempenhou com menos 
que com a redempçaõ do mundo, aífim em Saõ 
Joaõ Marcos a obrigaçaõ do nome de Puro, Sc 
limpo dasfézes fe não fatisfezcom menos que cõ 
húa conftancia taõ heroica, huma fortaleza taõ 
firme, híía valentia taõ rara , que nem nos peri¬ 
gos conheceífe fuftos,nemnos trabalhos que¬ 
branto , nem horror na mefma morte. 

E fenão entremos pela Ilha de Chipre, onde 
em companhia de S. Barnabè anda o noífoSan- 
to evangelifando a JESU Chrifto, já com o ca¬ 
reer de Prègador Apoftolico , que ( como aci¬ 
ma vos diíTe) lhe negáraõ alguns na primeyra 
MiíTaõi entremos, Sc façamonos hum pouco ou¬ 
vintes feus. Oh que fervor, que zelo que efpiri- 
to! Efpirito de hum Paulo , zelo de hum Elias, 
•fervor de hum Apoftolo. Não fahe da íua boca 
palavra quenaõ feja rayo, eftrella , Sc trovaõ; ar¬ 
dente rayo que abraze a tibieza mais fria; lufida 
eftrella que allumee a cegueyra mais tenebrofa; 
horroroío trovaõ, que aííuftando aobftinaçaõ 
mais dura chegou a poftrar amais encaftellada 
refiftencia. Que cegueyra Gentílica, ou Judaica 
não illuftrárão os refplcndores das íuas luzes? 
Que fraquefa na fé naõ alentou a valentia do feu 
cípirito ? Que obftinada durefa naõ rendèraõ os 
golpes dos íeus rayos ? Viaõ-íe aos reíplendores 

da 
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da fua luz Evangélica defapparecerem fugitivas 
as fombras da ley Moy faica,& íobre as ruinas da 
fynagogalevantarfe ao Ceo em myfticos fump- 
tuofos edifícios a nova Igreja: Viaô-fe aos esfor¬ 
ços Apoftolicos do feu zelo arrancados os ví¬ 
cios , plantadas as virtudes, que embreve tempo 
fizeraõ as terras de Chipre jardins amenos de in¬ 
cultas brenhas: Viraõ-le naquelle feliz terreno 
os fanhudos tigres, q antes com laftimofa prefa 
cnfangoentavão nas almas as infernaes garras, 
fugirem acoíTados,fem que nem ainda com hum 
leve bramido fe attreveílem a afTuftar os reba¬ 
nhos de Chrifío, que o noíío Santo recolhia aos 
aprifcos da fua Igreja : Viraõ-fe defapparecer 
aquelles funeftos paííaros de agouros triftes,que 
naqueliallha com negras azas batiaõ íombras 
na profunda noyte de íeus erros; & nafcido já cõ 
alta luz o diadaFé eftender por ella em fermofos 
voos íuas Candidas azas aquella i'nnocente Ave, 
em queoEfpirito Santo myfticamente íe fym- 
bolifa. }á fobre os altares tremolava a veneraçaõ, 
vitoriofo o fagrado eftendarte da Cruz de Chri- 
fto, & arraftrava o defpreío as bandeyras ao en¬ 
gano; já o nome Santifíimo de JESUS íe efcrevia 
nos corações com rayos da luz da Fé; já finalme- 
te aquella myftica vinha da Ilha de Chipre, em 
que antes os abrolhos eraõ eícandalp dos influ- 
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xos, agora com frutos opimosrefpondiaagrade- 
cida à cultura do noíío Santo. 

Mas não fehade attribuirefta fecundidade 
de frutos fó ápregaçaõ Evangélica de Saõjoaõ 
Marcos; muy to fe deve ás influencias do íeu ex¬ 
emplo,porque não íeria tão aótiva a efficacia das 
fuas palavras, fe nellas não refpiralTe tão viva a 
eloquência das fuas obras. Oh que obras, que 
exercícios, que virtudes as do noíTo Santo! A- 
quella oraçaõ altiífima, em que gaftando as ho¬ 
ras da noyte, que com piedofa tyrannia roubava 
aofeudeícanço, quando o material Sol lhe en¬ 
cobria os rayos, os bufcava elle mais luzidos no 
Sol Divino, 8c engolfado neíTe pègo immenío 
de refplendores nelle bebia aquellas brilhantes 
luzes,que envoltas nas luas palavras fahiaó de 
feu peyto a illuftrar o mundo. Aquelle amor de 
Chrifto feu Divino Meftre, que batendo as azas 
em fogoíos voos, inflammando as fettas em vi¬ 
vas chamas, lhe fez ao coração taÕ fortes tiros, 
queyeyoaferfuaalma feliz fagradaTroyados 
feus incêndios. Aquella caridade do proximo, 
que pela compayxão de feus males tantas vezes 
lhe derreteo em ternuras o coração dentro do 
peyto, onde fempre foavaõ a remedio os ècos 
dos feus gemidos ; acodindo com elle defvelado 
não fó ás affli:ções do corpo, mas também, 8c 
*1"' muy- 
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muytomais,ásmiíerias doefpirito,emque em¬ 
penhava íeu caritativo deívelo mayor esforço, 
porque ahi he maisdanofo odeftrago. Aquella 
varonil conftancia, que na pregação Evangélica 
o fez de mármore para arefiftencia,oppondo-íe 
de tal forte aos violentos combates das contra- 
dicções dos impios, que naõ chegáraõ íeus vio¬ 
lentos impulfos a abalar já mais a fua firmefa. 
Aquella paciência invencível, quecomfermo- 
fas cores lhe pintava na fantafia aprafiveis os tra¬ 
balhos , & em luaves armonias lhe affínava nos 
ouvidos docemente fonòras as injurias. A quella 
rara modeftia que com hua fingular compoftu- 
raaíTeava lagradamente venerável a lua peííoa, 
inclinando-lhe para a terra os olhos aomefmo 
tempo, que lhe elevava ao Ceo os penfamentos, 
ondetinhão todo o emprego os íeus deívelos. 
Aquella Evangélica pobreza que agora lhe gui- 
zavamais faborofo o grofíeyro fuftento que mé- 
digava, baftante apenas para alimentar a vida, 
que todos os regalos que lhe punha o mimo na 
opulenta meia de feusnoores pays. Aquella hu¬ 
mildade profunda,que ideada pelo exemplar fo- 
bcrano do meímo Chrifto, lavando ospèsaos 
homes em fua caía , que ainda trazia illuminado 
na memória com vivas tintas, o abatia aos pes de 
todos, & nas lembranças da íua culpa ainda efte 
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lugar lhe parecia muy alto para afua vilefa. A- 
quella penitencia rigorofa, com que as memó¬ 
rias da faa fraqueza o faziaõ contra fi mefmo 
cruel verdugo, caftigando nasfalt3S doíuften- 
to, na privação do defeanfo, no groííeyro do ve- 
ílido, 8c na deícalcez dos pès íeus fugitivos paf- 
fos. Finalmente as virtudes todas que em prodi- 
giofa uniaõ concorrerão a fazer a ditofa alma de 
S.Joaõ Marcos, ou hum ameno vergel deflo¬ 
res, ou hum brilhante Ceo de eftrellas, ou hum 
viftoío aparador de joyas, foraõ as que deraõ a- 
quella viva effícaciaás fuas palavras, para obra¬ 
rem taÕ poderoíos effey tos na converfaõ das al¬ 
mas dallha de Chipre. 

§• xr. 
Primeyro. VT Aõ duvido, que todas efi- 

,i\| ias virtudes,efíe fervor,ef- 
íezelo,efleefpiritobrilhaííem napeíToa deSaò 
Joaõ Marcosjporq ie aquelles felices princípios 
q teve a fua fé na cafa do Cenáculo,fiadores eraõ 
de taes progreíío?; 8c ainda que para dibuxar das 
íuas virtudes húa viva imagem,lançaftes á taboa 
todas as tintas, fahio tão defigual a idea,que ape¬ 
nas paílou de morte-cor a pintura; mas tende a 
certefa, de que eíTesmefmos deftnayos dopin- 

cel, 
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cel, fendo os mayores créditos da excellencia do 
original, vem a fer daccpiaos melhores rafgos. 
Continuay agora em referirme o reftante da vi¬ 
da do Santo. 
• Segundo. No exercido de tantas,& taõ ra¬ 
ras virtudes, no defafogo de feu Apoílolico ze¬ 
lo, nos fagrados empregos de feu Evangélico 
Minifterio fe detiveraõ os dous Miífionarios Saõ 
Barnabè, 8c S.Joaõ Marcos na Ilha de Chipre. 
Mas quanto tempo fe detiveraõ? HeaíTumpto 
naõ fódifficil, mas impoííivel de averiguar, por¬ 
que com fatal injuria da pofteridade nos roubou 
o tempo eíía noticia. Eu do que efcrevem os Hi- 
ftoriadores infiro com muyto fundamento, que 
fe detiveraõ miílionando naquella Ilha porefpa- 
Ço de tres para quatro annos; porque chegando 
aella nos fins doannode 51. nella períeveráraõ 
atèoannode 5 j.emquedahifahiraõ. 

Que os dous Apoftolicos Miílionarios entraf- 
lemem Chipre nos fins do anno de 51. he claro; 
porque nefte anno fe celebrou emjerufalem o 
Concilio dosApoftolos, depois doqualparti- 
raõ os noííos Santos companheyros para Antio- 
chia,onde detendo-lealgum tempo navegáraõ a 
Chipre; o que tudo fey to no mefmoanno, naÕ 
podia deyxarde lançar muyto nos fins delle à 
lua chegada áquella Ilha. Quefahifíem della no 

N anno 
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annode jy. fe colhe com muyto fundamento do 
que efcrevem com Baronio, os maisdos Autho* 
res Ecclefiafticos, os quaes dizem que S Barna- 
bè depois de prègar em Chipre, fahira daquella 
llha,& viera a Italia, prègára em Liguria,& fun¬ 
dara a celebre Igreja de Milaõ fendo delia o pri- 
meyroBiípo;Sc as Aétas defta Santa Igreja di¬ 
zem, que nella preíidira porefpaço de fete an- 
nos,& lhedeyxárapor fucceíTor feu a S. Anato- 
lio feu Difcipulo j o que tudo feyto, partio outra 
vezS. Barnabè para a Ilha de Chipre, em que 
foy coroado do Martyrio. O meímo Cardeal 
Barcnioconfelíaque em nenhu dos antigos Ef- 
critores achou noticia algua,nem do anno defta 
partida de S. Barnabè para Chipre,nem do feu 
Martyrio , deyxandonos na incerteía de hua, Sc 
outra coufa: mas o Breviário Romano na lenda 
de S. Barnabè a 11. dejunho lança o feu Marty¬ 
rio no anno íete de Neraõ pouco mais, ou me¬ 
nos que vem a fer de Chrifto 63.0 que fuppofto, 
feS. Barnabè morreo no anno de 63. na Ilhade 
Chipre, partiria para ella no anno de 61.porque 
dando-lhe hum anno de detença naquella Ilha 
antes do Martyrio ( pois não he crivei que Deos 
permittiíle lhe faltaííe a vida íem ter vifitado, Sc 
confirmado as meímas Igrejas por onde prègára, 
emprego que lhe naõ levaria menos tempo )íó 

' no 
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noannode 61. podia ler a fua partida, 8c chega¬ 
da nefta ultima volta àquella Ilha: tiremos ago¬ 
ra dos 61. aquelles fete annos, em que S.Barnabè 
obteve a cadeyra de Milaõ, cõ mais algú tempo 
que mediaria defde a fua partida de Chipre atè 
que fundou aquella Igreja, 8c acharemos que le¬ 
ria a fua partida no anno de j j. pouco mais, ou 
menos. 

Efte he o computo que me pareceo mais aju- 
ftado, 8c efta a melhor ordem, com que fe po¬ 
dem accommodar ao tempo, & aos annos as ac- 
ções, & paííos de S. Barnabè,defde a fua legun- 
da entrada na Ilha de Chipre, atè a ultima em 
que nella padeceo gloriofo Martyrio; 8c por efte 
meímo compaço de annos, 8c tempos íe haõ de 
ajuftar também as acçoens, 8c paíTos, ainda que 
differentes, df Saõ ]oaõ Marcos. Digo pois, que 
no meímo anno de 5 5. pouco mais, ou menos, 
fahio onoftoSantocomSaõ Barnabè da Ilha de 
Chipre, 8c occupando-fe algum tempo nos Mu 
nifterios Evangélicos nas mefmas partes em que 
os exercitava o Santo Apoftolo, entendo que 
com licença, ou talvez ordem fua,pardo S. Joaõ 
Marcos para Ephefoa ver, 8c fallara Saõ Paulo, Bar»». 
que no anno de 5 5. tinha chegado àquel la Cida- 
de. Efta jornada do nolTo Santo a Epheío a vifi- «. 1» 
tar a S. Paulo fe faz muy crivei por muytas con- 

s, N i jeètu- 
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jeéturas: primeyra da parte do mefmo Santo, 
cjue defconíolado ainda, & affli&o com a prece¬ 
dente repulfa do Apoftolo defejaria agora,quan¬ 
do já tinha moílrado na fervoroía conftancia, 
com que fe portara em Chipre, a verdade do fea 
arrependimento, &a firmefadaíuaemenda, ver 
jáaffavel o íemblante,amorofos os braços,& be¬ 
nignos os olhos de S. Paulo, que antes experi¬ 
mentara efquivos,& rigorofos;a íegunda da par¬ 
te de S. Barnabè, que também defejaria por Saõ 
Joaõ Marcos dar conta ao Apoftolo doírutoda 
fua Miííaõ em Chipre, & íaber da difpoíiçaõ da 
íua peíToa, & progreílos do feu Apoftolado; 8c 
também para que Vendo ocularmente já conf- 
tante,& fervorofo aquellealgum tempo íeu deí- 
prezado fugitivo , agora com os aífagos da íua 
benignidade fomentaíTeachaga (ainda viva)do 
feu fentimento, ouadoçaííe o amargo da fua pe¬ 
na nas lembranças do feu defprefo; a terceyra 
da parte do mefmo S. Paulo, que fabendo que S. 
Joaõ Marcos íe portara com taõ fervente zelo, 
8c animofa conPcancia naMiífaõ de Chipre,eme- 
dando aflim heroicamente a fua fraquefa , lhe 
queria moftrar, como no feu animo tinha já per¬ 
dão aquella culpa, Sc qae a afpereza com que en¬ 
tão o tratára fora fó encaminhada a figurar mais 
a firmefa da íua emenda. E para que vifle,que eí- 

tava 
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tava jáinteyrado da fuaconftancia, fervor,& ze¬ 
lo Apoftolico, & mudado o primeyro dittame, 
fazia toda a confiança do feu efpirito, & o julga¬ 
va animofamente capaz das mayores emprezas, 
omandou evangelilar aos Colollenfes na Frigia, 
com ordem deque concluída aMiííaõ voltafTe 
outra vez a Epheío, onde no anno de 59. o acha¬ 
mos jácomTimotheo. Infere-fetudo oquete¬ 
nho dito,aífim da fegunda Epiftola de Saõ Paulo 
ao mefmo Timotheo, como da outra aos Colof- 
fenfes ; porque aquella efereveo o Apoítolode 
Romaeftando prefo no anno de 59.a Timotheo Baro»l 
que eftava em Epheío, & nella lhe pede, que cõ 
toda a brevidade vá ter com elle,advertindo-lhe 59- »s 
que infallivelmente leve comfigo a S.Joaõ Mar- 1 
cos; porque lhe era muy util para os minifterios 
Evangélicos: 8c eícrevendo depois aos Coloí- 
fenfesnoannode 60. osfauda da parte do mef¬ 
mo Santo , do qual affirma tinhaõ recebido a 
doutrina, & mandatos Evangélicos: donde íe vc 
claramente que já no anno de 60. tinha S.Joaõ 
Marcos pregado aos ColoíTenfcs, & que reco¬ 
lhido defta Miííaõ fe achava com Timotheo em 
Empheíonoannode 59. donde para ella tinha 
mandado a S. Paulo. 

Partindo pois S.Joaõ Marcos de Epheío para 
Roma com Timotheo, no anno de 59. alli nos 
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conda que edeveatè o de 60. porque efcreven- 
do S. Paulo nede anno as duas Epidolas aos Co- 
lodenfes, 8c a Philemon, em ambas faz rrençaÕ 
do noííò Santo, in viando-os a faudar da íua par¬ 
te. Em todas edas Epidolas em que S. Paulo fal¬ 
ia do noíío Santo lhe dá fó o nome de Marcos; 
porque com a íua vinda de Chipre a Italia, 8c 
mais Províncias fe tinha já divulgado a noticia 
daquella vifaõ myderiofa,em que no caminho 
daquella Ilha lhe dera o Anjo o nome de Mar¬ 
cos , & por ede ficou mais conhecido, que pelo 
dejoaõ; porque codumando os Hebreos tomar 
os nomes de algum raro fuccedo, como de hum 
taõ myderiofo,o naõ tomaria o noíTo Satojprin- 
cipalmente fendo-lhe dado por hum Anjo, 8c o 
ApodoloS. Paulo folgava rauyto de nomeallo 
com ede nome; porque com elleacreditava a 
confiança,que agora fazia de hum homem,a 
quem em outro tempo cadigára como fugitivo. 
E em confirmação do que afiima vos dide à cer¬ 
ca do nome do nodo Santo, vos peço que repa¬ 
reis, em que agora depois do feu arrepedimento 
por aquella fugida, lhe dá S.Paulo abíolutamen- 
te, & fó o nome de Marcos-,8c S.Lucas nos Aótos 
dosApodolos fallando delle na occafiaõ da meí- 
ma fugida, 8c no tempo em que andava com Saõ 
Paulo, 8c S. Barnabè antes delia, lhe dá íó o no- 
ij- : ' me 
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me de Joaõ; final certo de que íó depois do íen 
arrependimento por aquella fraquefa teve o nof- 
fo Santo o nome deMarcos (dado naquella vi- 
faõ por hum Anjo ) & antes fó o dejoaõ; & por 
confeguinte que o nome de Marcos não foy nel- 
le patronímico dirivado do de feu pay, que era o 
que vos quiz perfuadir aífima. 

Eftando pois S. Joaõ Marcos em Roma in- 
caníavel fempre nos minifterios Evangélicos, 
nelles fe occupava com tanto efpirito, fervor, & 
zelo, que Saõ Paulo efcrevendo a Philemon,lhe 
lembra o quanto o noífo Santo o ajudava nos 
minifterios Apoftolicos. Era continua a fua fa¬ 
diga, intrépido o íeu animo, valerofa a fua conf- 
tanciacm pregar aJESU Chrifto aviftadeíeus 
contrários-, & envejandoaS. Paulo a felicidade 
das fuas prifoés, padecidas porfeu Divino Mef- 
tre, defafiava todo o poder de feus inimigos, pa¬ 
ra ver fe podia coníeguir íemelhante dita. Mas 
ainda o Ceo não queria preíos hús pès, que ha- 
viaõ de fer taõ fermoíos em evangelifar a lua 
Ley; antes determinou que fahilíede Roma S. 
Joaõ Marcos com a occafiaõ íeguinte. 

Dizem commummente os Eícritores, que o 
Apoftolo S. Barnabè prègára em Roma; 8c ain¬ 
da que algus querem também que nefta grande 
Cidade prègaífe primeyro que S. Pedro, he opi- 

v niag 
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Biran. nja5 totalmente improvável , que de nenhum 
jt. n. modo pode íegairíe ; & aífim os qae melhor dif- 

& correm com o Cardeal Baronio,aííentão em que 
íó no Império de Neraõ podia pregar em Roma 
S.Barnabè( cendo já prègado nella S. Pedro no 
annofegundo de Claudio ) porque fendo osju- 

Biron^ deos expulíados de Roma por decreto do meí- 
adhune mo Claudio no anno de 51. naõ íe lhe permitio a 
4».». »• entrada naquella Cidade atè o anno de 57. qfoy 

oprimeyrodo Império de Neraõ: & chegando 
S.Barnabède Chipre no anno de 5 j. em q ainda 
eftava vigorofa aquella prohibiçaõ de Claudio, 
certo fica que não entrou em Roma,fenaõ depois 
da morte defte no Império de Neraõ: bem podia 
o Santo entrar em Roma no primeyro anno def¬ 
te Emperador; porque com a morte de Claudio 
cfpirou a prohibiçaõ que lhe fechava a entrada 
naquella Cidade; mas ou as Miííoês da Italia, 8c 
Liguria, ou a fundaçaõ da Igreja de Mtlaõ, de q 
fenaõ poderiadefembaraçar taõ facilmente, lan- 
çariaõ aíua jornada a Roma para o tempo em 
que S. Paulo eftiveíTe já naquella Cidade, & fe¬ 
ria noanno deóo. Nem podiaíer, que andanJo 
S. Barnabè taõ perto de Roma , labendo que ef¬ 
tava nella preío S. Paulo feu antigo companhey- 
rono Apoítolado, 8c Condifcipulo naeícolade 
Gamaliel, o naõ foííe ver àquella Cidade,& vifi- 
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tallo nas íuas prifoés, dando-lhe juntaméte con¬ 
ta do eftado era que achara a Chriftandade de 
Chipre, onde ambos tinhaõ pregado,& dos no¬ 
vos progrcftosem que elle a adiantara, & ver 
também a feu primo S. Joaõ Marcos, que apar¬ 
tado da íua companhia havia annos depois da 
vindade Chipre, fe achava em Roma com Ti- 
motheo, para onde tinha ido de Ephelo, chama¬ 
do de S. Paulo, como já vos difle. 

Achando-fe em Roma S. Barnabè, vifitado 
na fua prifaõ S.Paulo, 8c informado do eftado da 
Chriftandade de Chipre,ou por parecer do meí- 
mo S. Paulo, ou por refolução do mefmo S. Bar¬ 
nabè infpirada pela Providencia Divina, que o 
chamava para o Martyrio, determinou efte Va- 
raõ Apoftolico fazer àquella Ilha a ultima jor¬ 
nada, levandocomfigo feu antigo, 8c amado cõ- 
panheyro S.Joaõ Marcos, cujaafiiftencialhe fe¬ 
ria agora mais neceftaria no ultimo trance da íua 
vida. Quem duvida louvaria muyto Saõ Paulo 
(quando o nao determinafte elle mefmo)efta re- 
foluçãode S. Barnabè de hir juntamente com S. 
Joaõ Marcos viíitar aquellas Igrejas, onde am¬ 
bos tinhaõ prègado, 8c confirmar, para que nao 
defmayaíTem na Fé, os Chriftãos que por aquel- 
Jas partes tinhaõ convertido ? Com o qual bene¬ 
plácito de Paulo, defpedidos com enternecidas 

O lagri- 
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lagrimas da íua prefença os dous Apoílolicos 
companheyros partiraô para a Ilha de Chipre, 
dando primeyro volta (como he crivei) a I talia, 
Milaõ, & mais terras por onde prègára S.Barna- 
bè, para fazer daquellas Igrejas a ultima defpe- 
dida,& deyxar a Anatolio feu Difcipulopor fuc- 
ceííor feu na Igreja de Milaõ, como quem íe a- 
partavapara não tornar mais aella. Aflimcami- 
nháraõ os dous Apoílolicos Miflionarios,& em¬ 
barcando para a Ilha de Chipre,chegados a ella, 
ainda que o Sol clariífimo de Barnabè fe hia ave- 
zinhando tanto ao occaíodas íuas luzes, nem 
por iíío enfraqueceo a aétividade flamante dos 
íeus rayos, antes parece que entaõ elevou á ma* 
yor valentia do zenith os íeus incêndios. Com 
incrivel fervor de eípirito fe portava o Santo na 
viíitadas íuas Igrejas, fendo todo alentos para 
confirmar na Fè os Chriílãos; todos luzes para 
allumiarnafua cegueyraos incrédulos ,& todo 
rayos para fe oppor animofo aos preverfos im- 
pugnadores da íua doutrina: atèque chegando 
áCidade de Salamina , pregando ndla a Fé de 
JESU Chriílo; naõ podendo de outro modore- 
íiíliráfuaefficacia húsjudeos, que tendo vindo 
da Syria, fe achavão naquella Cidade, determi¬ 
narão darlhe a morte. Conheceo o Santo Apoí- 
tolo por revelação Divina efta refoluçao diabó¬ 

lica 
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lica de íeus inimigos ,& defpedindo-ie amoro- 
famente de feus Diícipulos, chamou a parte a S. 
Joaõ Marcos, como mais mimofo, 8c do ieu pey- 
to, & em fegredo lhe difle: HojemehaÕ de tirar 
a vida meus inimigos em odio da Fé que prego; de¬ 
pois de minha morte, fahe tupelapotta da Cidade, 
que olha para 0 Occidente->&ahi acharas meu cor* 
po\ que enterraras logo, & enterradoelle -Jdhe de 
Chipre, & partindo a hufcar a Paulo, na fua com¬ 
panhia per fever a, ate que 0 Senhor di/ponha das 
tuas con/'as, porque vira a fer 0 meu nome celebra- 
doem todo omundo. Com profundo fentimento 
ouvioS.Joaõ Marcos eftas palavras de feu ama¬ 
do primo, & quanto os fufpiros deraõ lugar ás 
palavras, lhe prometeo não faltar com aquelle 
ultimo officiofo obfequio a (eu defunto corpo:& 
aííim foy; porque morto S. Barnabè às mãos dos 
tyrannos, 8c lançado por elles em huma ardente 
fogueyra feu lagrado corpo, mas triunfando das 
chammas illefo , fahio elcondidamente o nolío 
Santo da Cidade por aquella mefma porta,que 
S. Barnabè lhe finalára, 8c achado o Sagrado pe¬ 
nhor de (eu martyrifado cadaver, com os finaes 
<Jofeu fentimento, entre as ardentes tochas de 
feus affe&os, & harmonias fúnebres de ieus fuf- 
piroslhe deoa íepulcura q pode ,muy dcfigual á 
que deíejava: & obediente ao preçey to daquella 
õhb O 1 ul- 
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ultima recomêdação de feu defunto primo, Me- 
ftre, & companheyro fahio logo da Ilha de Chi¬ 
pre, &foybuicar a S. Paulo. 

Jánefte tempo o Apoftolodas Gentes livre 
das prifoês em queeftivera detido na Cidade de 
Roma difcorria com paftbs livres por regioens 
difterentes fervorofamente occupado nas fagra- 
das incumbências de leu Apoftolico minifterio. 
Verdade he, quecomoaffirma o Cardeal Baro- 
n'°»nao ícpode averiguar comcertefa, quaes 

6i.».i.foííem as Províncias,aque dirigio as luas Mií- 
íões; porque S. Lucas Hiftoriador Canonico da 
fua vida no livro dos Adtos dos Apoftolos che¬ 
gando a eícrever a fua prifaõ , fuípendeo a pena, 
dcoccultandonos aluzda iua hiftoria nos dey- 
xou entre as confufas íombras da incerteza. Co 
tudo entre os maisdos Authores Eftrangeyros, 

ubijup. íeguindo a todos os Hefpanhoes , he opiniao 
n.z &_ conftante que, ou logo, ou pouco depois da fua 

herdade partira S. Paulo para Heipanha,como 
antes tinha determinado, fegundo elle mefmo 

Ad declarou aos Romanos na Epiftola que.Ihes ef- 
^«.ijcreveo no anno de58.dc leguindo efta opiniao 

conftante,dizo ArciprefteJuliano,queem com¬ 
panhia de S. Paulo prègaratambem em Hefpa- 
nhaS.Joaõ Marcos, principalmente em Bilbi- 
lis, ou Bilbis (porque hum , & outro nome lhe 

i- D. dao 
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daõos Geografos) Cidade na Celtiberia Pro- 
vincia da Hefpanha Tarraconeníe , que hoje 
chamamos Aragaõ ; 3c correfpondendo ahi 
fruto da fua doutrina ao ardente zelo defeu ’ 
poftolico efpirito,convertidas almas fem con^ 
to,& lançando já profundas raizes á Fd de JESU 
Chrifto naquella Província, deo por concluída 
aMiflaõj&fahioda Hefpanha. Entaõ vendo o 
Apoftolo S.Pedro, fuprema cabeça da Igreja, as 
jnfignes virtudes em que S.Joaõ Marcos fe exer¬ 
citara, o animoío fervor com que pregara, as in- 
numeraveis converfoés que fizera, 8c as acçoens 
heroicas que varonilmente emprendèra,& feliz¬ 
mente lograra no ferviço de Deos,& da fua Igre¬ 
ja, entendeoque era acrèdor juftiífimo daEpil- 
copal Dignidade; & o conftituhio Bifpo de At- 
tina Cidade antigamente na Campania Provm- Omni« 
cia do Reyno de Nápoles. ITalll- 

Elevado pois S.Joaõ Marcos a efta fublime ‘txTJ 
Dignidade , quando parecia que o fervor de feu 
Apoftolico eípirito era tão a&ivo que não podia f*"7' 
admittir augmentos no infiammado, íe lhe co- Hijjia- 
nhecèraõ novos incêndios no fogcío; qnandp * 
parecia que os rayos da íua doutrina naõ pcdião 2?. A. 
conhecer ventages no luzido, le viraõ agora ex- 
ceder a íi mefmas no lurainofo; quando parecia, 
que a íua varonil fortaleza, & Evangélica liber- /»»*. 

O 3 dade 
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dade não podia fobir amais no alentado, fe lhe 
defcobriraõ agora novos brios noanimoío; por 
illovenJoque em bum barbaro templo, fump- 
tuofo palacio do engano , adorava a cegueyra 
gentílica huma eítatua dejupiter, não podendo 
aquietar as fagradas impaciências do íeu zelo, 
com intrepidez Apoftolica a tirou afrontofamé- 
tedaquelle lugar, 8c fazendo-a em miúdos pe¬ 
daços calcou aos pès cõ infigne defprefo aquelle 
bruto fimulachro das adorações do Gentiliímo. 
Quem diria nefte caio, que vendo os barbaros 
idolatras taõ vilmente deíprefado aquelle cor¬ 
pulento engano, adorado alvo da fua cegueyra, 
deyxariaõ de acometer logo o Santo Prelado 
com defacordaia,& furiofa ray va para tirarlhe a 
vida ? Mas reíplandecia no noífo Santo hum va¬ 
lor taõ heroico, hum taõ celeítial, 8c fuperior 
esforço, que nos fuftos frios do medo íe conge¬ 
lou daíua ira o bravo incêndio; íó puderaõ le¬ 
vantar os brados, & tumultuando emconfuzos 
alaridoshir dar parte a Maximo Prefidente da- 
quella Província pelo Emperador Domiciano, 
doinjuriofo defprefo , com que o Santo Bifpo 
tinha mettido debayxo dos pès o fimulachro q 
a fua cegueyra mentia Divino. Enfureceo-fe Ma¬ 
ximo com a noticia, 8c naõ fe atrevendo a tomar 
por fuas mãos a vingança avifou oEmperador do 

fucceflo, 



Vida de S. Jooõ Marcos. 111 
fucceflo, para determinar o caíligo: aífimofez 
efte expedindo logo firmados da íuamãorigo- 
roíos decretos, em que mandava a Maximo pro¬ 
ceder contra os Chriílãcs com taõ feveros caíli- 
gos,quechegaíTem adar as vidas à violência de 
atrozes tormentos: levantou-íe entaõ em toda a 
Campania contra os feguidores deChriílo a mais 
furiofa, 8c cruel perfeguiçaõ , que embravecen- 
do-íe com mayor furia contra o Santo Prelado, 
como primeyra cabeça daquella Chriílandade, 
deo com elle entre duras prizoens no efcuro, 8c 
funeílo calabouço de hum cárcere, donde, de¬ 
pois de alguns dias, o mandou o Prcfidente Ma¬ 
ximo trazer à fua preíença, imaginando que ou 
o medo de mayores tormentos avivado naquel- 
les primeyros enfayos da íua ira teria enfraque¬ 
cido a fua conílancia, ou o mefmo ruido das fuas 
cadeas feria o Orador mais eloquente, que no 
horrorofo idioma dos feus rigores lhe perluadif- 
íea adoraçaõ dos falfos Deofes. Mas enganouíej 
porque o Santo Bifpo, aprendendo da durefa dos 
ferros a conílancia, lhe refpondeo animofo, que 
não feriaõ baílantes todas as fombras dos íeus 
erros para eclipfar as luzes da fua fé, nem pede- 
roía toda a furia dos íeus rigores para fazer o me¬ 
nor abalo na fua firmeía: quedar culto aos íeus 
falfos Deofes era queymar inceníos aos meímos 

vícios, 
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vicios, & que fó Jeiu Chrifto verdadeyro Deos 
lhe levava toda a veneraçaõ, 8c 1 he levaria tam¬ 
bém todo o langue das veas, exhalando entre 
tormentos a vida. Pafmou o barbaro Preíidente 
de tal conftancia, & mandando repor no cárcere 
o Santo Prelado, opprimido de prizões mais du¬ 
ras , o teve nelle fete dias privado de todo o luf- 
tento; mas confortado milagrofamente pelos 
Anjos, que goftoíos vinhaõ aliviar a afflicçaõ de 
quem fervira a íeu Creador com taõ finos obfe- 
quios, que lhe chegou a dar a cafa emqueinfti- 
tuhio aquelle Sacramento, que por anthonoma- 
íia íe chama Paõdos Anjosy íe achava o Santo taõ 
alentado com íobrenaturaes esforços, que tra¬ 
zido fegunda vez à prefença de Maximo, com 
taõ vivacfficacia, fanta liberdade, 6c Apoftolica 
reíoluçaõ reprehendeo a lua cegueyra , 6c con- 
venceo a vergonhoía falfidade de íeus Deofes, 6c 
a verdade do unico Creador do Ceo,& terra,qué 
vendo o tyranno rebatidas na fua cõftante firme- 
la as fuas ameaças, 6c defeílimadas com taõ ge- 
neroío defpreío as fuas promeílas pronunciou 
contra e!le íentença de morte, que recebida do 
nofío Santo com excefiivo jubilo, para a fua exe¬ 
cução o levarão os verdugos fora dos muros da 
Cidade, 8c ahi com cruel violência, atraveífan- 
dolhe primeyro a cabeça com dous groíTos ma$ 

1 pene- 
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penetrantes cravos impellidos por feu fagrado 
cerebro á violência de duros maços, finalmente 
odcgolãraõ feparando do corpo aquella cabe¬ 
ia, que tinha fido oráculo da verdade na pro¬ 
mulgação do Evangelho: &aífim veyo S.Joaõ 
Marcos aefmaltar a Candida innocencia daíua 
vida com o encarnado matiz de feu meímo ían- 
gue. Seu fagrado corpo efcondèraõ entaõ os 
Chriftãos na terra, 8c lepultàraõ depois os íeca- 
los no efquecimento, porque ahi efteve muy tos 
anncs fem culto , fem veneraçaõ, 8c quafi fem 
memória. Atèque affliéta a Província de Cam¬ 
pania, 8c a Italia toda de huma geral efterilidade 
procedida de huma dilatada fecura, com que os 
Ceosfeytos de bronze, tiveraõ por muyto tem¬ 
po fechados todos os refiftosás aguas; & outro íí 
inficionada de copioíos bandos de ferofes lobos, 
que dos montes defciaõ aos povoados a fazer nos 
homes fanguinolentos deftroços, appareceo o 
Santo Preladoa hum exemplar Sacerdote,& lhe 
diííe,que fe os infelíces moradores daquellas ter¬ 
ras íe queriaõ ver livres de tanta oppreíaõ,& mi- 
feria.com que ao meímo tempo que elles pere- 
ciaõ de fome,eraõ feus defpedaçados corpos far¬ 
tura daquelles brutos , fizeífem penitencia de 
feus peccados, 8c celebraíTem, como algú tem¬ 
po fizeraõ feus antepaífados o dia dafua Fcíla. 

P - pu- 
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Publicou o bom Sacerdote eíla revelação; & 
fendo prompta ,8c devotamente obedecida com 
hum gèral arrependimentode culpas, & hufef- 
tivo applaufo do Santo, fe vio, por íua interceí- 
íaõ poderofa, remediada naquella afflicção toda 
a Italia, defeendo doCeo copiofas aguas, & em¬ 
brenhando-fe nos bofques fugitivos os efqua- 
drões ferozes daquelles lobos. 

§. XII. 

Priraeyro. Om notável gofto vos te- 
i nho ouvido referir també 

tecida, 8c ordenada a vida de S. Joaõ Marcos dis¬ 
pondo em taõ boa forma os íucceíTos delia, que 
em vagas, Sc difperfas noticias andavaõ efpalha- 
dos por bem differentes Authores. De tudo o 
que nella diíleftes ate a morte de S. Barnabè na¬ 
da duvido, mas muy to do que dahi por diante 
dizeis. Affirmaisqueeftá em Braga o corpo de 
S. Marcos Bifpo de Attina;& juntamente dizeis 
qneeftemefmo foy o que tendo o prenome de 
jjfoaõ, foy primo de Saõ Barnabè, Difcipulo de 
Chrifto,& Senhor da Caía do Cenáculo.Olhay 
que não fey fe ouvi já murmurar da verdade dei¬ 
tas duas noticias. 

Segundo. Ouviríeis; porque nos juizos hu¬ 
manos 
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tnanosatè as verdades mais certas feveromuy- 
tas vezesdefafiadas da temeridade orgulhofa de 
imprudentes duvidas, contra cujo inlolente ar¬ 
rojo nem a meíma Fé Divina vaie talvez o íagra- 
do: mas em fim todas eíías fombras que ao Sol 
da verdade fe oppoem invejofas,vem a cahir pre¬ 
cipitadas aos luminofos tiros dos feus rayos, fi¬ 
cando a verdade fenhora do campo com mayo- 
res luzes: &aífimparaque vejais diflipadaseíías 
névoas, terrenos vapores , que fe levantáraõ no 
campodos remediosda augufta Bragaaeclipíar 
o fagrado refplendor das íuaS glorias, que fain- 
do daCapella do Hofpital de S. Marcos, vay , a 
pezardafua emulação , dilatando os rayos por 
ambos os emisferios:day attençaõ ao que vos di¬ 
go. Vamos por partes. 

Priméyramente ,que na íempre augufta, Sc 
agora mais que nunca gloriofa Braga efteja o fa¬ 
grado corpo de SaõMarcos Bifpo de A ttina, Sc 
glorioío Martyr de Chrifto,que atraveíTado pe¬ 
la cabeça com dous agudos cravos,deo a vida pe¬ 
la confiíTaõ da Fè, he tão certo, Sc indubitável, 
como fe vèdos fundamentos íeguintes.Piimey- 
ramente a authoridade dos Efcritores (que em 
matérias hiíloricas, que todas íaõ artigos da fe 
humana ) he o fundamento mayor; & em fegun- 
do lugar a razaõ,ou para melhor dizer aeviden- 

p i cia. 
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cia. Quanto á authoridade nenhum dos Efcri- 
totes ( exceptos unicamente dous que abayxo 
vosnomearey)que atègorafaliáraõ naaffiften- 
cia defte íagrado corpo em Braga,negou que el- 
le fe ja de S. MarcosBifpo de Attina, Sc gloriofo 
Martyr de Chrifto; & os dous que o negáraõ, fe 
tiveraõ noticia do que fe vio na íua Trasladação 
(como logo vosdirey) fern duvida onão nega- 
riaõ: ide pois contando os Efcritores que eu os 
vou referindo, devereis quantos, Sc quaes elles 
faõ. E afíim começando pelos eftranhos,'que co¬ 
mo teftimunhas menos interefTadas, feraõ mais 
verídicas, deftes he o primeyro o Arciprefteju- 
liano, que nos feus Adverfarios num. 2. diz ef- 
tas formaes palavras: Florebat adhuc fanfta me¬ 
mória Murei cognomento Joannix, qui eomitatu* 
Petru/n, & Paul um pradicavit Bilbili in Celtibe- 
ria> rurfus alibi, pofl Roma d Beato Petro Epifeo- 
puA or din at m mi fim efi At tin am in JEqtticolvt, & 
tibi pradicans inperfecutione Domiciam pafjm efi. 
Eno numero 390. afirmando que efte meímo 
Santo he oque eftà em Braga. Continua dizen¬ 
do, que elle nefta Cidade o vira, Sc adorara,quã- 
donellafe achara com D. Bernardo feu amo, Sc 
ArcebifpodeToledo. Saõas fuas palavras: Flo- 
rebat adhncfanfla memória SanBi Marci cogno- 
mento'Joanmfj Santtt Barnabce Apofioh conjobrt- 
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»i, qui c omit aí tis prim Petrum , po(l Paulum ad 
Hi (pantos pradicavit Bilbili inCeltiberia, rurfm 
Allia; poft Roma d B. Petro Epi/copm ordmattu 
mijjw efl Attinam tn JEquicotis, & ibi pr cedi cans 
in per[ecutwne Domiciani [lib Maximo Prafide 
paUns e(l 17. Aprilis: cujus corpus pofl translatu 
efl Br achar am in Hijpaniam, quod ego vidi, c obli¬ 
que ibi reverenter turn ejjern Brachara cum Do~ 
minomeo Archiepifcopo Bernardo ibidem nonnul- 
los menfes commorante: alibi 17• Septernbrts. 

O fegundo he o doutiffimo Padre Fr. Fran- Bivarin 
cifco de Bivar erudito Commentador de Fiavio additM 
Dextro, Sc Marco Maximo, o qual no Ccmen- M»*. 
tario ás addições de S. Braulionum. 21. refer in- 
do asfobreditas palavras de Juliano em tudoie mttitar. 
conforma com ellas affirmando que o corpo que "•X1*. 
eftàem Braga he do Santo Martyr Biipode At- 
tina , íèndo que por nao defraudar a Italia de tao 
rico theíouro,lhe quer conceder que lá ficafle 
algúa parte do fagrado corpo, Sc viefle o mais 
para Braga: faõ as fuas palavras: Crediderim cor¬ 
poris facribonampartem Br achar am tradttftum, 

non totutn, nee tot um Attina haberi. Sendo que fe 
efte Author alcançara oditoioanno da Trasla- 
daçaodasiuasreliquias, que agora fe fez,fern 
duvida mudaria de parecer narepartiçaõ delias 
entre Attina, & Braga * fendo certo que fe achá- 

P 3 raõ 
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rao no tumulo todos os oíTos do Santo, 8c fe fal- 
talTem algus íeriaõ muy poucos,& dos mais miu* 
dosqueelcapalTem dperfpicaz advertencia dos 
doutos Medicos,que a eíta Trasladaçaõ affiftt- 
raõ. 

O terceyro he o Padre Gandara Eicritor di- 
^-ligente da Hiftoria Ecclefiaílica , que intitulou 
7nZph. Cifne occidental das Palmas , 8c Triunfos de 
Eecitjl- Galiza,oqual na primeyra parte delta obra lib. 
acl!iz.dt 3,caP- exprelfamente affirma,que doSanto 
i.pan. Martyr Biípo de Attina,faõ as Reliquias que el- 
i.l.cap. taõem Braga:ahi tendes as íuas palavras: Ami 

intender juzgo, que el que ejld en Braga^fue el que 
padecio en Italia. 

O quarto he Dom Joaõ Tamayo de Salazar, 
V'joao Author celeberrimo do Martyrologio de Hel- 
7amV° panha, o qual no fegundo tomo delta grande o- 
*d.Hfp. braaos 17- de Abril fallou largamente no nolTo 
tom.z. Santo, na averiguação de cuja vida aflirmaelle 
27me^mo 4ue empenhara particular defvelo,& de- 
pnUf. pois de a tratar com noticioía erudição, conclue 

finalmente que o corpo do Santo Martyr Bifpo 
de Attina he o que enriquece a Cidade de Bra¬ 
ga ; 8c ainda que moítrou algum receyo de lho 
darcodo, 8c parece (e inclinava a deyxar alguma 
parte em Attipa, protelta (íem duvida com at- 
tençaõ a Braga) que o não quer fazer com pre- 
0X1 & < juizo 
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juizo da verdade; & êm fim refolutamente con- 
clue, que foíle como foííe, fomos obrigados a 
eftarpelaauthoridade dejuliano, 8c tradiçaõ da 
Igreja de Braga: laõ as fu as palavra s:Cm//Vmw, 
fine prcejudiaoveritatú, non integrum cor pm,Jed 
aliquampartem translata?ny & apud Bracharam 
conditam. Quidquidfit, relationi Archiprasbite- 
ri, & traditioni Ecclefia Br achar enfis fiare com- 
pellmur.Eftes íaõ os Authores eftrangeyrosque 
affirmãoeftar em Braga o Santo Martyr Biipo 
de Attina,os quaes todos bem fabeis que faõ dos 
mais eruditos, & acreditados Hiftoriadores, que 
tem a Heípanha. Vamos agora a referir os natu- 
raes, que com a mefma conformidade confpiraõ 
a eftabelecer efte ponto. 

Deites he o primeyro, aquelle^qne em tudo 
foy primaz, o llluftriflimo Senhor D. Rodrigo 
da Cunha, cujo nome feráimmortal veneraçaõ 
dos feculos; o qual na primeyra parte da fua Hi- 
ftoria de Braga cap. 13. diz eítas formaes pala¬ 
vras : Por eftes annos padeceo Martyrio na perfe- 
guiçaó de Domiciano > 0gloriofo ò. Marcos porfio- 
brcnome fioaõ,para vir honrar >& enriquecer a 
Cidade de Braga com 0 the/ouro defu as /agradas 
Relíquias, que nella fe veneraõ: foy efte Santo pri- 
mo, & companheyro doApo/lolo b. Barnabe, &c. 
S. Pedro ordenou, &fagrou Bi (/o ao no fio bant 0, 

Ollluf. 
triffimo 
Cunha 
tia Hift. 
d c Brag. 
I part. 
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& o enviou a publicar o Evangelho a outros povos 
(te ltalia chamados Equicolos, &c. 

O fegundo he oLecenciado George Cardo- 
ío, Author do AgiologioLuíitano , cuja erudi- 
tiflima obra com a devida veneração corre em 
toda a Europa; porque feu incanfavel eftudo, & 
exa&iífimadiligencia emdiícorrer peíToalmen- 
tetodo efte Reyno, lendo infcripções, deíen- 
tranhando noticias, averiguando tradiçoensem 
trinta annos contínuos de deívelo, íem que hou- 
veíTecartorio,nem archivo, que naõ revolveíTc, 
folheando manuícritos iramenfos, 8c livros ira- 
preíTos em tanto numero que parece o naõ tem 
os de que faz longa refenha nos Prologomenos 
do prinaeyro tomo, o fazem digno de tanta fé no 
que efcreve, que nas matérias que tratou, nenhíx 
outro Hiftoriador o merece mayor. Diz pois ef¬ 
te grande Author no íegundo tomo aos 27.de 
Abril, as feguintes palavras: Em Braga aTras- 
ladaçaõ das milagrofas Relíquias de Saõ Marcos 
Joaõ, primo de $. Barnabe , Difcipulo deChrifto 
Senhor nojfo, & coetâneo dos /agrados Apoflolos S. 
Pedro , & Saõ Pauto, em cuja cfcola aprendeo 0 
fervente zelo, & efpcacia com que fe portou napre- 
gaçaõdo Evangelho, affim em Bilbili Cidade da 
Celtiberia em Hefpanha, ou da Phemcia na Syria, 
como em Antiochia, & Perge povo principal da 

Para- 
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Vamphilta, & a conftancia, & fortalefà Chriftãa, 

row <7//o foy coroado do Martyrio, E dahi por 
diante continuaem referir tudooque vos tenho 
diro, afíim da vida, como do Martyrio do noíTo 
Santo na Cidade de Attina. 

O terceyro he Pedro Henriques de Abreu Htnri~ 
homem de profundas noticias na Hiftoria Ec- 
cíefiaftica,a quefeapplicou com incanfavel def- rídudt 
veío; o qual na vida da nofía infigne Martyr Sã- 
taQuiteria cap. 17. expreífamentediz, quede cap. 17, 
Italia viera para Braga o corpode S.Joaõ Mar¬ 
cos , logo fe veyo de Italia, foy o Santo Martyr 
Bifpode Attina. 

O quarto finalmente he o Author da Coro- Core- 
graphia Portugueza, que podeis no primeyro 
tomo trat. i. pag. 174. tom. 1. 

Eftes faõ os Authores naturaes, & eftran- trat-z- 
geyroSjqueaffirmãoeftarem Braga as Relíquias^’,74' 
do Santo Martyr Bifpo de Attina; & ifto mefmo 
dizem muytos mais, cujos teftimunhos referi- 
rey logo; pois vindo mais propriospara outro 
intento, confirmaõ juntamente o referido. Ve¬ 
de agora (e o ir contra aauthoridade de tantos, 
& tão infignes Efcritores, que fem duvida faõ os 
Coriíéos da Hiftoria Ecclefiaftica deHefpanha 
negando que o Santo, cujas Reliquias eftão em 
Braga, he o gloriofo Marty r Bifpo de Attina,he 

-a O mais 
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mais pundonoroíò capricho,ou apayxonada tey- 
ma, que razão diícreta, ou prudente juizo; qua- 
do para o ler, devia feguir a verofimilidade, que 
induz quaíi irrefragavel o conftante, 8c unani¬ 
me conlenfo de taes Authores. 

§. XIII. 

TEndesvifto fundada na authoridade de ta¬ 
tos,& taõ infignes Efcritores a minha refo- 

luçao ; vede-a agora fundada também na evidé- 
cia,&acabay de conhecer quefaõ dogloriofo 
Martyr Bifpode Attina as milagrofas Reliquias 
que illuftraõ a Braga.Refoluta pelo Illuftriflimo 
Senhor Arcebiípo Primaz a Trasladação das 
fagradas Reliquias do noífo Santo, fe levantou a 
duvida, íe as Reliquias, que naquellefepulchro 
jaziaõ incluías, eraõ, ou não de algú Santo Mar¬ 
tyr; 8c ainda que pela authoridade dos referidos 
Efcritores fedefatendèraõ por então as razoens 
negativas do íeu Martyrio, que naquelle tempo 
eraõ taõ leves , que defvanecendo-fe por fi mef- 
mas, foy neceífario àduvida foccorreríe depois 
de outras, com tudo íempre a ancia commua de- 
lejava, que abrindo-fe o venerável tumulo, def- 
deentre o lagrado horror daquellas fombras ía* 
hiífealgúa luz, que defcobriífe a verdade em al- 

gúa 
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guainícripção, ou final, de que ou com evidente 
certefa, ou ao menos com verofimil, 8c pruden¬ 
te conjeótura, íe colheííea reíoluçaõ da duvida. 
Aflim foy ; porque tomando fua llluftriífíma nas 
mãos hum dos fragmentos em que eftava divi¬ 
dido o venerável caíco, ou cerebro ( a que os 
Medicos chamaõ craneo) daquella martyrifada 
cabeça, advertioque nelle fedivifava hum ori¬ 
fício aberto em forma esferica, ou redonda, que 
pela parte inferior naõ fechava de todo a esfera, 
porque faltava efta em íe continuar unida áíu- 
perior; & entendendo logo que hum orifício em 
figura esferica íe não podia abrir caíualmente, 
nem ainda queo venerável cerebro fofife: impeli¬ 
do com violência a hua pedra íe abriria fórma, fe 
perfuadio que fó com o inftrutnento de hum pe¬ 
netrante cravo fe podia abrir o tal orifício; & 
cheyo de hum devoto alvoroço, mandou ás peí- 
íoasqueaífiftiaõáquelle a<5to, que com particu¬ 
lar advertência viííem ,& notaflem cuydadola- 
menteo que fe defcobria no fagrado cerebro: re- 
paráraõ com advertida attençao, 8c vendo a fór¬ 
ma do orificio,que pela parte inferior não fecha¬ 
va de todo a esfera, por efta fe não continuar uni¬ 
da á fuperior , entenderão fer o tal orifício aber¬ 
to com oinftrumento de hum prego, que para 
fazer entrada a feu duro corpo por aquelle ía- 

Q. 2 grado 
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grado cerebro,ao meímo tempo que o hia abrhi- 
do esferico (pois elle era também redondo) o 
hia juntamente raígando ao comprido, & fepa- 
rando da parte íuperior á inferior; & por iíTo fe 
não fechava de todo a esfera do orifício; porque 
o complemento delia ficava da parte inferior, q 
íenão via unida á outra, porque o cravo a fepará- 
la. Ifto vio fu a Illuftriífíma no primeyro frag¬ 
mento do cerebro do noiío Santo, õc o meímo 
vio fegunda vez em outro que tomou nas mãos,, 
em que da mefma íorte mandou reparar com ad¬ 
vertência os circundantes, ficando entaõ de to¬ 
do certo na verdade do Martyrio, & modo delle 
no ncíío Santo; & entendendo que Deos gover¬ 
na íuperiormente as pennas dos Efcritores nas; 
vidas dos feus Santos , pois confirmava com a- 
quella ocular evidencia, o queelles com unifor¬ 
me confenfo tinhão eferito do noíTo. Deraõ de 
tudo iílo fé particular, & depois publica no Au¬ 
to que íe fez jurídico da aperção do fagrado tu¬ 
mulo os dous Prelados, que aífiftiraõaelle, aía- 
ber, o mefmo Illuftriílimo Senhor Arcebiípo 
Primaz,& o ReverendiíTimo Bilpo de Uranopo- 
lis íeu Coadjutor, íeu Reverendo Cabido repre- 
fentado no íeu Reverendo Deaõ, & Reverendo 
Conego Antonio FiIgueyraLima; dousTheo- 
logos da Companhia de JESUS, dous Medicos 

(os 
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(os quaes tambemVbferváraõ não leves finaes 
de contuíaõ na mefma parte do cerebro, em que 
fedivifavaõos orifícios) dous Notários,& ou¬ 
tras muytas peíTòas de diftinção que os viraõjfi- 
cando aflim a verdade do Martyrio do noíío Sã- 
to na íubftancia, & no modo authenticadacom a 
ocular evidencia, deque deo fé tanta, & taõ no¬ 
bre gente; em termos que ferá arrojo digno de 
caftigarfe com o deíprefo, o negar taõ irrefraga- 
vel verdade. 

Alèmdifto apparecèraõ no mefmo tumulo 
do Santo entre as fagradas Reliquias algtís frag¬ 
mentos de ferro já confumido, & gaftado com a 
dura limados annos,& entre elleshum, que na 
figura,que ainda moftrava, reprefehtava com 
tanta clarefa a forma da cabeça de hum prèrgo, 
que quem ovia não podia negar que o foííe: efte 
íe achou envolto em algum pò,ou terra (que pa¬ 
rece area) que depoisde trasladadas as Santas 
Reliquias, fe apanhou no melmo tumulo,& mo- 
ftrado a varias pefloas, todas unanimes concor- 
dáraõ em que na fórma esferica, ou redonda que 
tinha,Sc na groííura que no meyo, donde deípe- 
dia o reftante, ou o leguinte do corpo do cravo, 
eramais avultada, como que ainda confervava 
algum principio delle, acabando para as partes 
exteriores do circulo menos corpulenta,não po- 

Q. 3 dia 



116 Peregrino Curiofo 
dia deyxar de entenderie que era cabeça de hum 
grofloprègo. E(ta ainda le conferva era Braga 
namaõ de quem teve adiradelogralla, lá fabe- 
reis quern he, 8c a podereis ver. 

Eftes miúdos fragmentos de ferro, que fe a- 
cháraõ no fagrado tumulo do noiTb Santo, forao 
dar ás mãos de differentes peflbas, envoltos na- 
quella terra, ou area ( porque aflim o parece, na 
cor áviíta, 8c ao taâro na aípereía) que , tras¬ 
ladadas as fagradas Relíquias , ficou no venerá¬ 
vel tumulo, & fe repartio por algus affiítences: & 
entre outros chegou hum deites fragmentes à 
mão de Chriílovaõ Fernandes Sarralheyro,mo¬ 
rador no Campo de Santa Anna da Cidade de 
Braga, que na forma que deícobria, parecia fer 
ponca de hum prego, 8c defadto aflim ,lhe pare- 
ceo a elle, fendo o ferro a materia do feu officio; 
o qual fragmento de ferro, ou ponta de cravo 
obrou entre outros eíte fingular prodígio, que 
no cartoreo da Camera Ecclefiaítica de Braga a* 
chareis authenticado no Auto juridico que fe 
fez dos prodígios do noflfo Santo. 

Achava le Joíeph Ramos de Carvalho,mo¬ 
rador no Campo de Santa Anna da Cidade de 
Braga com hua inflammação de olhos tão terrí¬ 
vel,que já parecia Cometa languineo , que lhe 
prognoílicava hua total ccgueyra , de que tam- 
•rrb bem 
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bem fe viaõ trifles annuncios nas capelladas dos 
olhos, que fazendo-íe medcnhamente negras, 
oueraõ já fombras daquellas luzes aufentes,ou 
queriaõ já provar o dò por ellas defuntas. em fe¬ 
te, ou oyto dias, lendo para elle tudo noy tes,ne- 
nhúa o foy para o defcanfo; porque a vehemen- 
cia cruel das dores de todo lhe tircuofono,& 
parecia lhe arrancava também os olhos: deites 
era a luz o mayor inimigo , porque arremeçan- 
do-lhe hum dardo em cada rayo lhos feria com 
taõ agudas dores, que lhe era precifo, ou virar- 
lhe as coílas fugitivo,ou murallos com as capel- 
ladas para adefenfa. Nelte laftimofo eítado fe 
achava o affliéto paciente já de todo defcon- 
fiado de humano remedio; porque de muytos 
que tinha applicado,era nenhum o effeyto, qua- 
do lhe lembrou S. Joaõ Marcos, cujo patrocinio 
he o defafogodas afflicçoens dos Bracharenfes: 
mandou à Capella do Hofpital bufcar huma pe¬ 
quena Imagem do meímo Santo , que tendo in- 
clufa no peyto hãa Relíquia fua, he o preíenta- 
neo remedio, 6c unico alivio dos enfermosda- 
quella Cidade. Mas como fe havia de achar em 
cafa hum Medico obrigado a afiiítir a tantos do¬ 
entes ? Andava por fóra a Santa Imagem, & não 
foy poííivel delcobrilla; 8c creícendo com aíua 
falta a afflicção do doente , entrou em íua cafa áa 

onze 
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onze horas da noyteleu primo Chriílovaõ Fer¬ 
nandes, levando comfigo aquella Reliqoia do 
prègo,& vendo-o anguftiadiflimo com as do¬ 
res , 8c muyto mais com a falta da Imagem do 
Santo, tirou adiraReliquia, 8c com fé viva lhe 
dilTe,& proteftou( íaõ palavras formaesdo pro- 
ceíío jurídico) que como aquella Reliquia fora 
o inftrumento do Martyrio do glorioío Saõjoaõ 
Marcos, aífim lhe havia de dar íaude nos feuS 
olhos, por cuja razaõ elle com grande fé, 8c de¬ 
voção applicou adita Reliquia aos olhos, &eí- 
tando aííim atè húa hora depois da raeya noyte, 
adormeceo fem dores taõ graves, por eftarem já 
mais moderadas,& acordou pela manhã fem dor 
algua nos olhos, 8c os começou logo a abrir, 8c a 
melhorar, 8c fe lhe foy o tal achaque de todo atè 
o preíente. 

Ifto he o que fe acha em fórma juridica au- 
thenticado naquelle procelTò.Lembrayvos ago¬ 
ra daquella fentença commua dos Theologos q 
affirmão naõ podeDeos concorrercom milagres 
para confirmar húa coufa falfa, por fe lhe naõ 
attribuir, como a Author particular, a mentiraj 
& achareis que ainda que os termos do referido 
caio naõ íaõ aquelles em que direétamente falia 
aquella Theologica doutrina, com tudo fe ave- 
zinhaõ tanto a ella, que quando naõ induza pre- 
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cifa neceflidade, induz ao menos huma grande 
congruência, paraque fendo falío o Martyrio do 
nofío Santo, não obraííe Deos aquelle prodigio. 
E naõ iey eu íe algQa argúcia Theologica prova¬ 
ria que os termos do referido cafo, iaõ os pró¬ 
prios daquella doutrina. Mas deyxo para asca- 
deyras o que naõ pode ter lugar nas praticas. Em 
fimahi tendes provada com a authoridade dos 
Efcritores , com a evidencia dos olhos, & con¬ 
gruências Theologicasaquella verdade certa,& 
infalível, de que o Santo corpo que em Braga !e 
venera,he do Santo Bifpo deAttina Martyr glo- 
riolo. E fio eu, quefe os Padres Vafconcellos, & 
Papebrochiò alcançáraõ o ditofo anno da Tras- 
ladaçaõdonoílo Santo, ávifta dos evidentes fi- 
naes do íeu Martyrio defcubertos no feu tumu¬ 
lo, não difíera aquelle fer Confeííor o Santo,que 
em Bragafe venera; & naõ negara efte ferelleo 
invióto Martyr de Attina, que atraveíTada a ca¬ 
beça com dous agudos cravos,deo animofamen- 
teavida em defenfa da Fè Catholica. Eu naõ 
deyxo de venerar como devo aprofunda erudi¬ 
ção dogrande Padre Daniel Papebrochio, mas 
naõ eftou obrigado a cativar o meu juizo, 8c me¬ 
nos os meus olhos em obíequio da lua fé. Vejo 
em Braga a cabeça de hum Santocom finaesma* 
nifeftos de que foy atraveíTada com dous cravos; 
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fey, que efte Santo tem o nome de Marcos ( que 
ifto confefta o dito Padre ) Sc lendo aíílm que 
naõ ha outro Saõ Marcos atraveftado com dous 
cravos pela cabeça, mais que o Santo Biípode 
A ttina, naõ hey de crer que he efte o que eftáem 
Braga ? Demais 5 que o melhor modo de provar 
que naõ eftá o corpo de hú Santo em algua par¬ 
te, he dizer que eftáem outra ; diga-nos agora o 
Padre Papebrochio, onde eftá o corpo de Saõ 
Marcos Biípo de Attina ? Efta Cidade eftá hoje 
totalmente deftruida; das fuas ruinas fe levan¬ 
tou Pefcara ( comoaffirma Joaõ Antonio Sum- 
monte ) Sc Pefcara não confta hoje mais que de 
hum fó fogo , ou cafa. E havemos de dizer que 
eftá o corpo do noífo Santo nefta aldeya, ou nef- 
ta cafa ? & no cafo que eftivefte,feria de íorte que 
alua afiiftencia nella naõ chegafte á noticia de 
tantos Eícritores, que dizem que o Santo corpo 
eftáem Braga; Sc principalmente áde Domjoaõ 
Tamayo, que confeíía empenhára particular ef- 
tudo em averiguar a vida do noíío Santo ? Final¬ 
mente dizer o Padre Papebrochio que ferá de 
outro S. Marcos o corpo que eftá em Braga, fup- 
poftooquevos tenho dito, bem fe vè que nao 
pode fer; porque nos deve dizer o Padre,que 
Marcos hc efte, como, Sc quando foy traslada¬ 
do; Sc ifto não de qualquer forte, ou fó por coje- 

óturas, 
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aturas, & verofimilidades, mas com evidencia* 
irrefragaveis, porque íó aífim ( 8c mais não fey 
fe ainda aíiim) poderá tirar a Braga da fua poíle. 
Fique logo certo, que ofagrado corpo que em 
Braga fe venera,naõ he outro que ode S. Marcos 
Biípo de Attina, 8cglorioío Martyr de Chrifto. 

§. XIV. 

Piimeyro. OnfeíTovos, que tantos, 5c 
V i taõ folidos fundamentos 

de todo me tem perfuadido a verdadeyra, & real 
affiflencia do corpo do Santo Biípo de Attina,& 
gloriofo Martyr em Braga; 8c não fey, quem da¬ 
qui por diante poíía negar taõ averiguada ver¬ 
dade. Continuay agora na declaraçaõ do íegun- 
do ponto da minha duvida; o qual era, fe efte 
mefmo Santo chamado Marcos, que fendo Bif- 
po de Attina, morreo Martyr atraveffado com 
dous cravos, he o mefmo com aquelle, que com 
o nome de Joaõ,foy fenhor da cafado Cenáculo, 
primo de S. Barnabè, 8c Diícipulode Chriílo.. 

Segundo. Quefeja S. Joaõ Marcos Difci- 
pulo de Chrifto, fenhor da cafa do Cenáculo,8c 
primo de S. Barnabè, o mefmo que depois conf- 
tituidopor Saõ Pedro Bifpo de Attina padeceo 

R z naqueU 
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naquella Cidade pela confiílaõ da Fé gloriofo 
Martyrio, íe prova primeyramente com aau- 
thoridadedos Eícritoresíeguintes. Primeyro o 
Arciprefte Juliano, cujas palavras que já vos dií- 

Í!:Jd- k’ reP’to agQra : Florebat acihticfiunfta memória 
vir/, n. S- Marci cognomento Joamm , Santti Barnaba 
2- & Apofloli confobrhn, qtii c omit at m prim Petr um, 
59C ‘ poft Paulurn atl Hífpanias pradicavit Bilbih in Cel- 

tiberia, rurfim Allia, pofl Roma a B. Petro Apo~ 
ftolo Epifcopm onlinatiis mififm ejl Atiinam in FE- 

quicoh, & ibipradicans inperfecutione Domina¬ 
nt fub Maximo Pr a fide paffius ejl; cttjm corpus po- 
flea translation eft Br achar am, àrc. 

Bivar in Segundo o Padre Bivar no Commentario âs 
cotnen. Addições de S. Braulio aaChronicon de Marco 
ait s ^ Máximo num. 21. excitando em termos efta du- 
Braai. vida, íe o Santo Martyr Bifpo de Attina, cujas 
8.21. Reliquias affirma eile que eftaõ em Braga, he o 

melmo com o Marcos primo de S.Barnabè , 8c 
filho de Maria , diz que fe ha de eftar pelo que 
dizjuliano; naõ tanto pela Tua authoridade,quã- 
to pela muyta probabilidade, com que fe faz ve- 
rofimil , attentas as circunílancias Ía6 as luas 
palavras: Se d an unas, & idem Mar cm fit cum fi- 
lio Maria fub judiee lis eft. Juliano adftipulaiur 
conjonancia tetnporis}, nominis > & praceptoris. 

OterceyrooPadre Hieronymo Roman de 
4^upsn la 
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laHiguerada Companhia de JESUS infignein- 
dagador da Hiftoria Ecclefiaftica de Hefpanha, rokg?‘\ 
o qual no manulcrito Martyrologio Hifpano diz 
eftas palavras: En Atino Ciudad ami gemente E~mE 
pifcopal enlaCampania S. Marco llamadojuan 
que acompano a He ft) a na a S. Pablo, ypredicoen 
Calatayud de Ar agon,y bolviendo a Romapafsò a 
los Equicolos^y en la dicha Ciudad de At tino orde¬ 
nado Ob'fj)o por S. Pedro padecioMartyrio en tiem- 
po de Domkiano. Nas quaes palavras do Padre 
Higuera vos advirto noteis duas coufas: primey- 
ra como nas acções , & paííos do noflo Santo le¬ 
gue em tudo a ordem com que vos relateyafua 
vida: fegunda o dar ao Santo Marcos Biípo, & 
Martyr de Attinaonomedejoaõ,oqual he cer¬ 
to q fó teve aqueile Marcos Diícipulo de Chrif. 
to, 8c íenhor da caía do Cenáculo. 

O quarto he o douriííimo Efcritor Diego de Porto 
Porto Carrero,oqual na fua Hiftoria Ercavicen- 
fe cap. i 5. foi. 148. íegue ameíma íentençade Ercavi- 

que o Santo Marcos que teve o nome dejoaõ, 8c "”f- t 

foy fi lho de Maria, & primo de S. Barnabè, efte 
meímofoy o Bifpo de Attina, 8c Martyr glorio- 
ío. Defte Author naõ vos refiro as palavras,por-Mivt^ 
que naõ vi a fua obra; mas fim vi que o cita pela Hifr*». 
referidaopiniaõ D. Joaõ Tamayo de Salazar no 
feu Hifpano Marty rologio. p„ia.' 

R 3 O 
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O quinto he o Illuftriflimo Senhor D. Ro¬ 

drigo da Cunha , na iua Hiftoria de Braga pri- 
meyra parte cap. ij.ondediz as feguintes pala¬ 
vras, que já me ouviftes,^ ouvbeisagora fegun* 
da vez: Poreflesannospacleceo Marty rio na per- 
feguiçaÕde Domiciano o glorio fo Sad Marcos por 
fobrenome 'ffoaõ, par a vir honrar, & enriquecer 
a Cidade de Braga como the four 0 das fuas Relí¬ 
quias, que nella fe vcnerad'.foy efte Santo primo,& 
companheyro do ApofloloS. Barnabe,&c. S.Pedro 
ordenou, &fa grou Bijpo ao noffo Santo,&o enviou 
a publicar 0 Evangelho a outros povos de It alta 
chamados Equicolos,&c. 

O fexto he oLecenciado George Cardoío 
Author do Agiologio Luíitano, de cuja obra os 
bem merecidos applaulbs com que he recebida 
em toda a Europa vos referi aííima, o qual no fe- 
gundo tomo aos 17. de Abril efereve o íeguiote: 
Em Braga a TrasladaçaÕ das milagrofa* Relí¬ 
quia* de ò. Marcos ffoaõ,primo de S. Barnab"e,Dif 
cipulodeChriflo Senhor noffo, & Coetâneo dos fd- 
grad/s ApoflolosS. Pedro, & S. Paulo na promul¬ 
gação do Evangelho, &c. Saõ Pedro 0 confhtubio 
B/Jpo de Attina, &c. 

Oíècimo heoinfigne Efcritor Manoel de 
Faria &Soufa, cuja profundilfima erudição nas 
noticias deíle Reynohe taõ notoria, Sc conheci* 

c da, 
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da, que feráoffendella,o publicalla: efte expreí- 
iamente affirma na terceyra parte da fua Europa 
Portugueza que o Santo , que fe venera em Bra¬ 
ga, he S. Marcos Joaõ Martyr; donde íe infere 
por legitima coníequencia, que na íuaopiniaõ 
foy S.Joaõ Marcos o Bifpo de Attina. Bcmfey 
que também diz efte Author, que o Santo fora 
Arcebifpode Braga; mas como a obra foypof- 
thuma, feria equivocaçao dos amanuenfes, que 
achando em Braga hum Santo Bifpo, o fizeraõ 
Arceb.fpo de Braga. 

O oytavo, & nono faõ, Pedro Henriques de 
Abreu na vida de Santa Quiteria, no cap. 17. fe- 
gundo vos referi já,& oAuthor da Corographia 
Portugueza no lugar também referido. E final¬ 
mente faõ todos aqueíles Authores ( & naõ faõ 
poucos) que fallando em hum S. Marcos com o 
nome de Joaõ, lhe daõ a palma do Marty rio. 

§. XV. 

Primeyro. T) Or certo que naõ cuydava 
A eu ferem tantos os Autho- 

resque affirmaõ , que o Santo Marcos Bifpo de 
Attina era omefmoque chamando* íe Joaõ, fo¬ 
ra Difcipulo de Chrifto,& fenhor da caía do Ce¬ 
náculo. Mas ainda affim dayme licença para que 
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diga,que eíTesmuytos Authores naõfaõmuy- 
tos; porque todos vem a íer hu fó : todos fe vem 
a cifrar erajuliano; porque nefte ponto fó leva¬ 
dos da fua authoridade fem mais exame o fegui- 
raõ; & a authoridade de Juliano bem fabeis que 
eftá muy deícahida de credito com os Authores 
modernos. 

Segundo. IíTo que vós dizeis diíle já antes 
de vós D. Joaõ Tamayo, efcrevendo que os nof- 
íos Authores paramente na fé de Juliano, fem 
mais averiguaçaõ da verdade feguiraõ a opiniaõ 
referida,a qual elle por iíTo defprefa;porque def* 
eftimada a fé daquelle Author , examinára com 
mayor attençaõ efte ponto, & viera a conhecer 
a falfidade daquella fencença. Eaflim dizqueo 
Santo Marcos Bifpo de Attina, que eftá em Bra¬ 
ga , naõ he o chamado Joaõ Difcipulo de Chrií- 
to, 8c íenhor da cafa do Cenáculo ; mas fim ou¬ 
tro Marcos também Hebreo, ou Galileo que va¬ 
gando, defterrado de Judea pela Italia, eftava 
em Attina, quando S. Pedro paííando dejeruía- 
lem para Roma chegou áquella Cidade, onde 
converteo o dito Marcos á Fé de Chrifto, 8c de¬ 
pois o conftituhio, 8c confagrou Bifpo delia. If- 
to he o que diz Tamayo, naoobftante fcr gran¬ 
de venerador deJuliano.Mas agora ouvime. Pri- 
meyramente nego que os Authores da noíla opi¬ 

nião 
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niaõ íeguiíTem cegamente ajuliano fern maisa- 
veriguaçaõ da verdade: bcs eraõ algus para ilTo, 
8c muy capazes de jurar in verba MagiflrtiO Le- 
cenciado George Cardofo no Agiologio Lull' 
tanofiou-fede alguempara apoyo das fuas fen- 
tenças? Naõ revolveo cartorios, 8c archivos, 
naõ leo infcripções,& epitáfios; não folheou to- 
do ogenero de papeis impreíTos, 8c manuícri- 
tos,& naõ averiguou todo o genero de tradi¬ 
ções para a fabricada fua grande obra? Quantas 
Vezes deyxa de feguir ajuliano nas opiniões em 
que não conheceo probabilidade ? E por ilío, a- 
jnda que fr«queaiTe para com algus a té dejulia- 
no, a defte Author perfevera taõ viguroía,como 
teftifica a plaufivel eftimaçaõ , que tem em toda 
a Europa $ 8c fe elle fem mais exame íeguira em 
tudo ajuliano, padeceria a íua féa meíma ruina. 
O melmo digo do llluftriflimo Cunha, Bivar,& 
Higuera. Pois Manoel de Faria, 8c Soufa enten¬ 
do que naÕ chegou a Ver ajuliano, 8c que íem 
noticia do que elle eícrevèra,tinha feyto aquelle 
apontamento de que em Braga íe achavaõ asRe- 
liquias de S. Marcosjoaõ Martyr; íem duvida, 
porque neíia Cidade achou taõ viva efta tradi¬ 
ção, que baftou para que o íeu juizo (quefoy 
grande) lhe deíjfe inteyro credito. Mas vamos 
agora direótamente à fé de Juliano: naõ me me- 

S to 
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to em outros pontos; mas nefte he certo que a 
merece toda ; porque em fim naõ he fó fua, he 
também, 8c quando nada, de S.Giraldo: a razão 
he; porque Juliano no tempo defte Prelado ve- 
yo a Braga com o íeu Arcebi/poD. Bernardo,& 
então diz que vira as (agradas Reliquias de Sa5 
Joaõ Marcos; dizeyme agora, feria poífivel que 
eíta aperção do tumulo do Santo fe fizeííe íem 
coníentimento, 8c noticia de S. Giíaldo; 8c que 
o meímo Juliano naõ praticalTe com ellefobre 
que Santo era, ou não era o que alli íe venerava? 
E fendo afiim, bem íe. deyxa ver que S.Giraldo 
foy o que diíTe , 8c certificou a Juliano de que a- 
quelle corpo era de Saõ João Marcos; porque (e 
lhe diíTe (Te que erãoaquellas Reliquias de outro 
Santo,naõ elcreveria Juliano, que erãodefte. 
Pois enganaríehia Saõ~Giraldo ? Não he crivei; 

Hiftor. não fó pelas profundas noticias, que adquiridas 
l.píui* com 0 e^u^° clmaltárão efte gloriofo Santo; 

mas como confta da fua vida, pois prefentando 
papeis antigos que deícobrio nos cartorios,8c ar- 
chivos defta Cidade,reduzioá fua Igreja aos íèus 
antigos privilégios, & dominiosjmas também 
pelas fobrenaturaes luzes, com que o Ceo illuf- 
trou feu entendimento, pois lhe comunicou tal 
eípirito profético, como moftrou entre outros 
muytosaquelle cafo, quando vindo a Braga de 

Coim- 
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Coimbra D. Maurício que então era Biípo da- 
quella Cidade, perguntado pelo feu Cabido co¬ 
mo o havião de receber, refpondeo: Como vojfo 
Prelado que hade fer. O que depois (e vio pon- 
tualmente verificado , fublimando fe aquelle 
Prelado da Mirra de Coimbra á Primazia de 
Braga, em que foy fucceííor do meímo S. Giral- 
do. Pois fe a Prelado tão douto nas noticias ad¬ 
quiridas , & tão illuminado com as infuías, per¬ 
guntou Juliano (como não podia deyxar de íer) 
que corpo era o do Santo que fe venerava em 
Braga, ou elle fcm lho perguntar, lhe d i (Te que 
era de S.Joaõ Marcosf porque fe lhediíTera que 
era de outro, iíío nos deyxariaelcrito Juliano;) 
já a fé delle nefte ponto nãoheíua, mas fim de S. 
Giraldo que a merece tanta, como tendes v.ifto: 
& aííentay que em tudoo que efcreveoo mefmo 
Juliano tocante á Igreja de Braga,merece a mef* 
ma fé; porque entendo que tudo elereveo por 
noticiasque lhecommunicou S. Giraldo deque 
tinha fido companheyro naSè de Toledo, em 
que ao mefmo tempo erão, hum Arciprefte , & 
o outro Chantre;& por iíío o mefmo Juliano eí- 
creveo defta Primaz Igreja com mais diffufaõ 
que de nenhuadas deHefpanha. Ahi tendeslo- 
go que no tocante a S. João Marcos fica tão fir¬ 
me a fé dejaliano, como quem bebeo as fuas no- 
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ticias em hua fonte taõ pura como foy hum Saõ 
Giraldo, que quando IhcdeíTe a-licença para a- 
briro tumulo do noílo Santo, naõ podia deyxar 
de dizerlhe quem era, nem Juliano deyxar de fe- 
guiroqueelle lhedizia. 

Mas para que não digaes que todos os Au- 
thores que leguem a nod'aopiniaõ,o fazem n3 
íépura dejuliano, vos quero finalmente apon¬ 
tar hum , que para a íeguir nem citou a Juliano, 
nem tal vez o vio 5 antes como nacional de Ná¬ 
poles (em cujo Reyno ficava Attina ) na Hifto- 
ria que eícreveo delle, veria outros papeis, & 
documentos, donde tirade efta noticia. He o tal 
Authorjoaõ Antonio Summonte, Hiíloriador 
da Cidade, 8c Reyno de Nápoles, o qual nopri- 
meyro tomo da fua Hiftoria, da impreffaõ de 
Nápoles no anno de 1675. foi. 299. expreíía- 
mentefallaem S. Marcos Difcipulode Chrifto, 
affirmando que viera com S. Pedro, quando elle 
lahira dejerufalem para Roma: faõ as fuas pala¬ 
vras no mefmo idioma Italiano em que cftãoef- 
critas: ll Beato Petro deliberando tr as ferir ft in 
Roma, coft ordinato dal la Divina Providenza in- 
contratojicon Marco, Apohnari, Evodio, Martta- 
le, Cri/fo, Pancratio, Martiale}& Ruffo Difcepo- 
li del Signore, & volendoftfervire di coft oro ordi- 
»o Vfcovo de Antiocbia a Evodio; congli aItri na- 
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vigo ver Jo Italia, &c. E continuando depois 
em referir as Cidades era que ordenou Biípos 
aos outros Santos, acrefcenta a foi. 302. que fi¬ 
zera o dito Saõ Marcos Bilpo de Attina : íaõas 
íuas palavras: V altrofit Santo MarcoVejcovode 
Attina citta in Abruzzo citr a,hora di[h utta ,co- 
tne appreffo diremo: atè que finalmente a foi. 311. 
conclue com o Martyfio do Santo na perfecu- 
çaõ de DomicianQ, dizendo: FU anco in Attina 
il Martírio del fupradetto Santo Marco Juo Vefco- 
vo, $v.Eis-aqui dizendo efte Author que o San¬ 
to Marcos Biípo de Attina , & Martyr gloriofo 
não fora algum Hebreo queS. Pedro achou na 
dita Cidade, como quer Tamayo 5 mas antes q 
fora outro Difcipulo deChrifto, que acompa¬ 
nhara a Saõ Pedro na jornada de Jerufalem para 
Roma: & ainda que nifto fe equivocou o dito 
Author; porque S.Joaõ Marcos no tempo da- 
quella jornada do Apoftolo andava por muy dif¬ 
ferences Provincias, como vos tenho dito, com 
tudo naõ deyxa de merecer todo o credito em 
naõ conhecer o tal Hebreo achado por S. Pedro 
em Attina; porquenaquillo eícrevia decoufas 
fóra da íua Patria, & nifto hiftoriava da fua Na- 
çaõ: era efte Author Napolitano, que eícreveo 
ex profello a Hiftoria daquelle Reyno:he crivei 
que vifle os cartorios,& Adas das Igrejas delle, 
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Jfcexammafle as tradições dos feus Prelados, & 
Santos, com aquella exacçaõ, Sc madureía que 
he neceíTaria para híia hiftoria: pois fe efte Au¬ 
thor fendo nacional do meímo Keyno, em que 
cahia Attina, em nenhúas Aftas,nem tradições; 
nem papeis achoti, que o Santo Bifpo de Attina 
foy elle Hebreo , que S. Pedro achou na meíma 
Cidade ; mas antes que foy outro, Difcipulo de 
Chrifto que com elle veyo dejerulalem, ou fe o 
achoti em alguas Aftas defpre fou efta noticia,Sc 
não lançou na fua Hiftoria: como quer D. Joa5 
Tamayo o que eu nefte particular lhe dè credi¬ 
to a elle,fendo Author eftrangeyro,& o negue a 
Summontequeera Author natural. Fique logo 
certoque o Santo Marcos Bifpo de Attina naõ 
foy eífe Hebreo,que S. Pedro achou naquella 
Cidade quando por ella paliava dejerulalem pa¬ 
ra Roma, como quer Tamayo; mas fim outro 
Marcos Difcipulo de Chrifto, como querSum- 
monte; aquelle meímo que com o nome de Joaõ 
foy filho de Maria,& primode S.Barnabè. E ahi 
tendes hum Author, que íem jurar a fé de Julia¬ 
no, & merecendo elle tanta por fer nacional de 
Nápoles, fegueaminha opiniaódeque S. Joaõ 
Marcos Difcipulo de Chrifto, filho de Maria,& 
primode S. Barnabè , foy o mefmo que confti- 
tuido depois por S. Pedro Bifpo de Attina pade¬ 
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ceo naquella Cidade gloriofo Martyrio. 

Deyxayme agora argumentar comD.Joaõ 
Tamayo. Nega efte Author que foííe Saõjoaõ 
Marcos Bifpo de Attina: bem eftá; digame logo 
donde foy Bifpo. O Martyrologio Romano diz 
que fora de Byblos; mas ifto acerrimamente ne¬ 
ga oTamayo,& largamente o prova que não po¬ 
de ler,dizendo que aqui claudicara a fé de Baro- 
nio compilador do Martyrologio j &. depois de 
negar Tamayo que foííe Bifpo de Byblos, ne- 
nhua outra Igreja nomea de que o foííe. Valha- 
meDeos: he poífivel, que lenâõ fayba em que 
Igreja foy Bifpo hum S. Joaõ Marcos, hum Dil- 
cipulo de Chrifto, hum Santo taõ grande ? Da- 
quella Igreja de que o Santo foy Biípo, feria, ou 
o primeyro fundador delia ,conto foraõ os mais 
dos Difcipulos de Chrifto naquelle tempo em 
que começavaõ a fundarfe todas a* Igrejas ; ou 
quando muyto o fegundo.Poi.s havemos de crer 
que não ficaffeem hua Igreja-memória, & tradi¬ 
ção do feu primeyro Fundador, ou do feu íegun- 
do Prelado, principalmente fendo elle hu Difci- 
pulo de Chrifto em quem brilháraõ efroakes 
taõ foberanos, como vos tenho referido na íua 
vida ? Mas o certo he que ficou a tal tradiçaõ, & 
memória na Igreja em que o Santo foy Bilpo: fi¬ 
cou em Attina, onde a achou Summonte como 
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natural daquelle Reyno para a lançar na fua Hi- 
ltoria. Perguntara eu ainda mais a Tamayoj que 
inconveniente defcobre , que repugnância, ou 
contradição nas Hiftorias, em quefoffe S.Joaõ 
Marcos Bifpode Attina? Se elle me provara ne- 
ceííariamente a aííillencia nella Cidade do íeu 
Santo Biípo a tempo que Saõ foaõ Marcos ainda 
fem Igreja, ou Dieceli andava nas MilToés com 
Saõ Birnabè, ou caminhava , ou afliítia fugitivo 
emjerufalem, bem provaria,que não podia íer 
S.JoaõMarcos Biípo de Attina, porque o não 
podíamos achar em duas partes. Mas ifto naõ 
faz Tamayo; antes diz expreííamente que o Sã- 
to Marcos Biípo de Attina não tivera aquella 
Mitra, nem fora fagrado porS. Pedro, fenão de¬ 
pois que recolhido com S. Paulo das MiíToSs da 
Hefpanha chegara a Roma, onde achando a Sa5 
Pedro, por elle fora fagrado Biípo daquella Ci¬ 
dade ; & tudo ifto foy muytos annos depois do 
de 5j. era que martyrifado S. Barnabèem Chi¬ 
pre, mandou S.JoaÕ Marcos a SaÕ Paulo, atè 
que Deos difpuzeíTedas fuas coufas, como afíi- 
mavosdiííe: donde fe vè que já neíte tempo em 
que o Tamayo conhece o primeyro Biípo em 
Attina, eítavaSaõJoaõ Marcos defembaraçado 
das luas MitToés , & da companhia de S.Barna- 
bè, Sc podia fcr Bifpo de Attina, tanto como o 
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f<>y eftoutro Marcos que refere Tamayo: logo 
porque íeria efte, Sc não aquelle ? Também naõ 
poíTo crer o que diz o mefmo Tamayo, que Saõ 
Paulo trouxera comfigo a Heípanha aquelle íeu 
Marcos, Sc naõ o noflo. Veyo S. Paulo a Hefpa¬ 
nha logo depois que fâhio dafuaprifaõ em Ro¬ 
ma, & eftando na talprifaõ efcreveo a Timo- 2 
theoqueofoíTe ver ,& levafle comfigo a S.Joaõ 4 
Marcos, porque lhe eramuy utilno minifterio 
do Apoftolado, Sc entendo eu que efte minifte¬ 
rio não era o que então tinha S. Paulo em Roma 
eftando preío; mas fim o que tinha no intento, 
queeraevangeliíaremHefpanha; & conhecen¬ 
do o Santo Apoftolo quam util lhe feria nefte 
fagrado minifterio Saõ }oaõ Marcos, o mandou 
chamar anticipadamente paraque,folto das luas 
prifoês, o trouxeííe comfigo a Hefpanha onde íe 
aproveytafte para os minifterios Evangélicos da 
utilidade que lhe conhecia. Pois fe na opiniaõ 
de Tamayo o mefmo Marcos que veyo com Saõ 
Paulo a Hefpanha, foy depois Biípo de Attina, 
efte foy o noftb S. Joaõ Marcos. 

T 
§. XVI. 

Endes vifto fundada na authoridade dosEÍ- 
critores a minha fentença > vede-a agora 
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fundada finalmente em hum fyllogifmo, de cu¬ 
jas duas premiífas hua he a ocular evidencia,ou¬ 
tra hua tradição confiante, & tiraylhe vòsa cõ- 
fequencia. Eylo vay: o corpo do Santo Martyr 
Bifpo de Attina heoqne eftá em Braga; fedfic 
eft> que o corpo que efíá em Braga he o corpo de 
S. Joaõ Marcos: logo foy S. Joaõ Marcos o Bif¬ 
po de Attina. Amayordefte fyllogifmo íe pro- 
vacom a ocular evidenciados orifícios que vos 
diíTe afíima,íe viraõ em feu fagrado cerebro;por* 
que não confia que houveííe outro S. Marcos a- 
travefiado pela cabeça com dous cravos mais 
que o Santo Martyr Biípo de Attina. A menor 
do dito fyllogifmo fe prova com a tradiçaõ con¬ 
fiante, que hoje ha , 5c fempre houve em Braga, 
de que nella efíá depofitado o fagrado corpo de 
S.Joaõ Marcos, a qual tradiçaõ he taõ antiga, 
que já no anno de 1110. a achou Juliano nefta 
Cidade; porque ponderadas as fuas palavras pa¬ 
rece que o que nellss diz, mo hetanto aflferçiõ 
fua, quanto repetir a tradição que ha via;pois diz 
(jiie ainda ftorecta a ineworia de S. Marcos por fo~ 
brenome João. E quem diz que ainda florece a 
memória , naõ tanto alGrma o que diz , quanto 
refere a tradiçaõ que o publica, pois íó nos no¬ 
mes differem tradiçaõ , 8c memória; 8c o dizer 
que flore cia, ainda he moftrarquejá de antes fe 
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continuava; com que já antes dejuliano florecit 
era Braga atradiçaõde que nella cftavaõ as fa- 
gradas Reliquiasde S. Joaõ Marcos. Eftatradi- 
ção fe continuou fempre conílante deíde o tem¬ 
po dc juliano atè o em que eícreveo o grande 
Portuguez Manoel de Faria 8c Soufa, que nas 
primeyras puerícias fe criou na Cidade de Bra¬ 
ga; porque efcrevendo elle antes de íe divulga¬ 
rem as obras de Juliano, ío pela tradição quea- 
chou nefta Cidade, eícreveo que na Capella do 
íeu Hoíptal eftáocorpode S.MarcosJoaõ Mar¬ 
tyr, primo de S.Barnabè, que morreo em Italia; 
& deíde o tempo dffte Author atègora fe con¬ 
ferva a tal tradição com amefma firmeía; por¬ 
que informandome eu de varias peííoas defta 
Cidade, as mals delias Eccleííafticas das quaes 
amenosidoía paíía de 68. annosme affirmárão 
conformemente, que fempre a feus pays,& avos 
ouvirão chamarao noíío Santo S. Joao Murcosi 
fendo aílim que hõa deftas peííoas ( que paíía de 
8o. annos) fervio fete no Hoípiral, em que eííá a 
íua Capella, & toda a vida aííiílio, & fe veríou 
nelle. E por iíío aquelles clamores, com que as 
Freguefias vefinhas vem a efta Cidade,no dia dc 
S. Marcos, não hião á Capella nova que he dedi- 
oadaaefte Evangelifta, mas íó á Capellinha an¬ 
tiga em que eftava o fepulchro do Santo, debay ■ 
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xo do qual tiravaõ terra os devotos # que Ihes era 
prefentaneo remedio para todas as enfermida¬ 
des, & principalmente para febres intermiten¬ 
tes; & nas paredes da tal Capellinha fe viaõ con- 
íagradas as oífertas, Sc pendentes os votos,como 
trofeos da fua devoçaõ, & vivas acclamações da 
aífíftencia real das Reliquias do nofío Santo na- 
quella Capella. Dizeyme agora. E ha algú San¬ 
to chamadojoaõ Marcos, mais que aquelle que 
foy filho de Maria, 8c primo de S. Barnabè ? Ne¬ 
nhum : logo fegundo a tradição efte he o que eí* 
táem Braga; Scíeá evidencia ocular dos orifí¬ 
cios defcubertos na fua cabeça nos moftra fer el- 
le o Santo Martyr Bifpo de Attina: fegue-fe por 
legitima con'equencia, que o Santo, cujas mila* 
grofas Reliquias fe ccnlervão em Braga, he Saò 
João Marcos Difcipulo de Chrifto, primo de S. 
Barnabè, fenhor da caía do Cenáculo, Biípo de 
■Attina,& gloriofo Martyr.E pòdedeyxarde íer 
aííim o que hoje clamãoas invocaçoês de tantos 
fieis, que chamando pelo noílo Santo com o no¬ 
me de S. João Marcos experimentãoda fua in- 
tercelTaõ milagroíos effeytos? Pode deyxar de 
íer affímoqueem pavoroíos gritos publicão ate 
os mefrnos demonios nos corpos de tantos ob- 
feíTos,dos quaes hum promettendoíahir do cor¬ 
po que atormencava,a força dos exorcifmos,deo 
yK t T por 
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por fiador a S. Joaõ Marcos que eftá em Braga, 
&com effeyto lahio? E outro energúmeno na 
Cidade do Porto pofluido de hu tão terrível ef- 
piritu que refiftia pertinaz à mayor effícacia dos 
exorciímospor efpaço de tres annos ,fonhando 
tres vezes com S. João Marcos em Braga; 8c vin¬ 
do depois ao Teu tumulo, metido nelle por força, 
fahio de todo livre daquella opreíTaõ tyrannica? 
Eu bem fey que ifto não faõ irrefragaveis pro¬ 
vas; mas faõ humas piedoías congruências, que 
períuadem a verdade da aífiftenciado corpo de 
S. João Marcos em Braga. 

Finalmente quero formar contra Tamayo 
aquelle mefmo argumento que affirmey a outro 
propofito. Diz elle que naõ eftá em Braga o cor¬ 
po de S. Joaõ Marcos , pois digame adondc eftá? 
Nem elle, nem ninguém tal diz. Notável filen- 
eio. Hum Santo que em vida foy dotado de tão 
foberana graça de fazer milagres, que coroo di¬ 
zia o antigo Martyrologio Romano, curava os Martj- 
enfermoscom a fua lombra, podia deyxar de o- 
brarpelas fuas ReliquiaS tantos, & taes prodi- tiq. ad 
giosquefoflem clamoroíos brados que publi- 
caííem ao mundo a fua aífiftenciaem algua par* ' - 
te? Bufcay todos os Santuários do mundo, lede 
as nominas das íuas Reliquias, não achai eis que 
em algum íe ache Relíquia de S. Joaõ Mai cos, 
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Pois havemos de dizer quede todo fe occultou 
a noticia do corpo de tao grande Sanro, &que 
naõ quiz Deosque foíTe venerada,nem ainda hua 
Relíquia íua? Nãoporcerto: quiz Deos que fe 
veneraífemem Braga; 8c por iflo em nenhuma 
outra parte fe venera algua, porque em Braga fc 
acháraõ todas. 

Primeyro. Tende maõ; porque idesaffir* 
mando, ou fuppondo como certa húa falfidade: 
Dizeis que ninguém aflmala parte, onde eftáo 
corpo de S.Joaõ Marcos; pois fabey que dizem 
algus que eftá em Epheío. 

Segundo. Enganays-vos; ninguém tal diz: 
he verdade que efcreveo Saõ Jerony mo, que em 
Ephefo eftao dous fepulchros, hum de S.Joaõ o 
Evangelifta; outro de outro Joaõ chamado o Se¬ 
nior, ou Saõ Joaõ o Velho; mas iíTo não he dizer, 
que eftá lá o corpo, como também não eftá o do 
Evangelifta, não obftãte eftar lá o feu fepulchro.1 
Quanto mais que eíTe S. Joaõ o Velho he muy to 
differentedo noííoSanto; porque aefte parafe 
diftinguirno nome, de outro Joaõ não lhe era 
neceílario o fobrenome de Velhos porque bem fe 
diftinguia pelo de M:trcos, com que fempre oa- 
chamos nomeado na Efcritura, 8c não com o no¬ 
me de Velbo. Lede o Catalogo dos Difcipulos de 
Chrifto , qae tirado de vários Authores teceo 
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Morcry, & lá achareis difrcrentes S. jcao o Ve* Monty 
lho do noflb S. Joaõ Marcos. Bern icy que Baro- 
nio íe inclina para a opinião de que era o mefmo; Difeip. 

mas expreííamente le contradiz com o que ti- 
nha dito no Martyrologio Romano; porque ne- *d*n.' 
fteai7. de Setembro poem aSaõ Joaõ Marcos 97-”-10 
morto emByblos da Phenicla: Como pode lo¬ 
go ferS.Joaõ Marcos morto em Byblos omef- 
mo com S. João o Ve/bo, que tem em Ephefo o 
leu iepulchro. 

Primeyro. Com eíTa citação do Martyro¬ 
logio Romano melembraftes hua duvida, que 
ha muyto me tem embaraçado o credito das vof- 
fas noticias.Dizeis que S.João Marcos he o mei¬ 
mo com S. Marcos Bifpo de Attina, & Martyr; 
&Í1TÒ he confundir does Santo» em hum fo: o 
Martyrologio Romano expreffamente os dif- 
tingue;porque a 17.de Setembro poem a S Mar¬ 
cos chamadojoaõ Bifpo em Byblos fern lhe fal- 
hr no Marty noubi.Bibli in Phoenicia SaneIt Mar¬ 
ti Epifcopi, qui & ‘Joannes a B. Luca nominatur: 
& a z8. de Abril poem a S. Marcos Bifpo de At¬ 
tina fem nome dejoao, & Martyr : ibi. Alina 
Sanfti Marci, qui a Beato Petr0 Apofto/o Epifio- 
pm or din at us /.Equicolis primus Evangehum pra- 
dicavit,&in per/ecuttone Domiaani fub Maximo 
pra/tde Martyrij coronam accepit. Como logo 
f dos 
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dos que o Martyrologio Romano faz dous díf- 
ferentes Santos, hum Martyr, 9c outro Confef- 
for, fazeis vòs hum fó, & eíTe Martyr? 

Segundo. Bem folgo de vos ouvir eíTa duvi¬ 
da, porque elía foy a pedra de efcandalo em que 
tropeçarão algus juizos,& em que cahio, ou def- 
cahioa fé de ferS.João Marcos Bifpode Attina, 
& Martyr gloriofo. Mas eu digo , que veneran¬ 
do, comodevo a authoridade do Romano Mar¬ 
tyrologio , também fey o que delia dizem os Ef- 
critores, bade por todos o Padre Quintanadue- 
na, cujas íaõ as palavras íeguintes: Reparefè, 
que (i acafo en qualquiera cie los Martyrologios re¬ 
feridos., aunquefea el Romano ,fe hallare fenalar 
a algunode los Santos deToledo,y fu Diocefeò Dig- 
nidad,y eftadodiver/o ,o lugar diflinto deMarty- 
rio, o muer te j o t iene fu explicacion, o que no ob(la 
d laprobabilidad de qualquer Author grave, que 
lejenala diftintto lugar,porque aunque es verdad, 
que enquanto a reconocer, y venerar por canoni¬ 
zados a todos los Santos que eflan en el Martyrolo¬ 
gio Romano ha defer cierto norte, del qual no es li¬ 
cito apartamos; pero en quanto a las otras circun- 
ft and as de la dignidad, eflado,y lugar de fustrã- 
Jitos, nacion cte fits perfon as, géneros de fas Marty- 
rios,y cofas femej antes, noloes; que como eflo pen¬ 
de de humana b flori a, puede en ejjo enganarJe el 
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qne fovnw,y adiciono el Martyrologio como notoel 
mijino Baronio. Atèqui o referido Author , que 
pouco depo:s refere as palavras de Baronio na 
Prefaçaõ ao Martyrologio ,em que diz que na 
compofiçaõ de!le podia errar como homem .Hom 
mines enimfumm(diz elle) nec nobis ipjis tantum 
tribtiimm, ut nn/quam put emus ojfendijje. Aílim 
o creo de fi Baronio na compilaçaõ do Martyro¬ 
logio Romano, Sc com effeyto aflim lhe fucce- 
deo; porque fe leres a Bivar nos Commentaries videBt- 
aFlavio Dextro, lá achareis provadas comevi- 
dencia não poucas decepções que na compila- adDex. 

çaõ do Martyrologio padeceo, como homem 
que era; o Cardeal Baronio; & outras achareis ^mL- 
em diíferentes Authores,que muytas vezes o yn/%. 
contradizem em algumas circunftancias, falva 
íempre a fantidade dos fogey tos, que nellcan- 
dão eícritos. Mas fequereis ver efta decepçao 
de Baronio em hucafomuy íemelhante aonof- 
ío,attendey. 

Eftranhais que fazendo Baronio no Marty¬ 
rologio Romano de S. JoaÕ Marcos, & S. Mar-, 
cos Bifpo de Attina dous Santos diíferentes, de* 
ftesdous fazemos nòs hum, Sc o mefmo: ora ve- 
de.Tambem Baronio nas Notas ao mefmo Mar¬ 
tyrologio no dia 21. de Junho de Saõ Martinho 
de Dume faz tres, hum Dumienfe, outro Bra- 
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charenfe, & ontroGallicieníe, faõ as fuas pala¬ 
vras :Plures ejufdem nominis reperiuntur Marti- 
n\ Epifcopi[anftitate nobilis, veleruditione confpi- 
cai, &utpratereamusMartirpumTuronen[em, & 
Martinum Romamnn Pontificem fama notiffmos, 
fuit , & Alar tin its Epifcopus Moguntimis... Mar- 
Emus Tholofànus, qtii inter fuit Concilio Arelaten- 
fi tcmporibns Qonflantint; Mar thus Vienncnfhy de 
quo Ado inChron an. i o i. Mar units TreverenfiSy 
qui vixit temporibits Gratianiy de quo fever us hifl. 
1.1. Mar thus GallicienJtSy de quo Gregorius Turo- 
nenf cleGefl. Franc. 1.5. cap. 13. & ad quern ex- 
tat carmen Venantij Fortunati; Martinus Brae ha- 
ren/is, qui inter fuit fecundo Concilio FUffa/enfi, & 
prafuit Br achar en/i; Mar thus DumicnfiSy de quo 
lfidorus deVir. illuflr. ac denique Marthus Epif 
copits Aquinas,&c. Aqui vedes como Baronio de 
S. Martinho de Dume fez tres Martinhos, hum 
Gallego ,outro Bracharenfe, outro Dumienfej 
& deftes tres fazemos nòs híí 'óy8c o mefmojpor- 
que o mefmo Martinho foy juntamente Bifpo 
de Dume, 8c Arcebiipo de Braga, 8c tambem 
Gallego; porque naquelle tempo era Braga a 
Metropoli de Galliza: 8c qual deftas he a verda¬ 
de? A que Baronio efereve, ou a que nòs affirma- 
H3os ? Efcufo de o dizer; porque vòs, 8c todos o 
fabem. 

Dizey- 
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Dizeyme mais. Naõ diz o Martyrologio 

Romano, que S. Dionyfio Areopagita,aquelle dt,9 ' 
que em Athenas converteo S. Paulo fora depois on»br. 
pregar a França, & cm Pariz padecera gloriofo 
Martyrio ? Sim diz; & mais não obílante iflo, 
muytos Authores, Sc muy graves, porfiadamen- 
te defendem que tal nãoha;& largamenteo pro¬ 
va o Marquez deAndejar com a profunda,& no- 
ticioía erudição que cofiuma , que o Santo D io- 
pyfio que pregou em França , & morreo Martyr D'tfor- 
em Pariz, foy muy differente do Areopagita: 
pois íe Barcnio aqui faz hu fó Santo de dous dif- De¬ 
ferentes , também no noíío caio fará de hu dous '**' z_ 
Santos. Em fim aífim neftes, como em outros p 
muytos pontos, que pudera referirvos, he certo 
que na compilaçaõ do Martyrologio Romano 
padeceofuas decepções o Cardeal Baronio: Sc 
ie quereis que vos aponte quem diga, que a pa- 
deceono cafo particular do noíío Santo, lede a 
Tamayo, que expreíTamente diz ,que claudica- 
raaféde Baronioem fazer a S.Joaõ Marcos Bif- 7a>haj. 
pode Byblos: faõ as fuaspalavras: Diximus 
nelogij quoqueclaufiilam claudicar e>&;ConJequen-«um. 
ter eaudem audit am a Baronia in Martyrologio 
Romano die 27. Septembris. Eíle Author larga¬ 
mente prova que nao podia fer Saõjoaõ Marcos 
Biípo de Byblos, com que me tirou o trabalho 
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de o fazer; 8c aííim na fuppoíição da verdade da 
fua doutrina, concluo que aííim como Baronio 
no Martyrologio Romano padeceo adecepçaõ 
de fazer a S.Joaõ Marcos Biípo de Byblos, cam¬ 
bem padeceria a de odiftinguir de Saõ Marcos 
Bifpode Attina. 

E na verdade que o Cardeal Baronio vaci¬ 
lou muyto nas noticias de S.Joaõ Marcos j por¬ 
que fazendo-o no Martyrologio Bifpo de By¬ 
blos, nos feus Annaes Eccleíiafticos dá a enten¬ 
der que fora Bifpo de Attina; porque fallando 
dos Bifpos que Saõ Pedro confagrára por diver- 
fostempos em differences igrejas, diz que conf- 
tituira Bifpo dos Equicolas a Marcos; mas ad¬ 
verte logo que efte tal Marcos era differentedo 

*dZn. ^Vangebfta: faõ as fuas palavras: Quinam vero 
46.n.x.fierint, qui diverjistempòribia ad diverfaiinflt- 

tuendai Ec cie fiai a Petro miffi(unt Difcipuli}&or- 
dinati Epifcopt, &c. Habuit a Petro in flit ut os E- 
pi/copos Sicilia Pancratium... Capua Prifcum... 
JEquicoU pop tilt Marcum-, aliam tamen ab Evan- 

gelifta. Reparais nefte cuydado de Baronio em 
advirtir que o S.Marcos Bifpo dosEquicolosera 
difference do Evangelifta ? Para que he tão cuy- 
dadofa advertência ? Sem duvida, para quena© 
íeequivocaffenoconceytodos ley tores o Santo 
Marcos Bifpo de Attina com S. Marcos Evan- 

gelifta: 
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geliíla:pergunto agora,& qual foy o Santo Mar¬ 
cos que fe equivocou com S.Marcos Evangelif- 
ta? Foy unicamente o noffo Santo; pois fó nefte 
houve a equivocaçaõ com o Evangelifta S.Mar¬ 
cos, para tirara qual feria neceflario fazer Baro- 
nioaquella advertencia:& íe elle entendeífe que 
era outro Marcos o Bifpo de Attina, aííim como 
diííeque era differente de S. Marcos Evangelif¬ 
ta , também devia advertir que era differentedo 
noffo Santo, viftochamarfe efte também Mar¬ 
cos. 

Com tudo, fe quizeres diículpar a Baronio 
interpretando as fuas palavras no Martyrologio 
Romano, podeis dizer, que quando a 17. de Se¬ 
tembro falia em Saõjoaõ Marcos Biípoem By- 
blos,nãodiz acertivamente que fora Biípo da- 
quella Cidade, como faz em outras partes quã- 
do diz: EjufdemCivitatít Epifcopi: nem também 
nega que elle foffe Martyr; porque lhe naõ dà o 
titulo de ConfeíTor , como faz em outros, quan¬ 
do diz Epifcopi, & Confijforis. E por iff© dà lu¬ 
gar a que íe interprete, que poz a S.Joaõ Marcos 
em Byblos j porque ou naquella Cidade, ou em 
Bilbilis equivocada comella na lemelhançado 
nome, achou noticia daquelle Santo, que com 
cffeyto veyo depois a fer Bifpo de Attina,& glo- 
riofo Martyr de Chrifto, cujas Relíquias enno- 
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brecem a augufta Braga. 

$. XVII. 

Primeyro. XT Ao voscanceismais; por- 
que nem fe pode eftabele- 

cercom melhores (fundamentos avolTa refolu- 
çaõ,nem reíponder melhoras objecções contra* 
rias.Mas reíla ainda fatisfazerefmeaouItimo,& 
mayor empenho da minha curiofidade; & vem 
a íer quem trouxe a Braga efte Santo corpo de S. 
Joaõ Marcos ? Quando, 8c como veyo? 

Segundo. E quantos pofluidores de corpos 
Santos íaõ rèos deíías voffas perguntas ? Quan¬ 
tos íaõ os corpos que em muytas Igrejas leve- 
neraõ, de quem fenao fabe quando,ou como vie- 
rao, & muyto menos quem os trouxe.Eílao che- 
yasde íemelhantes incertefas as Hiftorias Ec* 
clefiafticas, de que vos pudera referir muytos 
exemplos, mas aproveytay vos dos que vos direy 
abayxo, que vindo a outro propoftto, também 
provaõefta verdade. E neftes termos faltando- 
lhes acerta, & individual noticia fe valem das 
conjeótaras , 8c aíTentando na que íe ajuda de 
mais fundamentaes congruências, a ellabele- 
cera por certa, de forte que a que nafceo fó pro¬ 
babilidade veriíimil, crefce depois reíoluçaõ a- 

veri- 



Vida de S. Joaõ Marcos. 159 
veriguada. Confefto, que vos não poflo apontar 
com odedoo feliz condutor das Reliquias deS. 
Joaõ Marcos a efta Cidade ; mas qué ha de que¬ 
rer iflo em materia de tantos feculos de antigui¬ 
dade, que pelomenos paflaõ de iete, quandoíaõ 
tantas, 8c taõ arrezoadas as queyxas que os pre- 
fentes fazemos dos antigos por não deyxarem 
clareias individuaes dos fucceífos. Com tudo 
hey de apontarvos humas conjeéturas do tempo 
em que para efta feliz Cidade íe conduzirão as 
fagradas Reliquias do noflo Santo tão prováveis, 
8c veriííimeis que íe fora outro o que as referiííe, 
o faria fem lhe dar efte nome. E aindaque pude¬ 
ra deíprezar eíTas duvidas,& na firme certeza de 
que efta alli o corpodoSanto Bifpo de Attina 
dizer a todas hum quidqUidfuerit,com muyto 
mais razão do que o difte Tamayo; com tudo 
quero darme por obrigado ao deíafio das voíías 
perguntas. Duas íaõ as conjeõturas que vos apõ- 
to, deyxando á voíía prudência a eleyçaõ da me¬ 
lhor. 

Bem fabeis que D Joaõ Tamayo de Salazar 
nofeuHifpano Martyrologio na vida donoííopr4t 
Santo affirma que fora deftruida, & arrazada a 
Cidadede Attina pelo Emperador Arcadio,que 
entrando a reynar no anno de 395. morreo no de 
407. do Nafcimento de Chrifto ; 8c nefte tempo 

fe 
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fe pòde conje&urar íahiraõ de Attina as (agra¬ 
das Relíquias de Saõjoaõ Marcos para fetranf- 
portarem a Braga. A razão he ; porque na tal 
deftruição da dita Cidade feacháraõ não pou¬ 
cos íoldados Bracharenfes, que forão militar á- 
quellas partes com a occaíiaõ feguinte. Quando 
por ordem do Emperador Valente fe deo vio¬ 
lenta morte ao valerofo CapitãoTheodofio,qtie 
fendo de nação Hefpanhol naícido na Província 
de Galliza dentro dos limites aque hoje íe eften- 
de o Arcebifpado de Braga, fe retirou Theodo- 
lio feu filho, 8c imitador heroico do feu valor á 
íua Patria, receando que oconduzilíe ámefma 

Candar omcfmo nome de Theodofio que ti- 
JrmJj n^a> & f°ra a caufa unica da morte de feu pay; dc 
trittnfot o rneímo Emperador Valente tinha já barbara- 
Â*iAelv'meate rel°lu£° dar morte a todos os Theodo- 
4.».3. íuperíliciofamente crédulo em hum agou¬ 

ro. Morto Valente, & ficando todo o dominio 
devoluto em Graciano, noticiofo do exceííivo 
valor de Theodofio, o mandou chamarbrin- 
dando-lhe com o elevado pofto de Capitão Ge¬ 
neral das milícias Imperiaes; obedeceo promp- 
tiííimo Theodofio, como quem afpirava ancio- 
fo ás militares paleftras para defafogo de feus 
generofos eípiritos, 8c theatros em que fizeíTe 
oftentoío alarde de íeu valor invencível. Sahio 

da 
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ciapatria, & indo já nomeado emoccupaçao taõ 
fublime, impoííivel he que naõ levaíTe comfigo 
grande numero dos íeus naturaes, que volunta¬ 
riamente Te offereceriaõ a fcguillo em expedição 
tãogloriofa, principalmente dos Bracharenfes, 
em cuja Cidade por fer naquelles tempos cabe¬ 
ça de todas eftas Províncias, tinhaõ caías as pef- 
1'oas mais nobres delias, com quem feria aparen¬ 
tado Theodofio. Chegado que foy Theodofio á 
prefença de Graciano, logo efte !he deo o domí¬ 
nio do Império, fazendo-o igual companheyro 
feu no folio, & no cetro: atè que morto final- 
mente efte gloriofo Principe em tempo que ef- 
tava inteyramente fenhordetodo o Império,o 
deyxou repartido entre feus dous filhos Arca¬ 
dio,& Honorio, aflentando efte o folio em Italia 
com jui iídiçaõ em todas as Provincias Occiden- 
taes; & aquelle em Conftantinoplacom o domí¬ 
nio do Oriente; & fendo por aquelles tempos in- 
feftada de nações barbaras a Italia, quando del¬ 
ias fe.achava Honorio mais opprimido, acodio 
feu irmão Arcadio a íoccorrello, & paftando de 
Conftantinopla a Italia pelejou contra os bárba¬ 
ros: & então le verifica oq nos Annaes de Attina 
íe refere,que fora por Arcadio deftruida efta Ci¬ 
dade.Mas, ou fofle por Arcadio,quedominavao 
Oriente, ou por Honorio, que no Occidente im- 

X 
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perava, fempre na fua deftruição fe acharão íol- 
clados He/panhoes, & Brachareníes; porque fe- 
guindo eftes a Theodoíio quando deftas partes 
fahio para o Império, como já vos diííe,para mi¬ 
litarem cõ elle,por fua morte fe dividiriaõ també 
entre os dous Emperadores feus filhos,& peleja- 
riaõhús nas bandeyras de Arcadio, outros nas 
de Honorio;& aflim por qualquer delles que fof- 
fe aflclada Attina, fempre na fua deftruição fe a- 
charaõ foldados Bracharenfes. Quanto mais que 
nos exercitos do Imperioentre as varias Legiões 
que os compunhão,era hua a que chamavao Ge- 
madecima, que fe conftituhia de Gallegos, & 
Leoneíes ; na qual Legiaõ que conftava dé 
666600. foldados não podia deyxar de haver 
muy tos Bracharenfes, naÕ fó porque Braga na- 
quelle tempo era cabeça, & a Cidade mais po- 
puloiade toda a Galliza; mas porque os Bracha- 
reníeserão fem controverfia os mais valerofos 
de toda a Heípanha. Sendo pois certo, que na 
deftruição de Attina fe acharaõ foldados Bra¬ 
charenfes , que naõ íó erão Catholicos, mas tão 
bõs Catholicos como criados com o exemplo 
das virtudes do Emperador Theodoíio, que nel - 
las foy eminente, que muyto era que no iaque de 
Attina fizeífem o devoto roubo das fagradas 
Reliquiasde Saõjoaõ Marcos 5 as quaes depois 

con* 



Vida de S. Joaõ Marcos. 163 
conduziftem á fua Patria por enriquecella com 
tal thcfouro ? o qual por iito nas feguintes inva- 
loésdos barbares Godos, Sue vos, & Mouros íe 
enterrou, & efcondeodebayxo da terra (donde 
o elevou o Senhor D. Diogo de Souía) para que 
entrada, & allolada por elles a Cidade de Braga, 
naõ fofle profanado da fua cegueyra, & barbari¬ 
dade; diligencia que faziaõ os Cathoiicos na- 
quellas occaf ões com todos oscorpos dos San¬ 
tos. Não vos parece bem efta conjedtura para 
entendermos que com efta occaíiaõ virião para 
Braga as fagradas Reliquias de S.Joaõ Marcos? 

Primeyi o. Sim parece,fenão eftiverão con¬ 
tra ella os Annaes de Attina. Deftes conftaque 
noannode 1044. fora achado nefta Cidade o 
corpode S.Marcos,&que fabricandofe-ihehu 
templo em efpaço de quinze annos, elle acabaco 
fê collocou ahi o Santo corpo com folene 1 ras- 
iadação.Como podia logo jà no anno de 407. el- 
tar fora de Attina o Santo corpo ? 

Segundo. Duvidais muy bem ; mas refpon- 
do, que muy tos corpos de Santos fe veneraõ em 
hQas partes , delles fe fazem feftas, ôc celebraõ 
Trasladações, fendo aflim queeftão em outras; 
porque celebrando-íe em duas partes, como afti- 
ftentes nellas, em algQa das duas íe celebraõ íem 
làeftar. Em Venefa veneraõ os leus moradores 

X í o cor- 
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o corpo do Evangelifta S. Lucas; & na fua Cida¬ 
de o veneraõ osPaduanos. O corpodo invi&o 
MartyrS. Vicente veneraõ em Lisboa osPor- 
tuguezes,& noíeuReyno os Francezes: o de 
Santo Antão Abbade moftrãoos de Vienna em 
húa cayxa de prata , 8c os de Arles dizem que o 
temcõfigo. E em materia deTrasIadações , não 
hejáhojequafi certo, 8c conftante eftar ocor- 
podeS.ThomèemMeliapor na IndiaíE mais o 
mefmo Martyrologio Romano celebra a lua 
Trasladaçãoda índia para EdeiTa da Síria,& da- 
hi para Italia: 8c nefte mefmo fagrado corpo naõ 
o venera a Cidade de EdeiTa como aíSftente nel- 
la , de tal forte que lhe erigio hum fumptuofo 
Templo viíitado dcs Chriftaos de quail todo o 
mundo, de quem parece fallou S.Joaõ Chryfo- 
ílomoíobre a Epiftoia aos Hebreos,dizendo que 
he venerado o fepulchro de S. Thomè naquella 
Cidade, como os de Saõ Pedro, 8c Saõ Paulo; 8c 
mais com tudo ifto o Martyrologio Romano ce¬ 
lebra a lua Trasladação de EdeiTa para Ortona? 
Eque me dizeis vos da Trasladação do corpo 
de S. Bento de Caflino para Floriaco, 8c reftitui- 
çaõdeFloriaco para Caliino? Não fecelebraõ? 
Sim celebraõ; & mais ha tantos que com taõ bõs 
fundamentos o negaõ. Logo naõ he convincen¬ 
te prova a Trasladação de Attina para que não 
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eíleja o corpo de S. Joaõ Marcos em Braga. 
Sabeis o que eu entendo He que efia Traf- 

ladação fey ta em Attina, feria do corpo de Saõ 
Marciano que pela femelhança do nome ainda 
nainfcripçaõ do íepulchro podia caular facil¬ 
mente a equivocação: o fundam ento, que tenho 
paraefte juizo, vem a fer ; porque os mcfroos jpud 
verfoscom queAdanulpho Arcebifpo Capua- 
no, em cujo tempo íe diz íuccedèraeftaTrasla- 
dação, & de quem fe tira toda a noticia della, a 
defcreveo, nem huma palavra dizem íobre o íer, 
ou naõ fer o noíío Santo Biípo, & Fundador da 
Igreja de Attina: íómente lhe chamão Martyr; 
& fe fallaííem do noíío Santo, par ece impcffivel 
que lhe não deííem o titulo de Prelado , Funda¬ 
dor, & Patrão daquella Igreja , & Apoftolo dos 
Attineníes: logo havemos de dizer que efte San- 
tocujaTrasladação íe celebra naquelles verfos, 
naõ he S.Marcos, mas fim S. Marciano, de quem Bar»»: 
diz o Romano Martyrologio, ou Barcnio nas 
Notas a elle que padecendo com Saõ Nicandro tr>oic£. ' 
entre Attina ,& Venafro, o corpo de S. Nican- *•”•*••• 
drofora levado para Venafro, & ode S. Mareia- jl'.,].'' 
no para Attina: ambos eraõ leygos,& Nicandro 
caiado ;poriflío nos veríos íe lhe dá o titulo de ihmibi 
Martyr, fern o de Prelado, Pay,& Fundador,co¬ 
mo íe devia dar ao noíío Santo, Enifto que vos 
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referi do Martyrologio Romano, vereis que fra* 
quea rauyto a fé daquelles veríos \ porque di¬ 
zem, que o corpo de S. Marcos eftava diante do 
fepalchro de S. Nicandro; &Baronio diz que 
efte Sanco fora levado para Venafro: logonao 
podiaõ eftar juntos eftando hum cm Venafro, 
outro em Attina. Conhecereis também que não 
concorda o que diz o Martyrologio Romano 
com o que eícreveo Pedro Diácono Bibliothe- 
carioCaílinenfe; porque efte poem oMartyrio 
de S. Marcos, S. Marciano , & S. Nicandro na 
periecução deDomiciano, 8c por iíTo lhes cha¬ 
ma companheyros j 8c o Martyrologio poem o 
Martyrio de S. Marcos na perlecuçaò de Domi- 
ciano, & o dos dous Martyres na de Maximiano, 
havendo de hum ao outro duzentos annos de 
diftancia.Certo he logo houve muy ta confuíaõ 
dos Authores entre S. Marcos, 8c S. Marciano q 
também abrangeria aoAuthor daquelles verfos, 
equivocando hum com outro Santo, 8c pondo 
em AttinaaTrasladaçaode S. Marcos, que eftá 
em Braga, fendo tal vez a de Saõ Marciano que 
eftava em Attina.E fobre efta confufaõ, ouequi- 
vocação dos Authores aftentando o que fe vio 
naaperçaõ do tumulo do noíTo Santo dosfinaes 
do fea M irtyrio, cahe o quidquid fuerit do Ta¬ 
mayo: Foífe lá o que fofíe, o certo he que o cor. 
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po do Santo Martyr Bifpo de Attina eftáem Bra¬ 
ga, & fica rr.uy veriíimil efta primeyraconjeótu- 
ra da lua Tra«sladaçaõ a ella. 

Mas fe ainda vos fazalgõ pendor cííaTras- 
ladaçãode Attina para eonfiderar antes delia o 
corpo do nolTo Santo em Braga, ouvime agora a 
legunda cõje&ura,que com eÁfa T rasladação fe- 
não encontra. No anno de 1044. foy a Invenção 
docorpode Saõ Marcos em Attina,8c paliados 
quinze annos que fe gaftáraõ na edificação de hu 
Templo, nellefe collocoao Santo corpo; que 
por efias concas eftava ainda em Attina no anno 
de 1059. Vede agora como depois defte anno 
houve muy cômoda occafiaõ em que íe faz muy 
crivei que elle vieífe para Braga. 

Supponho que fabeis, que quando os Prín¬ 
cipes Chriftãos fizeraõ aquella famofa, & ca- 
tholica liga parag2nhar o Santo Sepulchro de 
Jerufalem notempo do Papa Urbano II. ElRey 
D. Affonío VI. deCaftella mandou àquella fa- 
grada empreza hum groíío foccorro, de que fez m,çCM 
General ao grande Conde D. Henrique gloriofo 
tronco dos Reys Portuguezes; o qual tomando , 
logo o caminho de Roma, no anno de 1094. pa- na vida 

ra beijar o pè, Sc tomar a bênção ao S5mo Pon- d*Vr-^ 
tifice Urbano,que entaõ o nomeou por hum dos a”° ' 
doze Capitães daqueila expedição fagrada, fi- 
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nalmente em differences partes da Italia dividi¬ 
da em differences confervas íe embarcou toda 
aquella catholica milícia , que conftava de feis- 
centos mil infantes, & feííenta mil cavallos, co¬ 
mo affirma Santo Antonino. Não defcrevo ago¬ 
ra as heroicas proefas com que o illuftre Conde 
immorcalifou por aquellas partes a íua memó¬ 
ria, 8c acreditou a fua nação; ío digo em ordem 
ao meu intento, que voltando deita expediçaõ 
gloriofa,aílimcomo na ida foy tomar abençaõ 
ao Summo Pontifíce Urbano para a empreza, 
may certo he,que lha foy também tomar na vol¬ 
ta para a deípedida;& fazendo caminho por Ita¬ 
lia chegou aHefpanhano anno de 1099. acom¬ 
panhado de S. Giraldo, que depois foy Arcebif- 
po de Braga, &o feguio neíla volta. Defta illuf¬ 
tre empreza diz o grande Faria, qu z fueron los 
maiores de(jnjos las relíquias Jantas. E continua 
dizendo,que encaõ trouxe efte illuftre Conde 
differences reliquias , entre as quaes foy hú bra- 
çodo Evangelifta S.Lucas, quedeoà Sè Primaz 
de Braga, onde hoje íe venera; fuppofta efta no¬ 
ticia fundo a conje&ura. 

Ao Conde D. Henrique acompanháraõ ne- 
fta expediçaõ não poucos foldados Hefpanhoes, 
que compunhaõ aquelle íoccorro delRey Dom 
Affonfo, de quem diz Faria, que era hú foccor- 

ro 
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rogroflo, os quaes na volta paííando por Italia 
alcançarião, ou já por furto piedoío, ou já por 
dadiva graciofa o fagrado corpo do noíío Santo, 
cujo condutor o daria á Cidade de Braga, vendo 
que o feu Capitaõ lhe dava o braço de S. Lucas, 
ou por aflim o liíongear, ou porque o tal condu¬ 
tor feria natural de Braga, ou vezinhanças del¬ 
ia, donde iriaõ muytos foldados naquelle Heí- 
panhol foccorro; ou também omeímo Conde 
alcançariao Santo corpo pelo modo, que poííi- 
vellhe foíle, por accrefcentar efta Relíquia ás 
muytas, que daquellas partes trazia , principal¬ 
mente quando naquelle tempo fe davaõ íem 
muyta difíiculdade na Italia os corpos Santos; 
como íe vio no de Santiago Intercifo, dado pou- 
cos annos depois ao Arcebiípo D. Maurício, <Sc 
yeneradohoje nefta Sè Primaz. 

E como achegada do Conde D. Henrique a 
eftas partes foy no anno de 1099.tendo já palia¬ 
do onze annos atè a vinda de Juliano a Braga, 
que foy no de 1110. jáelle o poderia ver, 8c ve¬ 
nerar nefta Cidade, a que he muy crivei tiveíle 
vindo de pouco, pois ainda naõ eftava enterra¬ 
do, nem fechado com tal fegurança, que foíle 
difficultofa a fua vifta. 

Primeyro. Bem eftà; mas naõ vedes, que 
diz juliano, que floreei a ainda a fua memória ,0 
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17° Peregrino Curiofo 
qual modo de fallar moftra, que havia já muyto 
tempo, que tinha vindo; porque fe folTe pouco, 
para que havia de dizer, que florecia ainda. 

Segundo. Explicou-fe bem Juliano;porque 
aquelle florecer era fazer milagres, & ainda que 
deaííiftir não he muyto tempo onze annos>de 
fazer milagres he tempo muyto ; porque onze 
annos de obrar prodigioshe hum efpaço muy 
dilatado deannos. E eftesforaõ tantos,& taõ ad¬ 
miráveis no nolío Santo, que deo ao campo adja¬ 
cente â Capellinha, em que o depofitárao, o no¬ 
me de Campo dos Renaedios, que ainda hoje 
conferva, & agora realça, imitando nifto S Joa5 
Marcos aíeu primo, Meftre, & companheyro 
S. Barnabè; cujos prodígios fizeraõ, que o cam¬ 
po, aonde eftava fepultado íeu corpo em Chi¬ 
pre , fe chamaíTe o campo da laude. Efta Capel¬ 
linha , em que fe depofitou o corpo de Saõjoaõ 
Marcos, veyo andando os annos, a fer dos Ca- 
valleyros Templários por doação, que delia 
lhes fez o Arcebiípo Primaz D. Payo Mendes, 
& nella foy fempre venerado o noíTo Santo com 
immemorial culto , como quem o tinha já em 
Attina, dondevierà,& ahi o veneroujuliano, 
como ellemeímoafhrma; atè queexeinélos os 
Templários (que naíuaretiradaíuppomos en- 
terrariaõ o corpo do Santo, fe já de antes por al¬ 

gum 
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gum motivo fe não tiveíTe feyto por temor de 
algua invafaõ dos Mouros, que ainda não efta- 
vãode todoexpulfados daLuíitania) ficou per- 
Jeverando na mefma Capeliinha com o mefmo 
culto, 8c prodígios o corpo do noíío Santo , ain¬ 
da q enterrado o tumulo, ate que fundando na- 
quelle lugar humHofpital o Senhor D. Diogo 
de Soufa Arcebilpo Primaz de generofa memó¬ 
ria, levantou da terra o íagrado tumulo, 8c o in- 
cluhio em o arco de hua parede bem feguro; ain¬ 
da que fe entende o não abrio, mas íó na mefma 
fôrma, em que eftava o elevou, Sc por iífo lhe 
não poz titulo* ou infcripçaõ. 

5. XVIII. 

NEfta limitada Capeliinha efcuro epiciclo 
para tanto Aftro, bruta concha para taõ ri¬ 

ca pérola, tolco cofre para tal theíouro , efteve 
depofitado o corpo de S.Joaõ Marcos; mas deí- 
picando a humildade do lugar,em que jazia com 
a grandeza dos obfequios, que a devoçaõ lhe de¬ 
dicava , alíi era venerado dos fieis com taõ affe- 
<5tuofa piedade, Sc viva fé da fua aííiftcncia, co¬ 
mo moftravão os annuaes concurfos dasFregue- 
fias circunvefinhas , Sc ainda diftantes naõ pou* 

•cas legoas da Cidade de Braga, que em devotas 
Qblim Y 1 roma- 
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romarias vinhaõ a ella no dia do Evangelifta Saõ 
Marcos, & entrando arvoradas as íuas Cruzes, 
naõ na Capella nova dedicada aodito Evangeli- 
fta, mas fim na antiga,em queeftavaofepulchro 
do noíTo Santo, alli levantavão as vozes mais fi¬ 
nas por feus devotos affe&os, que affinadas em 
muficos aííentos,& entoando as preces, que a 
íua vulgar frafe chama clamores, davaõ volta ao 
vezinho campo, & as vinhão finalizar á mefma 
Capella; ahifazião differentes fupplicas a Saò 
Joaõ Marcos,de que muytas achavão nelle favo¬ 
rável defpacho; dahi levavaõ terra que tiravão 
por hum orificio debayxo do íeu íepulchro, a 
qual applicada a enfermidades diverfas, mas 
principalmente a febres intermitentes , vencia 
com poder milagrofo, a rebeldia dos males,don¬ 
de nafcia verem-fenas paredes da Capella pen¬ 
dentes as orfertas , & votos da piedade chrifta, 
queoueraõ ricas tapeçarias daquelle palacioda 
fantidade, ou trofeos gloriofos do milagrofo po¬ 
der de S. Joaõ Marcos , ou piedofos brafoens da 
gratificação dos feus favorecidos. Atè que de¬ 
cretando a Providencia Divina deícubrir ao 
mundo efle thefouro efcondido no campo dos 
Remedios ,poroccultas ,mas eíficazes inípira- 
ções, perluadio aos Brachareníes o entrar em 
generofos penfamentos de elevar daquelle hu- 

& V milde 
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milde jazigo as Relíquias de Saõ Joaõ Marcos a 
mais nobre alíento; para iflo eirpiendèraõ a re¬ 
forma da Capellamòr da Igreja do mefmo Hof- 
pital,& bralonando nella riquezas ageneroíí- 
dade, & primores á arte, vey o a ficar huma das 
mais aífeadas de toda a Provinda. Excellentes 
azulejos,& primorofas pinturas lheveftem de 
fermofura os lados, dourados entalhes lhe for¬ 
mão com maravilhoía proporção o retabolojvi- 
ftofa confuíaõ de pintadas flores lhe tece huma 
primavera no tedto, em que também os debuxos 
de hQa gloria , que no principio parecerão aca- 
fos, vieraõ a ler felices annuncios: por huma das 
-vidraças , que tem aos lados, entra o Sol nefta 
Capella ,nãofey fe enamorado da fua fermofu¬ 
ra , fedefejofo de dar feliz emprego ao diípen- 
dio dos feus rayos , & fazendo-a com a íua pre- 
fença a mais alegre, aprafivel, & viftofa, fahe fi- 
nalmentecom ufura nos refplendores; poique 
os reflexos do ouro lhe dobráraõ os luzimentos 
diípondo a Providencia Divina, que já anticipa- 
damente eftiveííe inlpirandò alegrias húa Ca¬ 
pella,que havia de fer o centro de tantos alivio.^ 
quantos alli fe alcançaõ, milagrofos remedios: 
gaftáraõ-fealgusannos nefta primoroía fabrica, 
atèque conftituida já no ultimo ponto da per- 
feyçaõdofeu aceyo, no anno paííado de 1718. 

Y 3 rom- 
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rompeo a devota impaciência do Brachareníe 
napiedoíaexecuçaõdo feu defignio. Amefada 
Santa Miíericordia da Cidade de Braga, como 
Adminiftradora ,que he daquelle Hofpital, ex- 
preílou por húa petiçaõ ao llluítriffimo Senhor 
Dom Rodrigo de Moura Telles Arcebifpo Pri¬ 
maz íeus devotos intentos da elevação das Relí¬ 
quias de S.Joaõ Marcos, pedindo-lhe íeu bene¬ 
plácito , 8c coníentiraento, oqual não íb deo ef- 
te grande Prelado; mas tomando por íua conta 
adirecçaõ delta fagrada empreza,ordenou,8c 
diípoz taõ íolerane aéfco com taõ magnifica grã- 
deza,& mageftofa pompa, como vos direy logo. 

Primeyro. Notável Prelado he eflíe. Pare¬ 
ce que a Providencia Divina andou ha muytos 
fcculos guardando para o feu tempo as empre- 
zas mais gloriofas, que fe viraõ na augulta Bra¬ 
ga: de forte que tendo Prelados taõ infignesef- 
ta Primaz Cadeyra, nenhum lhe leva ventagem 
na gloria das acçoens , que animofamente tem 
emprendido,& felizmente logrado. 

Segundo. Aífim he, 8c na verdade íeráeter- 
na a fua memória na veneração dos feculos; por¬ 
que chegou feu fervoroío zelo a coníeguir o que 
outros grandes Prelados naõ chegarão a inten¬ 
tar. Confideray a Braga no Pontificado preíen- 
te,& nos paíTados,& pondo-a defronte de li mef- 
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roa em hum, & outro tempo, apenas lhe acha¬ 
reis femelhança, & de todo lhe deíconhecereis 
a identidade, não fó no material das fabricas, 
com que ailluftra; mas muyto mais naeípiri- 
tual mudança, com que a reforma: olhay os 
clauftros,que emfeu tempo paflárão de Reco¬ 
lhimentos abertos a Conventos clauíuradosjto- 
dos Fundaçoens do feu zelo, Sc dos íeus difpen- 
dios: olhay o antigo defalinho da fua Cathedral 
convertido no mais primorofo aceyo de tantas, 
Sc tão brincadas Capellas, em que collocou com 
a mayor decencia os corpos de cinco Santos,cu¬ 
ja veneração eclipfava odeíalinho de feus jazi¬ 
gos. Em fim day attenção aos clamores da fama, 
Sc ouvireis publicar defte Prelado infigne tão ii- 
luftres glorias,que não achando exemplo nos fe- 
culos pafiados, fe jão exemplar dos iuturos. Mas 
a todas eftas infignes glorias confeguidas feliz- 
mente em tão heroicas emprezas,fervio de dou¬ 
rada coroa aTrasladação folemniífima das ia- 
gradas Relíquias de S. Joaõ Marcos, que na cía- 
morofa voz de tantosprodigiosdilatara íèuno¬ 
me por ambos os emisferios. Para que ella le fi* 
zeíTe com aquella folemnidade , que mereciaõ 
os fagrados delpojos de hum Santo por tantos 
titulos grande, a mandou S. Illuftriffiroa preco¬ 
nizar por hum edital publico, em que mandava, 
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que á íolemne Prociííaõ da Trasladaçao aífiftif- 
letodoo Cleroda Cidade de Braga,como quem 
fabia a particular obrigação dos Sacerdotes à 
veneração de hum Santo, em cuja caía íe erigio 
o Altar, em que diíTe a primeyra Miíía o Sacer¬ 
dote Summo : a mefma adiftencia ordenou ás 
CommunidadesReligiofas que coftumão acom¬ 
panhar Procilíoés publicas, & a todas as Con¬ 
frarias da Cidade. Ordenou mais, que em todas 
as Igrejas delia publicaífem os finos no ruidoío 
clamor de íeus alegres repiques os particulares 
motivos de novo jubilo, que accrefciaõ a Braga 
naquelle íoJemniflimo a&o, de cuja felicidade 
foraõ as íuas vozes alto prognoftico. E para que 
em função tão luzida íenão intrometeíle a jurií- 
diçãodas íombras, mandou que nas noytes da- 
quelle feítivoTriduo em todas as janellasda Ci¬ 
dade fe acendeífem luminárias, cujas luzes era 
bem foílera fubílitutas dos Aftros, quando Bra¬ 
ga tinha tantos arremedos de Ceo. Mandou 
mais, que os Párocos publicaífem por feítivaa 
manhã do ditofo dia deftinado para efte aóto, & 
que feriada para os Miniftros, íe fechaflem os 
Tribunaes. Finalmente deo permiífaõ franca ás 
mafcaras, danças, Sc outras galantarias burlef- 
cas, Sc feíli vos defenfados ( que também tem de 
devoção aquella parte, que tem de applaufo) 
; para 
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para que fizeíTem mais alegre a íolemnidade. A- 
gora defejára eu pòder defcrevervos a infinita 
diverfidade de galantarias, em que íahirão os 
Bracharenfes. 

No dia 23.de Abril apparecèraõ nas ruas de 
Braga duas alas de maícarados, que veftidos de 
couras, empunhando alabardas reprefentavao 
guerreyros Sargentos , que feguidos de duas 
cayxas de guerra, precediaõ a hu.a burleíca figu¬ 
ra , que elevada em hum ridiculo throno lança¬ 
va o pregaõ do cartel, cujas galantarias difcrc- 
cas motivavaõ infinito rifo. Seguio-fe o Domin¬ 
go 24.de Abril, em que íahirão a defpertar o Sol 
os eftrondoíos ruidos dos clarins, 8c cayxas, que 
nas primeyras alvoradas começáraõ a entoar os 
vivas,& logo appareceo efpalhado pelas ruas 
tanto numero de galantes mafcaras, que ninguê 
alcançava, como pudeííe acharfe tanta differen- 
çadeburlefcas ideas: diícorrèraõ de manhã as 
ruas para divertimento dos moradores, 8c fea- 
juntàrão de tarde no fido deftinado para dahi ía- 
hir jocofamente compofta a FrociíTaõ do cartel, 
que fe formava dos doze mezes do anno,cujas fi¬ 
guras deduzidas dos feus nomes,ou effey tos car- 
regavão de galantaria doze carros, em que hia5 
reprefentados muy ao vivo nas funções próprias 
dos feus minifterios,& dando volta às ruas prin- 
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ci'paes da Cidade foy parar no campo dos Re¬ 
médios. 

Primeyro. De nadadiíío duvido; porque 
íey, que na compoíição de huma figura , na idea 
de hua maícara, na invenção de huma dança faõ 
infignes os Bracharenfes. 

Segundo. Efó niíTo íaõ infignes ? Lede os 
Efcritores, 8c achareis ostres caminhos da im- 
mortalidade, virtudes, letras, 8c armasglorioía- 
mente povoados de Bracharenfes illuftres. Nas 
virtudes , deo Braga de hum fó parto nove San¬ 
tas, 8c de húa fó vez vinte & fete Martyres com 
íeu gloriofo Prelado S. Torcato Feliz ;alèm de 
outros muytos que primeyro entronifou (ua Pri¬ 
maz Cadeyra , 8c os Altares depois. Nas letras, 
hum Paulo Orozio , de quem Santo Agoftinho 
lendo Meftre foy também venerador; hú Abun- 
dio Avito, 8c outros muy tos, que florecèraõ em 
Braga naquelles primeyros íeculos, em que fen- 
doella Academia celebre de todas asfciencias, 
podia fer emulaçaõ da Grécia. Nas armas, hum 
DomGaldim Paesvaleroío Cavalleyro, 8c pri- 
meyroMeftre Provincial doTemplo nefte Rey- 
no, cujas proezas heroicas foraõ aííbmbro do 
mundo, 8c íeraõ immortal gloria de Braga; hum 
Apimaoo Capitão animoío,que entrando pe¬ 
los lugares confederados com o povo Romano, 

- ^ deí- 
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deftruhio o Pretor Manilio com immenfa mor¬ 
tandade de hum poderofo exercito, com que ía- 
hio a difputarlhe os paííos: & baile por tudo o 
faber, que fó os Bracharenies nas Heípanhas fe 
atreveraõarefiftir ao poder do Romano Impé¬ 
rio ,naquelle tempo, em que fe enfoberbecia in- 
iolente com o dominio de todo o mundo; oppõ- 
dofe-lhes com tal esforço, que muy tas vezes, ou 
fe retira vão fugitivos, ou ficaVao no campo de- 
ftroçados, não fó da briofa valentia dos homes, 
mas ^também da animoíidade guerreyra das mu¬ 
lheres Bracharenfes ,que fuíticuindo às rocas as 
«Ipadas tinhão não pouca parte nas vitorias. Mas 
alfimcomo nos bellicofos encontros fabem os 
Brachareníes fazer dos campos das batalhas ca- 
datalfos de deftroços fanguinolentosjaffim tam¬ 
bém nas occafiões de grandes applauíos fabem 
fazer das ruas alegres theatros de defenfados le- 
ftivos, ideando com tal arte novas invenções de 
mafcaras, que faõ na extravagante variedade o 
melhor divertimento dos olhos. 

Emfim amanheceo o dia 15. de Abril, cuja 
manhã divertida alegremente com varias eica- 
ramuças de cavallo, & defenfados de argolinha, 
de tarde fahioS. llluftriflima do feuPalacio pa¬ 
ra a anciga Capella, em que eftava o venturoío 
tumulo, que incluhia as íagradas Relíquias de S„ 

O Z 2 J0a° 



18o^ Peregrino Curio[o 
Joaõ Marcos, para que aberto elle fe fizeííe ex¬ 
ame do que fe defcubriííe. Com avifo antece¬ 
dente do meímo Senhor íe acharão na dita Ca- 
pella para aíliíli r ao aõto da apperçao do tumu¬ 
lo , o Reverendiííimo Dom Luis Alvares de Ft* 
gueyredo Bifpo de Uranopolis feu Coadjutor, 
Sc em nome do Reverendo Cabido íeu Reveren¬ 
do Deaõ, 8c o Reverendo Conego Antonio Fel- 
gueyra Lima, o Senado de Braga, o Vigário Ge¬ 
ral do Arcebifpado , dous Theologos da Com* 
panhia deJESUS, dous Medicos,& dous Notá¬ 
rios :8c por chegar a efta Cidade namefma tar¬ 
de aífiftio também ao dito aóto o Excellentiífi- 
mo Conde de Villa-Verde D. Antonio de No¬ 
ronha Meftre de Campo General, & Governa¬ 
dor das Armas defta Provinda; os quaes todos 
aífinárão o a&o juridico, que por ordem de S. 11- 
luftriíhma fizerão os dous Notários de tudo o 
que íe achou no tumulo, 8c fe obrou na aperçao 
deJJe. 

Aberto pois o venerável monumento íe re- 
veftiode Pontifical o Senhor Arcebiípo, 8c pof- 
to de giolhos começou a tirar delle os fagrados 
oíTos,& trasladallos a hum novo cofre, que para 
efte effeyco fe tinha mandado fazer de cedro, 
forrado por dentro de damafeo carmefi , 8c orla¬ 
do com galões de prata. Acharão-íeos íagrado* 
' V C olTos 
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oííos na fórma, que já vos difTe; defcubriraõ-fe 
no cerebro orificeos finaes do rrartyrio, & foy 
em todos os aífiftentes geral o aííombro, de que 
eftiveííe inteyra a mayor parte dos oííos, & elles 
ainda rijos, & fortes, fendo que pela vefinhança 
da terra, em que eftavao fe convence deprodi- 
gioíaa fua confervaçao depois de mil feis cen¬ 
tos & vinte, & tantos annos, que o Santo pade- 
ceo martyrio. Deftas Relíquias repartio S. Illu- 
ftriffima pelas peífoas mayores, quefe acbáraõ 
prefentes, & no fim deo a todas da terra, que fi¬ 
cou no fagrado tumulo, a qual não parece íenao 
area na cor a quem a vè, & na afpereza, a quem 
a toca. 

Inclufasas íagradas Relíquias no novo co¬ 
fre,envoltas em hum tafetá carmefi, o fechou S. 
Illuftriífima com tres differentes chaves, &fi- 
cando com húa , deo a íegunda ao Provedor da 
Mifericordia, & a terceyra ao Senado de Braga, 
& collocado o fagrado cofre no Altar da tnefma 
Capella entre copiolas luzes, & dada ordem ao 
Sargento mòr da Cidade para que com íoldadcs 
rondaíle o vizinhocampoem ordem aevitaral- 
gum infulto piedofamente temerário, ou a acre¬ 
ditar a preciofidade daquelle thefouro, fe reco- 
lheo S. Illuftriííima entrada já a noy te ao ieu Pa- 
lacio. 
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Amanheceo o dia i6. de Abril, cnjos luzi¬ 

dos crepufculos conduzirão à Cidade de Braga 
a mais aprafivel aurora; porque em íeus alegres 
rifos fahioefpalhando fobre ella claros progno- 
fticos das mayores ditas. He efte dia dedicado 
pela Igreja Brachareníe aosfagrados applaufos 
de fea primeyro Bifpo , Sc inclyto Padroeyro S. 
Pedro de Rates, o qual como patrício, ou nacio.- 
nal, Sc também coetâneo, de S. Joaõ Marcos, aí- 
íím como na fua Cidade lhe deo o hofpicio,tam¬ 
bém no feu dia lhe quiz dar o applaufo : não deo 
lugar a efte feu hofpede na mefma cafa da íua Sè; 
porq S.Joaõ Marcos como Apoftolico Miíliona- 
rio, fó nos Hofpitaes buícava o Recolhimento* 
mas deo lhe lugar no íeu dia,repartindo com el- 
le a gloria da íua fefta. De manha continuou o 
divertimento das maícaras, Sc deíenfado das eí- 
caramuças, Sc carreyras, & junto nas vifinhan- 
çasda Capella todo o concurío ordenado para 
o acompanhamento das fantas Relíquias, que 
enchia de luzimenco aquelle campo,íe deo prin¬ 
cipio á Prociffaõ na forma que eftava difpofta. 
Precedião as Confrarias com íuas Cruzes, Sc 
guiões, fazendo lado aos mais primorofos, Sc a- 
ceaios andores, interçachados de differentes,& 
viftofas danças. Seguiao-íe as Communidades 
Religiofas, &aeftas o Clero de hua legoa aore* 
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dor da Cidade; depois o Reverendo Cabido cõ 
capas de brocado carmeíi , & logo o venerável 
cofre cuberto com hum precioío pano de lò de 
ouro da China, debayxodehum rico pallio,em 
cujas feis varas pegavão nobres Cidadoens de 
Braga. Conduzirão o fagrado cofre defde o Al¬ 
tar atè a porta da Capella fuftentãdo-o pela par¬ 
te pofterior o Illuftriííimo Senhor Arcebifpo 
Primaz,& o Reverendiííimo Bifpo de Urano- 
polis,ambos revertidos de Pluviaes ricos,& com 
Mitras preciofasjpela interior dous Reverendos 
Conegos da Sè Primaz. Depois fubrtituindo os 
Reverendos Deaõ, & Chantre os lugares dos 
dous Prelados, fuftentàrão o fagrado cofre por 
aquella parte. Seguiaõ immediatamenteo paílio 
os meímos Prelados; o Senhor Arcebifpo Pri¬ 
maz á mãodireyta, com Pluvial, Mitra,& Bago, 
levando a feus dous lados os dous Reverendos 
Conegos afliftentes ; áefquerda o Reverendiíli- 
mo Bifpo de Uranopolis revertido na mefma 
fórma: Succedia o nobre Senado de Braga ;fe- 
guiaõ-fe as famílias de hum, & outro Prelado;3c 
fechava aProciíTaõ húa numerofa multidão de 
povo, de cujos aflombros era obje&o a magefta- 
de, de cujos affe&os era incentivo a devoção. 
•Aflim difcorrèrão as principaes ruas de Braga 
em pompofo triunfo as fagradas Relíquias de S. 
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Joaõ Marcos, que depois do humilde encerro de 
tantos íecalos lahirão a lograr tão públicos, 8c 
mageíloíos applauíos, qae feraò aos vindouros 
íeculos immortaes pregoeyrosdo ardente zelo, 
8c catholica magnificência dos prefentes Prela¬ 
do, & moradores de Braga tão felices que mere- 
cèrao lograr em feusdias tão fagrado, magnifi¬ 
co, & devoto eípe&aculo. Recolheo-fe ánova 
Capella o venerável cofre, 8c fe collocou em hu 
nicho primoroíamente lavrado fobre a banque- 
ta do Altar mòr, fuperior ao qual fica o Taber¬ 
náculo do auguíliflimo Sacramento da Euchari- 
ftia, corno defcanfando fobre os oífosdc S.Joaõ 
Marcos, porque era judo, que pagaíTe Chrifto 
a caía, 8c meia, que o Santo lhe deo para a iníli- 
tuição daquelle My ílerio,com lhe dar agora tão 
nobre lugar nas vifinhanças daquelle Sacrario; 
defempenhando aílim com S.Joaõ Marcos em 
Braga as obrigações da hoípedagem, de que lhe 
ficara devedor em Jerufalem; 8c vendo fe com 
immortal gloria delia Cidade, & emulação de 
todas as do mundo, juntos no mefmo Altar os 
dousSenhoresda cafa do Cenáculo. Seguiraõ- 
fe finalmente na mefma tarde as vefperas Capi¬ 
tuladas Pontificalmente porS. Illuílriflima Pri¬ 
maz , & cantadas em armonioíos concentosda 
fua mufica. 

No 
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Nodia feguinte27. de Abril, primeyrodo 

íolemniííimo Triduo que fe confagrou a efte ap- 
plaufo, diííe Miíía de Pontifical na mefma Ca- 
pella com aififtencia do feu Reverendo Cabido, 
.Camera, 8c Relação, & immenfo concurfo do 
povo, o Senhor Arcebifpo Primaz, expondo o 
Santiftimo Sacramento. De tarde pregou o Pa¬ 
dre Antonio de Mariz Faria, Meftre das Cere- 
moniasdo mefmoSenhor, tomando por tema 
do íeuPanegyricoaquellas palavras do Cap. 3. 
do Exodo: Vifitabit vos Domintui Efferte ojjamea 
))inc: 8c encerrando S. Illuftriííima o Sacramen¬ 
to íe finalifou afeftividade do primeyrodia. 

No íegundo continuou a aííiftencia do Illu- 
ftnííimo Primaz com o feu Reverendo Cabido. 
.Diííe Miíía o Reverendo Chantre; 8c pregou de 
tarde o Padre Meftre Frey Franciíco de Santa 
Maria, ReLigiofo Eremita de Santo Agoftinho, 
& Lente deTheologia no leuCollegiodo Po- 
pulo da Cidade de Braga ; tomando por tema a* 
quellas palavras do Cap. 28. do Ecclefiaftico: 
Difctplina Medici exalt a bit caput Mint, & in con/- 

peéu Magnatorum collaudabitur. 
No terceyro dia finalmente ,oulcimo defte 

lolemne Triduo, diííe Miíía de Pontifical o Re* 
verendiííimo Bifpo de Uranopolis Coadjutor 
de S. llluftriííima Primaz; prègou de tarde o 

Aa Dou- 



i86 Peregrino Curiojo 
Doutor Manoel Rodrigues Claro Abbade de 
Gaviaõ,5c Provifor c]ue foy de Lamego,toman¬ 
do per temaaquellas palavras do Pfalm.34.0m~ 
nia ojja mea clicent: Domine quhfimilvs tibi. Efte- 
ve, como nos dous primeyros dias, expofto o 
Auguftiííimo Sacramento, & afliftindo de ma¬ 
nhã, & tarde S.Illuftriflima com o feu Reveren¬ 
do Cabido íe poz gloriofo fim a efte folemniíli- 
mo Triduo. 

Mas aqui onde acabáraõ os applaufosde S. 
Joaõ Marcos começáraõ os feus prodígios; por¬ 
que não podia tardar em oftentaríe agradecido 
quem tanto brazona de nobre, & generofo: deo- 
íe por obrigado dos obíequios ; que havia de fa¬ 
zer fenão romperem benefícios? Aífím foy; por¬ 
que começou a obrar taes, 8c tão repetidos pro¬ 
dígios, que fe acha n?s Hiftorias igual afluência 
de milagres: nos primeyros dons, ou tres mezes 
não havia dia em que não obralíe algum , muy- 
tos os dias era que obrava muytos; 8c dia houve 
em que paíláraõ de cinco: a mayor parte delles 
obra o Santo por mey o do íeu tumulo fem mais 
diligencia que meterfe nelle o enfermo ( prece¬ 
dendo húa confiííaõ dasfuasculpas, fem aqua), 
não fey porque infpiração occulta, nenhum fe 
atreve a entrar naquelle venerável monumen- 
to.) 

Primey- 
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Primeyro. Não me admiro de tomar Saõ 

Joaõ Marcos efte inftrumento para os feus mi¬ 
lagre?} porquequem em vida para inftrumento 
dellestomava aíombra,quemuytoque depois 
de morto tomaíTe o tumulo. Mas defejára que 
me referiííeis algfis delles. 

Segundo. Ifto naõ fareyeu: ahi tendes efía 
lifta em que os podeis ver, que eu já eftou can* 
fado de faliar. 

Aa i f. xix. 
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§. XIX. 

R E L A Ç A M 
DE MILAGRES, XX/£ MXSSO SENHOR 

obrou por intercejfao do gloriofo Martyr Sao' 
foao Marcos Bi jfio de Attina antes, & logo ao 
depois da Trasladaçao de Juas fagradax Relí¬ 
quias. Na qual os milagres authentic adosJc co¬ 
nhecer ho pelo final de hit a * que levaõ a mar- 
gem, & os quea nao tem, ainda naõ eft ao pro¬ 
vados em forma jurídica; mas vaõ referidos cÕ 
toda a certeza. 

VEnerava o Capitaõ Manoel Pereyra de 
Araujo do Campo dos Pvemedios ao glo- 

riofo Saõjoaõ Marcos, no tumulo, aonde a tra¬ 
dição de tantos feculos, tinha conftante, eftava 
fenfagrado corpo. Achando-fe hua tarde pou¬ 
co antes da Trasladaçao em hua converfação, a- 
onde feaffirmava, que no dito tumulo eftariaõ 
os olíos de algum Templário; ao mefmo tempo, 
que efquecendo-fe da íua antiga devoção íe dey- 
xou vencer da propofta duvida > lhe ibbrevieraõ 
tXM c r K no 
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no quadril eiquerdo huas dores que lhe correí- 
pondiaõao oflo facro,taõ vehementes que lhe 
impediaõ andar, fem achar algum alivio nos re¬ 
médios que lhe applicou,conheceo ao outro dia, 
que a occafião da lua moleftiafora a duvida in¬ 
cautamente formada, 6c pedindo logo da fua ja- 
nella perdão ao Santo, proteftando com firme- 
fa, eftava alli leu lagrado corpo, antigo objeóto 
da fua devoção, no mefmo inftante odeyxáraõ 
livre as dores. d; i -arr; 'j 

* Chriftovaõ Fernandes, Sarralheyro do 
Gampo de Santa Anna ,fe achava em tão mife- 
ravel tftado, que pela boca lançou fluxos de fan* 
gue, por mais de quinze dias, lendo chamado 
em dia de noíía Senhora da Graça, vinte 6c cin¬ 
co de Março de tarde , para fazer hus bicheyros 
para a tribuna do glorioío S. Joaõ Marcos, en- 
comendando-fe aelle com grande fc.,com tres 
golfoes de langue que lançou,ficou perfeytame- 
tefaõda ditaqueyxa. 

* Quinze dias ao depois de trasladadas as 
fagradas Relíquias do gloriofo Santo, lhe cahio 
hua dobradice de ferro ardente fobre o peytodo 
pè, que lho queymou,& ofapato, padecendo 
grandes dores foy chamado á Capella do Santo, 
para lhe fazer hús ferros que haviaõ defervirna 
grade, com a fé, de que havia de conleguirfau* 

Aa 3 de, 
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de, partiodeíuacafa, Sc lhe cuílou may to tra¬ 
balho chegar á Igreja do mefmo Santo aonde 
encomendando-íe muyto aelle, meteo o pè por 
debay xo de feu (agrado tumulo , 8c logo fe reco* 
lheo para íuacafa, fem queyxa, moleftia, ou do¬ 
res, como íe nunca thrçra alghas. 

* Fauílino da Cunha, eíludante da rua do 
Paymanta, deíla Cidade, filho de Lourenço da 
Cunha,no pulfo da mão em correfpondencia do 
jogo delia, tinha huma inchaçaõ., ou lobinho, 
que lhe caufava dores, Sc alguas vezes fe inflam- 
mavamais , & lhe impedia o eícrever, valendo- 
íedo gloriofo Saõ joaõ Marcos em os 7. de Ma- 
yode 1718. com grande devoção untou a mão 
com azey te da alampada, Sc a meteo no tumulo 
do Santo, 8c no outro dia pela manha fe achou 
totalmente livre fem final algum donde eílivera 
o lobinho. 

* O Lecenciado Chrifpiano Gomes do Cou¬ 
to, Advogado dos auditórios deíla Corte, pade- 
ciahumaterrivel dor, que lhe nafcia doquadril 
eíquerdo,lhe tomava toda a perna, em forma 
quena5 podia andar, fenão com diíficuldade,& 
lefaõ conhecida, fem poder achar melhora com 
as muytas repetidas curas que para extinguir 
aquelle achaque tinha feyco , íahindo com 
a íoorepellis com animo de acompanhar 3 

Pro- 
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ProciíTaÕ da 1 rasladaçãodogloriofo Saõjoaõ 
Marcos, ainda que fefentia incapaz, andando 
iníenfivelmente fe lhe extinguio toda a queyxa, 
õc dores, ficando totalmente faõ fem dor, ou 
couía que lhe impida o andar. 

Com hua purga, que a Francifco Rodrigues 
Seley ro da rua dos Bilcainhos defta Cidade ap- 
plicàrao, ficou eíle alienado dos fentidos, nefte 
aperto pedio íua mulher âo Pregador que fez o 
ultimo Sermaõ,no dia vinte &nove de Abril 
húa Ave Maria, para que por interceflaõ do glo- 
riofo Santo foíle feu marido reftituido, para íe 
poder confefTar, no mefmo inftanteque o Pre¬ 
gador pedio a Ave Maria, melhorou o enfermo 
tanto, que íe pode facramentar. 
. * A Madre D.Hellena de Chrifto,Religio- 
ía Profefla no Mofteyro de N. Senhora dos Re¬ 
médios , havia cinco annos , padecia graviífimas 
queyxas, & achaques, de que andava com muy- 
to trabalho, com dores nas pernas, & braços, 8c 
em todo o corpo, & ha íeis rnezes a efia parte 
não podia moverle, nem andar por íeu pè, com 
tal exceíTodc dores que não podia íofrer pega¬ 
rem nella, & levarem-na nos braços, por cuja 
caufa para haver de ouvir Miíla,& commungar, 
a traziaõ as moças em hum cefto, atè que levan¬ 
do-lhe ofagrado tumulo do Bemaventurado S. 
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Joaõ Marcos nos fete de Mayo ànoyte ametè- 
rão dentro delle onde efteve orando com a ma¬ 
yor devoção, que pode, grande fervor de efpiri- 
to, Sc coração, defdeas fete horas da tarde atè 
as oy to 8c meya, em quanto duráraõ as Matinas, 
8c tirando-a nos braços fepoz em pcfaã, fem 
queyxaalgua. 

A hu filho de Conftantino Borges dos Chãos 
debayxo , por nome Jeronymo, deo hum acha¬ 
que de que ficou derreado, 8c muy to mal da bo¬ 
ca,& metendo-fe no tumulo ficou faõ. 

Antonia íolteyra, da Freguefia de Parada, 
Couto de Tibaes, não podendo mover hu bra- 
$o, o meteo no tumulo do gloriofo Santo,em 13. 
deMayode 1718. & logo ficou faã. 
- * líabel Fernandes da Freguefia de Santa 
Maria de Adauffe, 8c aífiftente em caía de íeu fi¬ 
lho Domingos Lopes morador à porta do Souto 
defta Cidade, havendo oyto annos que havia 
deslocado hum quadril, por hua queda que deo, 
pornaõ poder pòr opè no chaõ, andava com 
muyto trabalho era huas muletas, & vendo os 
prodígios do Santo, nellas foy á fua Capella, & 
fendo metida no tumulo íe fcntiofemas dores, 
que padecia, 8c pode andar íem muletas. 

Hum rapas filho dejoaõ Roque, da rua da 
Cruz da Pedra, era tolhido em forma que fenão 
0£C'; podia 
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podia indireytar, fendo metido no tumulo do 
Santoem 1 y. de Mayo, logo alcançou faude. 

* Tendo Pafchoa de Oliveyra mulher de 
David Lopes, moradores atraz da Sè defta Ci¬ 
dade, aleyjados cres dedos da mão direyta com 
hum inchaço que lhe cauíaVa muytas dores, of- 
ferecendo-fe ao glorioío Santo,& metendo den¬ 
tro no íeu tumulo a dita mão, em os 15. do dito 
mez lhe foy reftituido o inteyro ufo dos nervos, 
& alcançou faude. 

* No mefmo dia meteo a dita Paíchoa de 
Oliveyra no tumulo do Santo huma menina fua 
filha chamada Catharina, que havia feis mezes, 
tinha a cabeça em miíeravel eftado, & nefta cc- 
caíiaõ a não podiaõ conter de brava com as muy¬ 
tas dores, que padecia,& levando a para caía lhe 
deo hum fono taõ pezado , que teve lugar a mãy 
deatofquear,& virando-a de varias partes íema 
menina fentir, & logo lhe íarou a cabeça fican¬ 
do livre. 

Maria Ferreyra, mulher de Antonio Luis, do 
lugar da NayaFreguefiade Santa MariadeFer- 
reyros, ficou de hua doença entrevada das per¬ 
nas , em que padecia muytas dores, vindo no di- 
todia 15. acavallo, metendo-fe no fagrado tu¬ 
mulo, fe foy a pè parte do caminho, & livre das 
dores, & faftio que tinha. 

Bb No 
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No mefmo dia Paula Cerqueyra, mulher de 

Cuftodio RibeyrodaFreguefia de S.Joaõ de Se¬ 
melhe termo defta Cidade, tendo os nervos dos 
pès encolhidos, o que lhe prohibia o andar, 8c 
pòr de joelhos , fazendo oraçaõao Santo fe a- 
chou deíempedida. 

Francifca íolteyra, filha de Maria da Silva, da 
rua de Maximinus, padecia muytas dores de ef- 
tomago, & tinha huma perna doente, a que lhe 
naõ aprovey tavaõ os remedios daMedicina,nem 
podia andar, 8c fendo metida no tumulo, em 16. 
do dito mez ficou de todo íaã. 

No mefmo dia eftava de cama, ardendo em 
febres com o corpo cheyo de vergões, 8c grande 
faftio hu. rapas, filho de Francifco Lopes do lu¬ 
gar dos Moinhos , Freguefia de Adauffe, vindo 
feu pay à Capella dogloriofo Santo pedir a fau- 
depara o dito feu filho, no mefmo tempo em 
que eítava orando farou da dita enfermidade. 

* Antonio de Araujo Efcrivaõ das Appel- 
lações, tinha hua menina por nomejofephade 
idade de íeis annos, a qual tinha padecido hum 
achaque haviadous annos, de que fe íecou da 
cintura para bayxo, de tal modo, que nem fe ti¬ 
nha em pè, nem andava, nem íeendireytava do 
pè direy to, a levou à Capella do Santo, 8c com 
tal fé a meteo no tumulo tres vezes com que fi- 

>s C-Li COU 
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cou logo reftituidaao íeu natural, endireytou as 
pernas, tendo-fe neílas,& andando pofto que ar¬ 
rimada a hum bordão, por razão da muytafra- 
queza,& ficou livre do achaque. 

O Padre Manoel Barbofa, da rua da Cruz da 
Pedra defta Cidade, eftava eíquecido de meya 
parte do corpo, por razão de hum eftupor,& an¬ 
dava em huas muletas, fendo levado ao tumulo, 
8c metido nelle fe foy para caía por íeus pès, en- 
coftado fomente a hu bordão. 

* Joaõ íolteyro filho de Manoel de Araujo 
da rua das Aguas defta Cidade, & aprendiz de 
alfayate de Domingos de Oliveyra,havendo oy- 
toannos , que eftava aleyjado de hu joelho com 
dores, & inchação, fem poder pòr o pè no chão, 
entrando em 6. de Mayo no tumulo começou de 
felheeftenderaperna, & jogar o joelho, & lar¬ 
gou logo a muleta com que andava. 

* Joaõ Maciel de idade de oyto annos, filho 
de Therefa de Jefus Maria folteyra , da Fregue- 
fia de Aveleda'dc moradora na Cangofta de Saõ 
Sebaftião defta Cidade , lendo de idade de dous 
annos, faõ, 8c perfey to, lhe deo hu achaque que 
o tolheo das coftas, ficando-lhe torcidas com 
húa corcova, de forte que íenao endirey tava, & 
as pernas fe lhe fecárão de modo, que nunca an¬ 
dou, nem íe podia fuftentar nellas, & queren- 

Bb l do-o 
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do-opòr dc pè chorava comgraviílimas dores, 
Sc nunca fallou, Sc para pedir hua eímola o leva¬ 
va ás cofias hua fua irmã,atè que vindo a engrof- 
far muyto,o traziaõ em hum carrinho que lhe 
deo a Mifericordia, 8c vendo a dita mulher as 
maravilhas,& prodígios do Santo, o meteo com 
tanta fé tres vezes no tumulo, Sc tirando-o del- 
le aos 17. de Mayo , tendo-o no collo, fe quiz o 
rapas pòr no chão, Sc cõ effey to fua may o poz, 
& começou a andar por íeuspès, endireytando 
as cofias com notável admiração de todos. 

* Ignacia Ribeyra folteyra, da Freguefia de 
Martim , havendo mais de hum anno que tinha 
hum achaque na garganta que defde Março lhe 
crefceo em dous, cada hum mayor de hum ovo, 
augrnenrando-íe-lhe o mefmo achaque cõ muy- 
tas dores, com algus remedios, que lhe applicá- 
rão, íe offereceo a S.Joaõ Marcos, prometendo- 
lhe hua ofierta, Sc metendo a cabeça no tumu¬ 
lo a 11. de Mayo, não íó lhe abrandáraõ logo as 
dores, mas em os 16. do dito mez fe achou livre 
de todas, & dos inchaços, de que fó lhe ficarão 
os veftigios. 

Thereía deJESUS moça folteyra, da Fregue- 
fiadeS. Payo de Befteyros Concelho de Entre 
Homem Sc Cavado,andandoem muletas com os 
pèsarrafto, íendo trazida á Capella do Santo, Sc 

meti’ 
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metida no feu tumulo á vifta de muyro povo, 
que eftava na Igreja , largou as muletas, ficando 
de pè, 8c fe foy encoftada a hum bordão. 

Hum paflageyro, de cujo nome não ficou no¬ 
ticia , havendo doze annos que nada via de hum 
olho, metendo o rofto no tumulo do Santo con- 
feffou eftar reftituido áfua vifta. 

Domingas Francifca viuva do lugar do Cru- 
zeyro, Freguefia de S. Martinho do Dume, por 
fer muy to velha, eftava entrevada de íorte, que 
nem andava, nem podia chegar com a mão ábo- 
ca, 8c trazendo-a em hu carro à Capella do San¬ 
to , 8c metida no tumulo, andou logo, moveo as 
mãos, 8c fe benzeo. 

* Maria Vieyra da rua da Cruz da Pedra, 
ficando de hGa doença que teve com hGa lefaõ 
na perna direyta de que padecia dores nos oflos, 
principalmente do quadril para bayxo de forte, 
que lhe impedia pòr o pè no chão, 8c com muy- 
to trabalho fe movia encoftada a hum bordão,& 
tomando hGa Novena ao Santo foy melhoran¬ 
do ; 8c acabando-a em 18. de Mayo fe foy fem 
bordão para caía, & tornando aos 19. a render as 
graças ao Santo, fe foy totalmente íaã,&livre 
das dores. 

Jeronyma filha deGualter Machado, & de 
lua mulher Jeronyma Rodrigues da Freguefia 

Bb 3 dc 
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de S. Joaõ de Ayrão termo de Barcellos, não ar¬ 
ticulando mais palavra do que ( mà ) trazendo-a 
feus pays com grande fé ao Santo , & beyjando a 
muda o feu tumulo começou logo diftin&amen- 
te a chamar pelo pay. c 

Magdalena folteyra,filhadeGiraldo de Arau¬ 
jo, da Freguefia de Santa Leocadia de Briteyros, 
havendo íeteannos, que padecia grandes dores 
de dentes, com o exceíío delias fe veyo valer do 
Santo, Sc beyjando o íeu tumulo ficou livre. 

* A Madre Efperança da Gloria, Religiofa 
ProfeíTa do Convento dos Remedios, tédoxlous 
inchaços nas partes occultas, aprovey tando-fe 
de hua Relíquia do gloriofo Santo, que emu26. 
de Abril,poz em correípondencia dos inchaços, 
paííados algús dias íe achou fem elles, Sc totai- 
mente faa. 

Bento Pereyra da Freguefia de Moure, eftan- 
do de cama, fem íe poder mover da cintura pa¬ 
ra bayxo, trazendo fua mulher híía toalha ao tu¬ 
mulo do Santo onde a meteo, 8c indo para caía, 
a cingio pela cintura a feu marido, que logo im- 
mediatamente fe achou ião. 

* Francifca íolteyra, filha de Domingos 
Francifcoda Aveleda Couto de Vimieyro, ha¬ 
via cinco annos que na cama eílava entrevada 
fem íe poder bulir padecendo gravillimas dores, 
t>U -"'í. •! cã nem 
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nem haver para ellas remedio algom, nem obra¬ 
rem couía algua os que lhe aplicavão,trazendo-a 
aogloriofo Santo, a leváraõ em braços ao leu tu¬ 
mulo , delle fahio por leus pès faã fem queyxa 
algúa, & ao depois deacabar huma Novena, foy 
para fua caía a pè. 

* Antonio Ribeyro, fervo da Mifericordia 
da Villa de Guimarães, havia dous annos, pade¬ 
cia continuamente em ambos os pès terríveis 
dores de gotta,das quaes não podia andar, & al- 
guas vezes o fazia com muletas,& grande traba¬ 
lho; vindo em romaria ao gloriofo S. Joaõ Mar-* 
cos fe meteo em o feu fagrado tumulo, donde 
fahio faõ. Logo começou a andar por feus pès 
fem muletas, nem bordão, que deyxou por lhe 
não fer neceífario. 

* A Madre Margarida Luiza de Saõ Paulo, 
Religiofa Profeífa no Mofteyro de N. Senhora 
da Conceyção deita Cidade, padecia hua graviL 
fimaqueyxacom grandiííimas dores nas mãos, 
& joelhos de maneyra,que não podia dobrai lo®, 
nem aflentarfe fem muyto trabalho, & dores, 
que lhe faziaõ ranger os oíTos como hfía roca de 
cana esfregada nas mãos,& aííentada, era necef. 
íario levantarem-na, a qual queyxa lhe. ficou de 
húa doença que teve havia dez annos, & conf- 
tando-lhe dos milagres que Deos obrava por in« 
cx; tercef- 
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terceflaõdo Santo, fummamente deíejavahua 

Relíquia íua,tendo fé que por fua interceíTaõ co¬ 
braria faude, Sc alcançando a dita Relíquia, que 
iogoapplicouás mãos,immediatamente Ihede- 
finchárão, & paííárão as dores, 8c applicando-a 
aos joelhos depois de fazer breve oração ao San¬ 
to, Sc fentirem íi algum movimento, Sc quebrã- 
tam;nto, Sc que tinha os joelhos faõs, íe levan¬ 
tou íem queyxa, dor, oa impedimento algum. 

* Jofeph filho de Domingos Rebello , alfa- 
yatedarua direyta da Cruz da Pedra defta Ci¬ 
dade, & dé idade de oyto annos, havia cinco,que 
de repente lhe dera huadoença de que ficou a- 
leyjado da perna , mão, 8c braço efquerdo, em 
tal forma que trazia a mão fechada virada para 
bayxo, fem poder abrilla , nem bulir com o bra* 
ço, nem fazer com eile operação algua,&cuf- 
tava muyto a veftillo, por não poder eftender o 
braço cõ dores, Sc apenas chegava o pè ao chão, 
&fe o queria mover para andar, fentiagraviífi- 
mas dores, & trazendo-o íeupay ao tumulo do 
glorioío Santo, metendo-o nelle em 20. de Mà- 
yo, tirando-o para fora fahio total mente íaõ. 

Maria folteyra, da Freguefia de Sequeyra, & 
filha de Maria Gonçalves, tinha hum inchaço 
muyto grande na parte direyta do pefcoço, que 
lhecauíavamuytas dores,tomando hua Novena 
*33131 ao 



Que o Santo obrou. 10 k 

ao Santo, 8c no fim delia aos 14.de Mayo acabou 
de alcançarperfeyta faude. 

Alaria Peftoa mulher de Francifco DiasMon- 
tey ro, eftava tulhida dos braços por razão de ha 
eftupor, & fenaõ veftia, 8c encomendando-íe ao 
Santo ficou faã. 

Nomefmodia Francifcafilhadejoaõ Perey- 
ra morador no rocio de S. Miguel o Anjo deita 
Cidade, tendo húa perna encolhida,fe foy à Ca- 
pella do Santo, aonde confeíTada, 8c commun- 
gada fez oração ao Santo,eftando na companhia 
de ourras vefinhas, 8c amigas q na cardencia da 
parte da Epiftola, com grande fervor pedioao 
Santo íaude, lendo para íèrvir a Deos, 8c de ou¬ 
tra forte não, 8c que lhe deííe fignal para iflo,atè 
o meyo dia, 8c que cahifle para aquella parte on¬ 
de eftava que era junto ao Anjo,que eftá da mef* 
ma parte da Sacht iftia, 8c que não foííe huma 
muleta que tinha dependurada daquella parte, 
mas rollo, ou hum ramilhetc, paftado hú quar¬ 
to de hora cahio hum rollo, & hum ramilhete 
para a parte onde ella eftava, 8c fe achou com 
muytas melhoras com admiração dos que ouvi¬ 
rão as cautelas com que pedia, & prefenciárão o 
iuccelío. 1 

* Domingos folteyro , filho de Cuftodio 
Fernandes fapateyro, do lugar da Igreja Fregue- 

Cc fia 
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fia do Salvador de Parada de Barbudo , havendo 
rres annos, que era aley jado da mão, 5c pè ef- 
querdo, que tinha encolhidos, 5c não podia a- 
brir, padecendo muy tas dores, fem poder che¬ 
gar com o pè ao chão, com muy to trabalho an¬ 
dava encoftado a hu pào, 5c metendo-o feu pay 
no tumulo do Santo íahio de todo faõ. 

Jeronymo PeíToaeftudante, filho de Francif- 
co Dias Montey ro padecia hua dor em hu hom- 
bro,encomendando-íe ao Santo em 27.de Abril, 
hum dos dias do íeu triduo ficou livre delias. 

Manoel menino de dousannos, filho de Joa5 
Francifcode Aveleda Couto de Vimieyro,que 
tinha as pernas tortas lhas indireytou o Sánto 
dentro no íeu tumulo. 

Domingos de Sàda Freguefia de Santo Efte- 
vãode Baftuço havendo cincoannos queanda- 
va em muletas por fer aleyjado da perna efquer- 
da, as deyxcu ao Santo para memória do grande 
beneficio que lhe fez em o íarar no feu tumulo. 

Vitoria Maria, moradora na rua dejanes def- 
ta Cidade, eílando para acabar hua Novena em 
26. de Mayo, lhe cahio do olho direyto hua be- 
lida, que cobrindo-lhe d’antes a menina,lhe im¬ 
pedia a vifta. 

Maria Antonia mulher de Pedro Fernandes 
da Freguefia de Santa Eulalia de Tonois defte 
‘éi termo 
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termo aleyjada de hum braço, & perna de huma 
queda, que não fe podia alTentar, nem levantar* 
lemque a ajudaflem, confeííando-fe, Sc com- 
mungando em os 16. de Mayo, foy metida no 
fagrado tumulo, donde fe levantou íaã, Sc não 
podendo chegar com as mãos ao rofto, as levan¬ 
tou para dar graças a Deos. 

Manoel Barbofa Rebello, da Freguefia de S. 
Payo de Azois ,não via maisque os vultos em 
forma, que por mais conhecida que fofíe a peí- 
foa,& por perto que fe lhe chegaíTe, vindo de ro¬ 
maria ao Santo em 23. do dito mez, & meten- 
do-fe no fagrado tumulo fahio com vifta per- 
feyta. 

JoaõdoValledeftaCidade de humacciden- 
te de Parlefia era aleyjado, 5c não andava íem 
muleta, Sc ainda com elia muyto mal, metendo- 
fe no tumulo confeguio perfeyta faude deyxan- 
do a fua muleta para teftimunho do milagre. 

Dona Ignes Therefa de Aragão Religiofa no 
Convento do Salvador da Ordem do Patriarca 
Saõ Bento defta Cidade, com hua Reliquia do 
Santo que lhe aplicarão immediatamente ficou 
livre de hua dor de cólica tão aguda, que a fez 
defeonfiarda vida. * 

* Angela menina deidade de noveannos, 
filha de joíeph Pinto, & de íua mulher Sebaftia- 
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naCerqueyra da Villa de Ponte deLima,per- 
deoaviftade ambos os olhos, de que naoviâ 
coufa algua , havia dous annos, que lhe nafceo 
de hua maligna que teve,com a fama dos mila¬ 
gres do gloriofo Sãto a trouxe feu pay á fua Igre- 
ja,ondea meteo no tumulo aos dousde Junho,Sc 

tirando-a delle, começou a ver clara,8c diftinta- 
mente, como fe nunca tivera lefcõ algua. 

* A Madre Donalgnacia deChriftoReli- 
giofa Profeíía no Mofteyro do Salvador da Or¬ 
dem de S. Bento, havendo tres annos que em to¬ 
da a perna direyta padecia húa gravifôma quey- 
xa, & graviffimas dores, de modo que não podia 
moverfe de hua para outra parte; mas fomente a 
levavao moças em braços, atè quedãdo-lhehua 
íua irmã Dona Sebaftiana Maria dos Querubins 
hua Reliquia do gloriofo Santo íe encomendou 
a elle com muy ta devoção promettendo-lhe dar 
hua eímola todas as terças feyras, & jejuarlhe 
todos os Sabbados,& aííim com grande devoção 
fefoy recolher na noy te de 14.de Mayo,& acor¬ 
dou na manhã de quinze fem dores, nem quey- 
xa algua, & levantando.íe começou a andar,fem 
que a ajudaíTem, com livre exercício da perna 
queyxofa. 

O Reverendo Padre Fr. Francifco de S. Jero- 
nymo Suprior no Convento de N. Senhora dos 
V.?v - r • Car- 
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Carmelitas Delcalíos defta Cidade, no tumulo 
do Santo achou efficaz remedio ás grandes do¬ 
res de ciatica que padecia. 

Hua menina de Diogo da Cofta Barbeyro da 
rua dos Bifcainhos chamada Agueda, levada ao 
Santo tumulo, em hum olho que tinha muyto 
inflammado já com chaga, fem lhe aproveyta¬ 
rem reraedios,coníeguio laude perfeyta,achan¬ 
do-o ao outro dia claro, como le nada tivera. 
? Em 24. deMayo ,foy metida no íagrado tu¬ 

mulo Iíabel da Cunha folteyra daFreguefiado 
Salvador de Pedregais aleyjada de pès, 8c mãos, 
emfórma que não podiabulirfe,& de repente 
farou. 

Felicia Machado, de traz da Portella termo 
de Guimarães, 8c moradora na Freguefia de Saõ 
Pedro de MaximinuS arrebalde defta Cidade, 
quede antes que as Relíquias do Santo foífem 
trasladadas,fe achava no Hofpital tulhida da 
cintura parabayxo, íem poder moverfe, meti¬ 
da por vezes no Santo tumulo alcançou íaude 
cm modo que já anda. 

O Padre Gonçalo Alveres da Freguefia de 
Nugueyrò termo defta Cidade, que por caufa 
da idade , achaques fe achava entrevado na ca¬ 
ma, tão fem uío de algus fentidos,que da propria 
cama fazia muladar, em que a natureza exone* 

Cc 3 rava 
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rava ofuperfluo , achou no Santo tumulo para 
tudo fingular remedio, & lhe foy reftituida a an¬ 
tiga faude. 

Anna Gonçalves, mulher de Francifco Gon¬ 
çalves do lugar de Carreyras, Fregueíía de Pah 
meyradefte termo, veyoem hum carro aleyja? 
da por não poder andar coufa alguma fenão em 
muletas, 8c metida no tumulo fahio faã, & íem 
cilas. ! 
■ Joaõ Affonfo de Amorim , da Fregueíía de S. 
Romãode Neiva termo de Barcellos,fenão mo¬ 
via fem hum bordão, por fer aleyjado dehuma 
perna, & entrando no tumulo fahio faõ. 

Manoel Pires da Fregueíía da Alheyra termo 
de Barcelos, havendo doze annos que eftava a- 
leyjado, & não andava fem muletas , metido no 
fantotumulo fahio íem ellas. 

Antonio folteyro , filho de Manoel }oaõdo 
lugar de Sãa da Fregueíía de N. Senhora da Af- 
íumpção,que andava em duas muletas havia feis 
para fete annos, entrando no tumulo largou as 
muletas, & fahio faõ. 

Joaõ Neto lavrador do Couto de Pedralva, 
que não andava fenão com hua muleta, &hum 
pão, metido no íanto tumulo ficou logo faõ. 

Ahum Capitão de Villa Real, que padecia 
gravirtí nis dores, & fenão podia bulir, deo o 

San- 
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Santofaude metendo-fe no íeu fagrado tntnula. 

Gafpar da Cunha Teyxeyra da Freguefíade 
Santo André de Molares , Concelho de Seroli- 
co de Bafto, de idade de oy tenta annos, que não 
podia andar com a gotta ,& havia dous annos, 
que padecia hua rotura nas verilhas, que lhe im¬ 
pedia andar a cavallo, & a pè, com muy ta mole- 
ftia fazendo-lhe íua filha Mariana do Efpirito 
Santo, Reiigiofa do Convento dosRemedios 
defta Cidade hua Novena ao Santo, prometen¬ 
do-lhe havia de vir o dito feu pay renderlhe as 
graças, farou de todo. 

Maria folteyra, filha dejoaõ Gonçalves da 
Freguefia da Portella Suzá,não fe podendo mo¬ 
ver das juntas havia quatro annos, nem fechar 
as mãos, metida no tumulo íahioíaã. 

Joaõ Francifco da Freguefia de Covas termo 
da Barca, que por aley jado andava em duas mu¬ 
letas, metido no tumulo farou. 

Cuftodia íolteyra,filha deManoel Rodrigues 
da Cunha da Freguefia de Cunha termo de Gui¬ 
marães , tendo hua belida em hum olho de que 
não via nada vefitando o Santo ficou faa, vendo 
perfeytamente. 

Francifco Dias da Freguefia do Salvador da 
Portella das Cabras não comia , nem bebia por 
fuas mãos, fonhando com o Santo Iheprcmet- 

teo 
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teo vííítallo, Sc logo ficou faõ delias. 

Luzia íolteyra filha de Antonio Francifco, 
& de Maria de Crafto da Freguefia de S. Mártir 
rfbo de Condes termo de Guimarães, trazia húa 
perna arrafto, metida no tumulo fahio íaa cor¬ 
rendo fem impedimento. 

Maria Francifca viuva, do lugar do Carmo, 
íendo aleyjada de húa perna, fe mcteo no tumu¬ 
lo, & ficou faã. 

Húa filha de Domingasde Araujo da Fregue¬ 
fia de S.Marcos deTravaços,fendo muda,& íur- 
da,& entrando no tumulo, logo fallou, & ouvio. 
:' Therefa Domingues viuva de Caetano Alve- 
res da Freguefia de Santa Eulalia de Gaifar, aífif- 
tenteemcafade Mathias Ferreyra dos Grangi- 
nhos,fendo moleftada de hum efpirito maligno, 
tomando huma Novena ao Santo, le íentio livre 
aos oyco dias, Sc por fer aleyjada de pernas, Sc 
mãos andava em humas muletas, quedeyxouao 
Santo, por fahir de todo faã. 

Mariana Soares folteyra da Freguefia,do Sal¬ 
vador de Parada,& Barbudo,andando arrafto a- 
leyjada das pernas, a meterão no tumulo, donde 
fahio tão melhorada que anda íem bordão. 
• [eronyma Francifca filha de Vitorino Frãcif- 
co da Freguefia de Santo André de Gondiíalves, 

. tinha húa perna torta, Sc a não movia, nem bolia 
-VH» - hum 
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hum braço, metida no tumulo, lhe farou a per¬ 
na^ bole o braço. 

* Ventura menino de quatro paracincoan- 
nos, filho de Antonia de Soufa folteyra da Can- 
gofta da Palhadefta Cidade , andando moleíla- 
do lhe íobreveyo hum accidente, em os treze de 
Junho, de que ficou fem acordo, & fomente o 
movimentoque fazia erao humas tremuras, & 
con voluções em todo o corpo, moftrado ao Me¬ 
dico lhe mandou aplicar alguns remedios; Ven¬ 
do a mãy lhe não aproveytavão, o levou ao tu¬ 
mulo do Santo, Sc metendo-o nelle nu, embru- 
Ihadoemhumlançol tempo dehua hora, lahio 
totalmente faõ , & contente , pedindo pão a fua 
mãy. 

* Joíeph Rodrigues Viana, da Cidade do 
Porto, que havendo ties annos padecia a deí- 
graça de íer vexado do demonio que entrou nel¬ 
le, & o privava dos fentidos, Sc exorciíado muy- 
tas vezes por vários exorciftas, os enganou fem- 
pre o demoniojao depois pegando-íecom o San¬ 
to fonhpu ti es vezes,que entrando pela íua Igre¬ 
ja , fazia repugnância, Sc gritos, Sc que meten¬ 
do-o no tumulo contra vontade do demonio, ef- 
.tando dentro dizendo o demonio que fe ficaíle 
com Lucifer, fefora embora; trazendo-o com 
«ffeyto aogloriofo Santo ,&metendo-o notu- 
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mulo em i J. dcjunho, tudo íoccedeo como elle 
tinha íonhado, pois dizendo o demonio aos que 
o metiaõ que fe hia dentro,não tinha remedio,fc 
não fahiríe ao depois de eftar dentro não tardou 
quarto de hora, lem os finaes que tinha antes 
que o demonio o deíemparaffe. 

Francifco menino de tres annos filho de Da¬ 
niel Alveres, da Freguefia de Santa Eulalia de 
Panque, era aleyjado da perna efquerda, que ti¬ 
nha mais curta, & mão, éc braço efquerdo de ar, 
que lhe deo, havia hum anno; fazendo hua fua 
tia Novena ao Santo, & metendo o menino no 
tumulo, foy melhorando atè que de todo farou. 

Manoel Gomes da Freguefia de Villa Cova, 
termo de Barcelos, tinha abayxo do joelho ef¬ 
querdo hua fiftula, a que os Cirurgiões não da- 
vão cura, offerecendole ao Santo com hua Mif- 
fa, fe lhe íecou, Sc íarou em muy breve tempo, 
▼eyo em 19. de Junho dar graças ao Santo, 8c 
meterfe no feu tumulo. 

Antoniojoaõ filho de Joaõ Antunes da Villa 
de Gouvea, Biípado de Coimbra, era aleyjado 
de hum braço, que não movia, 5c dehumamão 
que não abria,metido no fanto tumulo fahio íaõ. 

Adriaõ Vieyra viuvo da Freguefia deTaboa- 
ças, Concelho de Vieyra de mais de cincoenta 
annos de idade, tendo havia feis para fete annos 
Qusia ^ . i hum 
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rhum accidente dc parlefia , de que ficou aleyja- 
dodehum braço,8c dehúa mão,entrando no 
Santo tumulo fahio faõ. 

Tendo a mulher de Domingos FrancifcoBra- 
gadarua deS. Marcos hum fluxo de fangue,de 
que íe hia efcoando, lhe cffereccião fuas filhas 
húa Reliquía do Santo, dc ao mefmo tempo que 
com fé a recebeo, parou o fangue, 8c íe vio livre. 

Urfula criada de Vitoria Maria , Meítra de 
meninas da rua de Janes defta Cidade, dandow 
lhe hua grande febre, levou a dita fua ama huns 
lenfoes ao tumulo do Santo, em que os tocou, 8c 
embrulhando-a nelles,parou a febre,& fc levan¬ 
tou faã. 

I label de Chaves do lugar de Redondella* 
junto a Chaves, não fe podendo bullir de gotta 
artetica, íe encomendou ao Santo, 8c prometen¬ 
do vir meterfe no íeutumulo* cobrouperfeytá 
laude. 

FranciícaLopes mulher dejoaõ da Traga,da 
Freguefiade Santa Maria de Azois aleyjadade 
mãos, & braços no tumulo do gloriolo Santo 
confeguio perfey ta íaude. : 

Antonio menino de dous annos filho de Per 
dro da Cunha , da Freguefia de Santa Maria dç 
Ferreyrcsdeftetermo,ficando debayxo do ro- 
deyro de hum carro carregado de centeyo qu* 
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paflíou por cima delle, efmagado, 8c lançando o 
excremento pela boca, & fem acordo o trouxe 
feupay ao fagrado tumulo, onde metido íele¬ 
vantou íaõ, como fe nunca moleftia tivera pe¬ 
dindo de comer a feu pay. 

Luiza daSilva mulher de Bento Coelho da 
Silva, da Freguefia de Santo André de Codeço- 
lo Concelho de Selorico deBafto,havendo dou* 
an nos, que era poíTeíTa do demonio, metida com 
grande repugnância defte no fagrado tumulo, fe 
fentio logo livre. 

Luiza foltcyra, filha de Jofeph Gonçalves, 
Mariaíolteyra filha de Miguel Domingues,& 
Maria Alveres íolteyra filha de Francifco AU 
veres, todas da dita Freguefia de Codeçofo, pa- 
deciaõ adifgraça de ferem poííeíías do demo¬ 
nio; trazendo-as ao fagrado tumulo do gloriofo 
Saõjoão Marcos , metidas nelle as deyxárão os 
demonios, 8c por tão grande beneficio rendèraõ 
asgraças ao Santo. 

Jofepha Fernandes de Andrade, mulher de 
Theodofio Velofo da Villa de Valença do Mi¬ 
nho , era vexada de hum efpirito maligno havia 
quatro annos, metida no fagrado tumulo fe fen¬ 
tio de todo livre. 

* Antonio de idade de íeis annos 8c meyo, 
filho de Francifco de Araujo, 8c de fua mulher 

The- 
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Therefa Alveres da rua do Souto deftâ Cidade, 
era quebrado da verilha direyta, & por fer gran¬ 
de a rotura, andava coro muyto trabalho ainda 
com funda; feus pays com odefejo de lhe con- 
feguir faude o levarão pefado a trigo a S. Gonça- 
lo de Amarante, Santo Antonio de Guimarães, 
Sc N. Senhora da Abbadia , a Santa Rita do Po- 
pulo, a Santo Antonio Efquecido, Sc a S. Vicen¬ 
te da Clauftra da Sè;& por lhe não acharem me¬ 
lhora ao depois de trasladadas as Relíquias do 
gloriofo Santo, fizerãoos pays hua Novena na 
íua Capella, Sc foy o menino pezado a trigo, lhe 
offereceo hQa vella dofeu comprimento,& logo 
no meyo da Novenalhe acharão melhoras,& 
findaella, ficou totalmente faõ, Sc lendo a fun¬ 
da de camurça nova lhe quebrou no difcurfoda 
Novena hua vez,& no fim daNovenatres vezes 
em final do beneficio da faude, que por intercef- 
faõ do gloriofo Santo alcançara , pois não podia • 
a funda naturalmente quebrar. 

Francifco da Rocha da Cidade do Porto,mo¬ 
rador a S.Lazaro,cego de gotta ferena, no fagra- 
do tumulo do glorioío Santo alcançou vifta. •• - 

* Mariajoíepha, menina de idade de oyto 
annos filha de Domingos Dias, da Freguefia de 
Santa Maria de Abbade de Neyva junto a Bar¬ 
celos, de bum achaque que teve perdeo avifta 
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do olho direyto, de que não via coufa algfta,me¬ 
tendo-a no tumulo do glorioío Santo, fahiocõ 

viílaperfeyta, como que fe nunca tivera nclle 

queyxa. 
Maria menina de nove annos filha de Manoel 

Fernandes,da Freguefia de S. Martinho da Gan¬ 

dra , torcia ao andar hum pè, 8c quafi o não po¬ 
dia pòr no chão, metendo-fe no (agrado tumu¬ 

lo, fahio fem lefaõ algua. 

Herminigildo , filho dejoaõ Domingues já 
defunto, 8c de fua mulher Maria Fernandes de S. 

Juliaõ da Silva, Comarca de Valença, tinha hQa 

perna aleyjada, virada para tras, 8c não podia 
chegar ao chão, íenão com as pomas dos dedos, 

flcnamãoda raefraa parte tinha os dedo* eícat- 
nados, ao depois de metido no fagrado tumulo, 
farou perfeytamente da fua queyxa. 

* Jofeph Kamos de Carvalho, do Campo 

de Santa Anna deita Cidade, achando-fc grave¬ 

mente enfermo de ambos os olhos, cujas capei* 
ladas, tinha negras, 8c inchadas, & nelles pade¬ 

cia dores tão graviífimas, que lhe parecia que 

com cilas lhe faltavão os olhos fóra, nem podia 
ver luz, por caufa da inflammação que era ver¬ 

melha como íangue,íe apegou com ogloriofo 

S.Joaõ Marcos, 8c por não poder confeguir hfia 

fua Im igem, que tras a Reliquia do mcfmo Sanr 
úí; to, 
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to lhe levou leu primo Chriftovão Fernandes 
huma Reliquia parte do cravo, inftrumento do 
martyrio do gloriofoSanto,queachou envolvi¬ 
do em hus pòs que o Uluftriflimo Senhor Arce- 
bifpo Primaz lhe deo, quando tirou os olios de 
íeu íagrado tumulo, na occafião de fua traslada- 
çao, & proteftando-lhe, 8c dizendo-lhe, queaf- 
fim como aquclla Reliquia fora inftrumento do 
martyrio do glorioío S. João Marcos, afíim lhe 
havia de dar laude nos íeus olhos com grande fé, 
& devoção applicou o enfermo a dita Reliquia 
aos olhos, logo lhe abrandarão as dores, 8c ador¬ 
mecendo acordou pelamanhaã fem dor algCa, 
8c começou logo a abrir os olhos, & aíararinf- 
tantaneamente atè que íarou de todo. 

Brizida, folteyra filha de Francifco Rodri¬ 
gues , 8c de fua mulher Maria Machado da Fre- 
guefiade S. Joaõ de Pardelhos, termo de Villa 
Real,havia cinco mezes que tinha perdido a fah 
la,vindo de romaria ao Santo metendo-fe no fen 
fagrado tumulo, logo fallou perfey tamente. 

* EftandoFranciíco menino de quatro an- 
nos de idade, filho dejoaõ Borges Carpinteyro, 
& de fua mui her Anna Franciíca do Campo de 
N. Senhora a Branca, gravemente doente de fa- 
rampello, em perigo de vida quafi fem refpirar, 
já efquecido, fem comer , nem beber havia qua¬ 

tro 
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tro dias, 8c em agonias de morte offerecendo-o 
feus pays, com grade fé ao gloriofo S.Joaõ Mar¬ 
cos, o tocáraõ com hua Relíquia de Chriftovão 
Fernandes, que he a ponta do dito cravo, com 
que o Santo foy martyrifado,á noyte,& pela ma¬ 
nha lhe derao a beber a agua em que meterão a 
dita Reliquia, logo o menino começou a pedir 
de comer, 8c farou da dita enfermidade. 

Quiteria menina de anno 8c meyo , filha de 
Gabriel Francifco, 8c de fua mulher Anna Maria 
do Campo de Santa Anna, eftando ardendo em 
febre com grandes ancias, 8c os dentes já fecha¬ 
dos, íem já tomar couía alguma, recorrèrão feus 
pays ao gloriofo Santo,& lavando-lhe a tefta 
com agua tocada na dita Reliquia de Chrifto¬ 
vão Fernandes,logo fe lhe aplacou a febre, 8c no 
dia feguinte íe levantou laã fem queyxa. 

Partindo o Reverendo Padre Meftre Fr. Ma¬ 
noel da Refurreyção, Religiofo de N. Senhora 
do Carmo defta Cidade para o feu Convento de 
E vora,p ira ond e fora eleyto Prior, pelo cami¬ 
nho de Viana, antes de chegar á Barca do Lago, 
tropeftando a mulla em que hia, cinco vezes cõ- 
tinuas,& apanhando-lhe o corpo em vaõ,lhe tor- 
ceoos nervo*,& veas da verilhaefquerdade am¬ 
bas as partes anterior , 8c pofterior, de forte que 
padecia infofriveis dores, em braços o tiráraõ da 
tn: * mulla, 
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mulla, porque não era fenhor de fazer o menor 
movimento com o corpo, aífim paííou toda a 
noytegemendo, Sc eftando reíoluto a mandar 
buicarhúa liteyra ao Porto, lhe lembrou huma 
Relíquia que levava dogloriofo S.Joaõ Marcos; 
aplicou-aá parte leia com fé,& inftantaneamen- 
te começou a íaltar comofe eftivera fora de íi, 
invocando o Santo, & louvando a Deos nelle, fe 
poz a cavallo com hua eftranha ligeyrefa, como 
fe nada paíTára por elle de moleftia. 
. Maria menina de douspara tres annos, filha 
dejoaõ da Cofta, & de fua mulher Maria Antu¬ 
nes,da Freguefiade SantaTecla de Gerão,Con¬ 
celho de Lanhofo, eftando jáquafi morta,o cor¬ 
po frio com a mortalha preparada, & agua para 
fer lavada oíferecendo-a íeus pays ao Santo, de 
repente efpertou, Sc lançando muyta quantida¬ 
de de matérias, ficou livre do perigo em que ef- 
tava. 
. Joaõ Rodrigues,daFreguefia, & Concelho 
deGrou,Reynode Galiza aleyjado de ambos os 
pèsdequenão podia andar fem muletas de qua¬ 
tro annos a efta parte, metido no (agrado tumu¬ 
lo deyxou as muletas, & anda fem elias. 

O Padre Baltheíar da Cofta de Abreu Vigá¬ 
rio de Santa Maria de Conde, Concelho de Se- 
queyros terra de Bouro, que havia íeis mezes 

Ee não 
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não via nada de ambos os olhos, por interceflaS 
do Santo alcançou vifta perfeyta no íeu fagrado 
tumulo, & logo dilíe Miífa no feu altar. 

Francifca rapariga de poucos annos, cega de 
ambos os olhos de hua doença de bexigas, Sc fa- 
rampeilo, filha deManoel Fernandes,da Fregue- 
íia de S.Miguel de Refoyos de Bafto,trazendo-a 
feus pays ao gloriofo Santo no feu tumulo alcan¬ 
çou vifta perfeyta. 

Ifabel Ribeyro mulher de Antonio de Saõ 
Payo,da Freguefia de Requiaõ,termo de Barcel- 
los, levando hum faco decenteyo,cahio,& que¬ 
brou pelas coftas, trazendo-a em hum carro ao 
gloriofo Santo,no caminho fe encomêdou muy- 
to a elle, 8c logo íe achou faã, Sc a pè lhe veyo 
fenderas graças. 

Trazendo Mariana Fernandes viuva, que fi¬ 
cou de Antonio Fernandes do lugar de Saym, 
Freguefia de Santa Marinha de Chorenfe,em 
hum ceftoaíeu filho Manoel menino de pouca 
idade,que havia cinco mezes eftava tulhido,íem 
poder andar, nem indireytaríe,no fagrado tu¬ 
mulo achou prefentaneo remedio ás fuas quey- 
xas, Sc delle fahio faõ, livre das moleftias que de 
antes padecia. 

Domingas Francifca íolteyra aífiftente em ca- 
fa de feu irmão Manoel daSilva vcndeyro, mo¬ 

rador 
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rador na rua de S. Bento de Villa do Conde, ha¬ 
via fete annos padecia a difgraçade fer poíTeíía 
do demonio, chegando á Capeila do giorioío 
Santo, 8c metendo-íe no feu tumulo; por inter- 
ccflaõ fua ficou livre da dura oprefaõ demonía¬ 
ca. , 

Mariafolteyra filha de Manoel Gonçalves, 
da Fregucfia de Novais , termo de Barcellos, 8c 
aífiftente na Freguefia de Pena, em cala dejoan- 
nade Azevedo Ribeyra Beça, termo de Villa do 
Conde, havia hum anno, era vexada de hum ef- 
pirito maligno, chegando ao tumulo do glorio- 
ío Santo logo efte a livrou da deígraça que pade¬ 
cia. 

* Mordendo hucaõ danado aJoaõ Pereyra 
deEfporões deíle termo, official de Pedreyro, 
poreípaçodetresmezes exercitando o leu offi¬ 
cio, fempre nas horas de folga, as vinhapaífar à 
Capeila do glorofo S.Joaõ Marcos, apertando-o 
a ray va em hua noyte do mez dejulho chamava 
pelo Santo que lhe acudiíle , 8c não permitiífe q 
morreíTe fóra da fua companhia, amanhecendo 
pedio a fua mulher o trouxefíe á Capeila do glo- 
rioío Santo, dizendo-lhe que queria vir morrer 
aella, pofto já na dita Capeila, começou a dar 
gritos, 8c a pedir confiíTaõ, confeíTado não ceíía- 
va de chamar pelo Santo dizendo que a Deos, 8c 

Ee i aellc 
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a elle tinha entregue (ua alma, 8c algumas vezes 
com alvoroço, todo efpavorido dizia eftas pala¬ 
vras: Vay te claqni diabo para o infer no,que nciô tes 
com a minha alma coufa algúa, porque he de Deos, 
&deS Joaõ Marcos,a quem a tenho entregue. Ao 
depois de pedir perdaõa fua mulher dizendo, q 
não a havia de enfadar mais, por fazer muyta 
bulha, 8c com os gritos perturbação ás MiíIas,o 
puzerão os irmãos da Santa Mifericordia, que 
aííiíliaõ na Capelia, fóra das grades, mas elle pe¬ 
gado ás ditas grades com grande força as abala¬ 
va para entrar atè que abrindo-lhas por com- 
payxaõ,fe poz de joelhos diante as (agradas Re¬ 
líquias , 8c Imagem do Santo, continuando na 
mefraa ancia, 8c fuplica, dizia que hia gozar da 
gloria com o mefmo Santo, & aflim polio no íu- 
pedanio do Altar, morreo com muyta quieta¬ 
ção, 8c foccego de que todos ficarão admirados. 

Thereíaefcravade Margaridade Lima mo¬ 
radora na rua das Rofas da Vi 11a de Viana, trazia 
hua perna com hu tumor, ou inchaço,que havia 
dous annos, naõ íó lhe caufava dores, mas gran¬ 
de aleyjaõ, 8c desformidade,em fórma que a tra¬ 
zia arraído, chegando ao tumulo do gloriofo Sa¬ 
to fahio íaa. 

Angela ío!teyra,da Freguefia de Alvora, ter¬ 
mo dos Arcos, lugar de Saõ Martinho, filha dè 

Lou- 
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Lourenço Rodrigues, & de Domingas Barbofa 
já defunta, havia treze annos, que íenão podia 
mover, fenão em dous pàos, por íer alcyjadada 
couxa efquerda, dentro do tumulo doglorioío 
Santo íarou, & largou os pàos, de que para an¬ 
dar íe ajudava. > 

* Jofeph filho de Franciíco Pinto Vilaça,& 
de fua mulher Dona Roía Maria Tinoco da Sil¬ 
va Mello, achando-fe muyto mal em omezde 
Julho, lhedeohum accidente em o ultimo Do¬ 
mingo do dito mez, com o qual eftava já agoni¬ 
zando , em tanta fórma que o julgavão por mor¬ 
to , & fe lhe compunha já a boca, & cerravão cs 
olhos como defunto, nefte tempo com muyra 
fé, fit devoção prometeo feu pay odito menino 
pefado a trigo, 8c incontinente , tanto que aca¬ 
bou de fazer a ditapromeíía , logo o menino a- 
brio os olhos, começou arefpirar.,& evidente¬ 
mente foy melhorando por conhecido milagre 
do gloriofo Santo. 

Chegou à Capella do gloriofo Santo Manoel 
Rodrigues, lavrador da Freguefia de Saõ Marti- 
nho de Babo,Concelho da Pica, que deíde o en¬ 
trudo padecia pelas coftas, & rins hum achaque 
com dores,que lhe impedia abayxaríe, pegar em 
algua couía, &eftender os pès, metendo-fe no 
íagrado tumulo,íeachou livre dasdores, & lo- 

Ee 3 go 
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go fe moveo deíembaraçadamente. 

Adoeceo gravemente Domingos Lopes Cer- 
queyra Alferes de Cavallo da Freguefia de San¬ 
ta Maria de Alvora termo dos Arcos de Valde- 
ves, citando já fem alguas efperanças dc vida,pe- 
dioao Santo faude, offerecendo-lhe o habito, 
cm que havia de íer embrulhado, promettendo, 
Sc fua familia virem de romaria á fua Capella,lo¬ 
go fentio conhecidas melhoras,& cobrando bre- 
vementeperfeyta faude , veyo com a fua cafa 

■render as graças ao glorioío Santo. 
Brafia folteyra filha de Antonio Gomes da 

Freguefia de S. Mamede de S. Diães, havia anno 
que padecia a defgraça de íer pofluida do derao- 
nio,que cruelmente a atormentava, moítran- 
do-fe rebelde aos exorcifmos , tanto que a não 
deyxava commungar , vindo de romaria ao glo- 
riofo Santo metendo-fe noíeu tumulo ficou lo¬ 
go livre. 

Maria dos Reys viuva, moradora na rua de 
Traz junto à porta do olival do Porto,tinha hua 
mao cora hum fio quebrado, ou defeonjuntado, 
de forte que defde Janeyro de 1718. não podia 
fazer nada, nem bolir comella, nem benzeríe, 
fem que os medicamentos que lhe tinha feyto, 
lhe micigaííem as dores que padecia, & os em- 
plaítos que continuamente trazia, lheaprovey- 

taííem 
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taffcmde nada, chegando-lhe tres medidas do 
gloriofo S.Joaõ Marcos, que lhe mandarão def- 
ta Cidade,pondo as com muyta fé todas tres em 
cima da dita mão, invocando o Santo lhe íuou 
poreípaço demeya hora, & começou a bulir a 
mao,fe fentio íem dores,Sc a mão livre. 

Na Villa de Viana, padecia febre intencifli- 
ma Domingos de Oiiveyra, velho de fetenta Sc 
feis annos homem dfc negocio, a qual no dia i j. 
de Agofto o chegou a tanto extremo, que já ef- 
tava mortal, com falta na refpiração,fem alg&as 
efperanças de vida, pois os Medicos deziaõ que 
morria, recorrendo a Saõ Joaõ Marcos, Sc toda a 
fua familia, para que o foccorreííe em tão gran¬ 
de neceffidade bebeo dospòs,quefe tirarão do 
tumulo do Santo, quando fe trasladarão iuas re¬ 
líquias, & logo no mefmo dia de tarde teve algu 
refrigério, 5c no íeguinte íe refolveo a febre era 
entermitente, a que vulgarmente chamão ce- 
íoês, da qual foy por merce do Santo de todo li¬ 
vre ao quarto dia. 

Em 16. dejunho de 1718.trouxe Giraldo Vi- 
eyrahum frango negro a S.Joaõ Marcos , & of- 
ferecendo-lho na fua Capella , no tempo que o 
entregou, formou concey to de que nada tinha q 
comer, Sc afíim o deyxou, Sc foy para íua cafa, 
mas no Sabbado 18. tomando conta das aves, 

/ que 
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que tinha íua mulher, achou o mefmo frango, 
que deyxou ao Santo, Sc fabendo-fe no Hoípital 
ie faltara naquelles dias algum 
íe achou menos. 

Anna Dantes mulher de Antonio Correa de 
Villa Nova de Serveyradefde menina tinha hu 
tumor no pefcoço,cheg*«do á íua terra a noticia 
dos prodígios, que S. Joaõ Marcos fazia, íe en¬ 
comendou muyto a elle, prometendo-lhe Ima 
Mifía, farou logo,ficando livre daqueyxa,ío 
com hua nodoa, ou final, onde teve o tumor, Sc 
em 17. de Agofto veyo render as graças ao San¬ 
to áfua Capella. 

Domingas folteyra, moça de idade de i4.an- 
nos filhadejoaõ Domingues, da Freguefia de S4 
André de Palme,termo de Barcellos, havia dous 
mezes Sc meyo, que padecia hum achaque, que 
lhe fazia lançar pela boca todos os dias tres tige¬ 
las de matérias,encomendando-lê a S Joaõ Mar¬ 
cos, lhe prometteo huma offerta, Sc vifitar o feu 
tumulo, Sc fagradas Relíquias, logo no mefmo 
dia que pedio ao Santo a íaude, ficou livre, Sc íaã 
& no dia i8.de Agofto, com feu pay Veyo ren¬ 
der as graças, Sc publicar taõ grande beneficio. 
■ Catharina da Cofta mulher de Franciíco Af- 
fonfo do lugar da Refontoura, Freguefia de Sao 
Manaede de Gonduris,Concelho de Regalados, 

veyo 

frango, nenhum 
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veyo em húa beíla, aleyjada de hua perna, cujo 
pè não podia aflfentar no chaõ metendo-a no ía- 
grado tumulo duas peíloas, fahio faãpara fora 
por ieus pès, magnificando a Deos em feu Santo 
em 3. de Setembro. M 3b 

Francifca da Silva mulher íolteyra,daFregue- 
guefia de Santa Marinha de Annais, Concelho 
de Albergaria, era tulhida de ambos os braços, 
em fórma que íe não veftia, nem os bolia, veyo 
de romaria ao Santo em o Domingo anteceden¬ 
te ao dia de S. Pedro no mez dejunho, & reco¬ 
lhendo fe para cafa , por interceffaõ do Santo 
confeguio perfeyta faude , 8c tornou em cinco 
defte mez de Setembro fazer Novena ao glorio* 
fo Santo em acção de graças. 

Ifabel Francifca natural daVilladeSegadem, 
8c aííiftenteemaVíllade Aveyro, era vexada de 
humeípirito maligno, 8c havia tres annos,que 
padecia efta defgraça, veyo a S. Joaõ Marcos de 
romaria,chegou áíua Capella , & tumulo em os 
4. de Setembro, 8c aos fete que íe íentio de todo 
livre, rendeo as graças ao Santo. 

Antonia Ferreyra natural de Ovar, termo da 
Terra da Feyra , por íer vexada do demonio, de 
que havia ties annos eftava polTeíIa, fe valeo de 
Saõjoaõ Marcos para que a livralTede tão dura 
opreíTaõ, chegando de romaria á fua Capella em 

Ff os 
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os 4. de Setembro, continuou atè os fete em que 
rendeo as graças a Deos em feu Santo, pelo be¬ 
neficio que lhe fez de a livrar de tão grande def- 
graça. 

Caetano filho de Mattheus de Freyras da 
Freguefia de Saõ Payo de Salamil, Concelho 
de Santa Martha de Bouro, tinha no pulfo da 
mão efquerda hum tumor, a que chàtoão lo¬ 
binho, metendo-íe nó fagrado tumulo, na prt- 
meyra oytava do Efpirito Santo proximo palia¬ 
do, fahio faõ, & nos oy to de Setembro veyo dar 
graças ao Santo, & publicar a grande merce,que 
lhe tinha feyto, por não o poder fazer na occa- 
fiaõque a recebeo, com o muyto concurfo dos 
Romeyros. 

Em os 9. de Setembro chegou de romaria à 
Igreja de S. Joaõ Marcos Francifco da Cofta da 
Freguefia de Santa Eulalia de Gaifar, Concelho 
de Albergaria,ComarcadeViana,que nos olhos 
tinha cataratas,& do efquerdo não via nada,me- 
tendo-fe no tumulo, alcançou vifta perfeyta. 

Achava- fe gravemente enfermo Marcos Fer¬ 
nandes da Freguefia de Santa Marinha de Oris, 
lugar do PaíTo,Concelho de Regalados, Sc che¬ 
gou a tal extremo, que no primeyro Sabbado 2. 
de Julho, junto à noyte faleceo, fua mulher 
Urbana Martins,maovida coma dor do feude- 

fem- 
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femparo, fe valeo de Saõ Joaõ Marcos, para que 
dèfíe vida a feu marido, não ceflfava de lha pedir 
com viva fé , prometendo-lhe vifitarasfuas fa- 
gradas relíquias, 8c feu íanto tumulo, 8c trazer- 
ihe para no íeu templo ficar por trofeo acamifa 
em que havia de fer amortalhado, 8c enterrado; 
aífim eílcve com a efperança de que o Santo ha- 
via de ouvir fuas rogativas atè o dia tres pela 
manhã, em que revivendo feu marido, conhe- 
ceo o quanto valia a poderoía protecção do San¬ 
to, & no dia 15. de Dezembro, veyo á íua Igreja 
fatisfazer com fua mulher o feu voto. 

Era Maria de Saõ Bento do lugar de Nantes, 
Freguefia de Villar, termo da Villa de Chaves 
pofleíía do demonio, havia vinte annos, no diU 
cprfodos quaes foy muytas vezes exorcilada r8c 
não havia muyto tempo pelo Illuftriífimo Se¬ 
nhor Arcebifpo Primaz D. Rodrigo de Moura 
Telles, fem que nunca pudelTem expulíarode- 
.rnonio,chegou à Igreja de S. Joaõ Marcos em os 

1 j. de Setembro, 8c fendo metida à força no ía- 
grado tumulo,blasfemando o eípirito maligno, 
difle fe hia embora com todes os diabos, 8c dey- 
xando-a livre de tão grande defgraçadeo ella 
graças ao Santo pela merce recebida. 

Eílando FelicioTeyxeyra, Meyrinnodo Ec- 
clefiaílicoda Villa, & Comarcaide Chaves em 
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26. de Abril, vendo a Prociflaõ da Trasladaçao 
das Relíquias do gloriofo S. Joaõ Marcos, lhe 
chegou hum proprio com a noticia de que fua 
mulher Anna Maria da Silva morrera,partiolo- 
go com a preça que pedia o cafo, acompanhado 
da pena caufada de tão inopinada novidade , pe¬ 
dindo ao Santo remedioem fua affliçao, chega¬ 
do a fua caía achou adita fua mulher fem acor¬ 
do , com hum accidente de parlefia, ou eftupor, 
chamou por cita dizendo-lhe com vozes rijas 
(para ouvir) quechamafíe no intimo de feu co¬ 
ração por S.Joaõ Marcos, & lhe promete-fe vir 
em romaria á íua Gapella,& mandarlhe dizer 
Mifías pedidas,que logo havia de confeguir fau- 
de, aflim o fez a enferma, & íeu marido, 8c logo 
dahi a tres dias fe poz a pè , & de todo íarou, de 
todoo lado eíquerdo, que do accidente lhe fica¬ 
ra efquecido, Sc no dia i<5. de Setembro veyo 
cumpir fua romaria. 

Domingos Simões do lugar do Bayro,Fregue- 
fia de S. Cofme do Valie, termo de Barcellos,ef* 
tavamuyto inchado do ventre, vindo em hum 
carro, por não poder de outra forte,em os io.de 
Julho foy metido em o tumulo, 8c fe encomen¬ 
dou ao Santo tanto deveras, que deíde logo co¬ 
meçou a conhecerem fi muytas melhoras, de 
forte que hoje fe acha faõ fem queyxa , 8c no dia 

de- 
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dezoyto de Setembro veyo dargraças. 

* Baptifta Barrofodo lugar do Outeyro, Frè- 
guefia de Santa Eulalia de Arnofo, que não po¬ 
dia andar Tem duas muletas, vindo ha dous me- 
zes Sc meyo em hum carro por razão da íua aley- 
jaõ, entrando no fagrado tumulo logo fentio 
melhoras,& chegando a cafa as largou,& andou 
íem impedimento,& hoje 19. de Setembro veyo 
faõ dar graças ao Santo. 

Eftando Natalia menina de idade de hum an¬ 
no 8c dez mezes, filha de Joaõ Rodrigues, Sc de 
fua mulher Cuftodia da Silva, da rua, ou eftrada 
abayxodas Conegas, Freguefia de S.Jeronymo, 
gravemente eníerma,com os pulfos entrecaden- 
tes, os efpiritos vitaes quafi foffocados , 8c em 
evidente perigo de vida , chorando-a os ditos 
fèus pays já morta, a trouxe lua mãy a Saõ JoaÕ 
Marcos, eíperando por fua intercelFaõ alcançar 
faude para fua filha, metendo-a no tumulo em 
23. de Outubro quafi amortecida, logo imme- 
diatamente efpertou a menina , começou a fat¬ 
iar, 8c ficou perfeytamentefaã. 

Eftevão menino de idade de tresannos , filho 
de Carlos Pereyra tratãte>& de fua mulherMag- 
dalena Dias, moradores na Regua de S. Viaor, 
era quebrado da verilha , que não podia andar 
íem funda, mas como era pequeno, & quando a 

Ff 3 trazia 
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trazia atada lhe comia, fe arranhava todo nas 
partes onde a trazia com que caufava muy ta deí- 
confolaçaõ a feus pays,que por íer unico, lhe de- 
fejavão a faude, procurarão vários remedios na 
Medicina, 8c também recorrerão ao Divino im¬ 
plorando a interceííaõ de algús Santos, não po¬ 
de coníeguir íaude,atè que pefando-o a trigo,lo¬ 
go depois da trasladação , 8c confiados em que o 
Santo lhe havia de dar íaude, lhe mandarão pen¬ 
durar a funda ni fua Igreja , em que principiou 
húa Novena, 8c não tornou mais a fahir. 

A Madre Therefa de Saõ Bernardo Religiofa 
no Convento dos Remed ios, padecia hum acha¬ 
que nas partes verendas muyto perigofo, irre¬ 
mediável pela Medicina , fez a Saõ Joaõ Marcos 
húa Novena, & no fim delia fe achou íaã, 8c ma- 
dou cantar húa MiíTa em acção de graças em os 
ip. deíle mez. 

Padecia Thomas filho dejeronymoda Silva, 
8c de fua mulher Antonia Gonçalves,da Fregue- 
fia de Gondomar, termo de Guimarães húa ro¬ 
tura nas verilhas, encomendando-o fua mãy a S. 
Joaõ Marcos, alcançou perfeyta faude, 8c veyo 
em os 31. de Outubro dar graças,& offerecer ao 
Santo a funda com que atava aquebradura. 

Eftandogravemente enfermo, & com perigo 
devida Joaõ rapaz de tres annos, filho de Joaõ 

Cer- 



• Que o Santo obrou. i$i 

Cerqueyra morador á porta do Olival da Cida¬ 
de do Porto, de hua febre de que lhe fafecèrão 
dous filhos, affliaos feus pays com efta perda, & 
muytomais vendo que eftavão emrifco de per¬ 
der também efte filho,recorrerão a S. Joaõ Mar¬ 
cos , offerecendo-lhe hua romaria, & por na fua 
Igreja hum menino de cera ,{que o dito feupay 
trouxe a 31. de Outubro,logo melhorou,& con* 
íeguio perfeyta faude. 
c Jofephdeidadedetres annos filho de Lou- 
renço Pereyra,da Freguefia de S.Vicente dePe- 
fo, termo defta Cidade, com hum achaque, que 
lhe deo nos olhos perdeo a vifta de todo, & pro¬ 
curando feu pay algus remedios não confeguio 
melhora, mas offerecendo o a S. Joaõ Marcos, 
& prometendo-lhe hum folgo vivo,logo imme- 
diatamente cobrou a fua vifta perfey ta, como de 
antes tinha , & cm íeis de Novembro veyo íatis- 
fazer a íua promeíTa. 

Dando hum accidente,com que julgavão por 
morto a Jofeph menino de deus mezes de idade, 
filho de Gonçalo Antunes, da Freguefia do Sal¬ 
vador de Loure, Concelho de Lanhoío em os 
17. de Outubro paíTado, pouco mais , ou menos 
o offerecèrão íeus pays a S. Joaõ Marcos,& logo 
no meímo inftante tornou a reviver, & nos 6. de 
Novembro otrouxerãoao Santo adarlhe gra¬ 

ças 
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ças portaõ grande beneficio. 

Pedro Ferreyrada Fregaeíía de Cabeçudos 
aleyjado da gotta, que não podia andar fem mu¬ 
leta , vindo de romaria a cavallo, Sc entrando na 
Igrejaencoftadoámuleta , & metendo-feno tu¬ 
mulo, fe achou de repente faõ , fem as dores que 
padecia em 13. de Novembro de 1718. 

Padecia o Padre Salvador de Almeydada 
Torre deMoncorvo huas graves dores no ven¬ 
tre, vendo-fe com aaâdvidade delias apertado 
em 13. de Dezembro, ao mefmo tempo que ou¬ 
via ler hua relação dosprodigios domiraculofo 
S. Joaõ Marcos, refou com devoção hu Refpon- 
íorio, & le fentio logo livre das ditas dores. 

Antonio Pereyra eftudante filho de Domin¬ 
gos Pereyra da Cofia ferventuario de hum dos 
officios de Eícrivaõ do íecular deíla Cidade , ti¬ 
nha no pefcoço da parte direy ta hus inchaços de 
humor frio, algus já arrebentados,que lança- 
vão, valendo-fe de S.Joaõ Marcos, por fua inter- 
ceflaõ lhe farárão os inchaços, ou landoas ar¬ 
rebentadas^ as outras untadas com o azeyte da 
alampada foraõ derainuindo, atè quede todo 
fedesfizeraõ. 

Hum menino de quatro annos chamado Jo- 
feph filho deSebaftiaõ de Meíquita Barbeyro, 
& de fua mulher Thereía Soares moradores na 
v. » rua 
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rua da Calçada, Freguefia de Santiago da Cida¬ 
de de Coimbra, de hGa febre maligna de que ce¬ 
gou de ambosos olhos, em que padecia grandes 
dores íem achar algum remedio nas muytas me¬ 
dicinas que lhe aplicavão, eftando aíhm cego 
havia mez & meyo, & na noyte de 13. de Setem¬ 
bro pelas onze horas eftalando com dores, que 
imaginavão lhe íaltavão as meninas dos olhos 
fora, íe levantou feu pay , 8c com muyta fé lhe 
cingio pela refta hua medida de S. Joaõ Marcos, 
que lhe tinhão dado, prometendo ao Santo de 
lhe mandar dizer húa MiíTacom repique dos fi¬ 
nos em S João.doReal Mofteyro de Santa Cruz, 
íe no dia leguinte dèlle villa ao menino, com 
condição, que haviade ficar lemleíao alguma, 
porque lendo de outra forte o atribuiria ás me¬ 
dicinas , & nao a milagre : Cafo raro! que aífim 
como lhe poz a medida, logo as dores abranda¬ 
rão, começou o menino a dormir ,& no dia 14. 
de Setembro da Exaltação da Cruz, amanheceo 
o menino com vifta clara fem lefaõ alguma, no 
mefmodia fatisfeza fua promeífa. 

Ao depois de paliados algús dias, começou o 
mefmomenino a inchar de forte,que parecia 
hua peííoa hydropica, vindo o Medico,& recey- 
tando-lhe para a botica huas aguas, em quanto 
foy a receyta, tornou íeu pay a cingirlhe a medi- 

Gg da 
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da pelo ventre,logo deíinchou de forte, que não 
foy neceíTario algua medicina. 

O Padre D. Mattheus de Santiago Conego 
Regular de Santo Agoftinho, no Real Conven¬ 
to de Santa Cruz de Coimbra, dando-lhe das 
dez para as onze horas da noy te húa dor no ven¬ 
tre da parte direyta, que correípondia ao embi- 
go, a íofreo atè hua hora da noy te, não podendo 
mais ofeu íofrimento pela vehemencia da dita 
dor, íupondo era pleuriz, chamou o enfermeyro 
mor, 5c em quanto efte foy chamar o Padre Bo¬ 
ticário, para lhe aplicar algum remedio, fe vi¬ 
rou da parte contraria chamando por Saõ]oão 
Marcos, & rezando-lhe cinco vezes o Padre 
noíTo,& Ave Maria, de repente ficou íem dor 
faõ. 

DonaMichaela Roía filha de Fernando Ma¬ 
chado de Magalhães, de quinze annos era opila- 
da, & padecia hua grande dor no coração ; ven- 
do-fe apertada defta dor, fe encomendou ao glo- 
riofo S.João Marcos prometendo-lhe hua offer- 
ta ,5c fazerlhe húa Novena, no meímo inftante 
foyinteyramentefaã. 

Francifco menino de idade de oyto annos, fi¬ 
lho de Eftevão Rodrigues, 5c de fua mulher Ca- 

tharina Francifca, da Freguefia de S. Thomè do 
Valle, termo da Barca ,eftando enfermo de ca- 

'JZ map 
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ma, em Setembro proximo paiTado teve hum 
paraciímo, que o privou dos íentidos,& efpiri- 
tosvitaes,& aííim efteve tresdias fem comer, 
nem beber, com o corpo frio, em forma que o 
julgavão morto, & não tinha mais final de vivo, 
do que fentirlhe de vez em quando fobre o cora¬ 
ção hua efcaça palpitação,advertindo algumas 
jXÍÍoasa feu pay (queíe via fummamente 
<5to) qne o offerecefle a Saõjoaõ Marcos, que o 
havia de reftituir ávida, nomeímo inftante que 
ooffereceo,& prometteode o trazer áfualgrei 
ja , fe levantou faô como fe nunca nada tivera, 
com admiração de todos, & em Z4. de Novem¬ 
bro veyo cumprir a fua promeíía. 

Hum menino chamado Manoel, de pouco 
mais de hum anno de idade, que tem em cafa o 
Capitão Manoel Pereyra do Campo dos Remé¬ 
dios, dando-lhe no mezde Outubro hum mal 
tão terrível, que lhe fez pòr os olhos em branco, 
& andar aos tombos, por não poder parar com 
dores, & lhe não aprovey tarem os remedios que 
lhe fizerão, aplicando-lhe húa Reliquia de São 
João Marcos immediatamente adormeceo com 
muyta quietação, & livre das dores que pade¬ 
cia. 

Leonel de Soufa daFregueíia de Rio-Bom, 
termo de Monção, aprendiz de Sapateyro, com 

Cg 1 Joaõ 
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]oaõ da Silva da rua da Conega, dando- lhe com 
hua faca hum marchante por defaftre hum gol¬ 
pe no olho efquerdo, do qual lhe cortou a buga- 
Jha , capellada, & lhe dziaõ os Cirurgiões que 
ficava infallivelmente cego, & que íõ por mila¬ 
gre do glorioío Saõjoaõ Marcos podia farar fem 
ficar com lefaõ, valendo-íe da poderofa inter- 
cefíáodo raefmo Santo alcançou perfeyta lan¬ 
de, ficando com o olho claro, fem algúa lefaõ. 

Therefa da Cofta mulher de SilveftredeA- 
rantes ferreyro moradores na Congofta de nof- 
ía Senhora Abranca , arrabalde defta Cidade, 
vendo-íe acometida de hum herifipelao malig¬ 
no, enfermidade,que os Medicos julgavão mor¬ 
tal, fe prevenio com o tutamen dos Sacramen¬ 
tos , mas lembrada entre os horrores da- morte, 
que a fua vida eftava na poderofa interceíTaõ do 
glorioío S.Joaõ Marcos, fe abraçou com huma 
imagem , que tras Relíquia fua prometendo-lhe 
amortalha, & habito que já tinha para fer fe- 
pultada,logofefentio livre do perigo, & recu¬ 
perou brevemente a faude, porque vey o render- 
lhe as devidas graças em os 8. de Dezembro. 

Marianna de Andrade, mulher dejoleph Ley¬ 
te Eípadeyro da rua da Agua defta Cidade, pa¬ 
decia nos braços, & coftas iníoportaveis dores 
de forte, que ainda na cama não podia nella põe 
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os cotovellos, reccrreo ao gloriofo S.Joaõ Mar¬ 
cos ofFerecendo-lhe hum carneyro, & logo fe 
lhe abrandarão as dores,achando-fe bem no dia 
acima fatisfcz a dita promeífa. 

Joaõ Vieyra da Freguefia do Mofteyro de 
Saõ João de Vieyra, lugar de Cortegaça em 22. 
do mez de Setembro lhe deo hua collica tão ter¬ 
rível queentendiao os Cirurgiões, que elle não 
tinhamaisque meyahora de vida, lembrando- 
lhe a fua neceífidade os muytos prodigios do 
glorioío S. Joaõ Marcos lhe prometteo vir offe- 
recerá fuaCapella a mortalha com que havia 
de fer enterrado, dando lhe faude no mefmo in- 
ftante o virão livre de perigo aquelles, que em 
tão breve tempo o fentiao morto, íaõ veyo em 
11. de Dezembro offerecer a mortalha promet- 
tida. 

A Bernardo Bernardes da Freguefia de Santa 
Martha de Bouro, opreflo com huma mortal fe¬ 
bre maligna da qual os delírios erão prenúncios 
do pouco tempo, que o Medico lhe aífegurava 
de vida,deo o gloriofo Santo faude no melmo in- 
ftante, que íua mulher SerafinaFranciíca lhe 
prometteo huma MiíTa pedida, remedio tão ef- 
ficaz para íaude de feu marido, que logo lançou 
fóra todos os medicamentos que para lhe apli¬ 
car tinha, & por tão grande beneficio vierãono 

Ge- a dito 
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dito de onze de Dezembro vifitar as íuas Relí¬ 
quias. 

Deo ajofegh Xavier , eíludantefilho do Le- 
cenciado Manoel Baptifta de Abreu, Advogado 
nefta Cidade, hum achaque nos olhos com tan¬ 
ta copia de humor,que lhos fazia continuamen- 
techorar, cauía porque não podia eftudar,fez 
hua Novena ao gloriofo S. João Marcos, 8c por 
fua intercefíão no difcurío delia foyreftituido á 
antiga faude. 

Joio Pereyra morador no Rocio de Saõ Mi¬ 
guel defta Cidade, havia feis mezes era molefta- 
do de flatos, ou vertigens, que tanto o períe- 
guiaõ, que lhe repetião duas, &tres vezes no 
dia, & ás vezes lhe impedião a falia, metendo-fe 
emhumanoyte no fagrado tumulo do gloriofo 
Santo o não tornarão a moleftar os ditos flatos. 

Com húainflimmação nas pernas veyo a ef- 
ta Cidade confultar os Medicos para lhe darem 
remedioa efte achaque,que lhe caufava grandes 
dores o Reverendo Lourenço de Carvalho Ab- 
bade de Santa Maria de Doçaos,mas antes de 
procurar os Medicos humanos, recorreo ao Se¬ 
nhor S João Marcos no íeu Hoípital,Medicodi- 
vino,que no íeu tumulo, fem outra medicina lhe 
deo a deíejada faude. 
•- Maria Ferreyra filha de Francifco Affonío,,& 
<5^ fua 
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fua mulher Maria Ferreyra, da Freguefia de Sa5 
Martinho de Balugaes, termo de Barcellos pof- 
feííadehum efpirito maligno,exorcifando-ao 
Reverendo Padre Fr. Luis das Chagas,Religio- 
foda Ordem Serafica na Igreja deN. Senhora 
Apparecida, ao depois de prometter o demonio 
defahir com juramento, deo por fiadores algus 
Santos, & por principal ao glorioío S.João Mar¬ 
cos em Braga declarando, que por força dafua 
virtude deyxava a creatura. 

Hum menino chamado Antonio de idade de 
cinco annos filho de Lourenço Maciel Aranha, 
& de fua mulher Ifabel Rodrigues, do lugar de 
Darque,fendo de hum anno, lhe deo hum gran¬ 
de eftupor na perna direy ta, 8c no braço eíquer- 
do, que lhe ficou arido, Sc a perna leza : vindo 
fua mãy com o dito menino ao gloriofo São João 
Marcos fe recolheo fem melhora na mefma for¬ 
ma , ficando hum feu irmão, que tem neíla Ci¬ 
dade continuando huma Novena, que lhe tinha 
principiada, no fim da qual, ficou o menino li¬ 
vre de toda aqueyxa da perna,& com muytas 
melhorasnobraço. 

O Padre Antonio de Azevedo aíhítente neí- 
ta Cidade na rua do Campo, curando-íe de hua 
carnofidade meteo huma tenta na via, que fe lhe 
fumio para dentro, coníultando os Cirurgioens 
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lhe difíerão não eftava o cafo íugeyto ás regras 
da Arte,queíó por milagre poderia fahirpara 
foraja íi eíleve oy to dias com muy ta afílicção, Sc 
ancia, atèqae no ultimo pediocom grande effi- 
caciaaogloriofo São Joaõ Marcos o livraíTe da* 
quelle perigo, prometendo-lhe h&a efmolalhe 
mandou dizer hua Miíla , a qual acabada lhe ti¬ 
rarão a tenta, que era de fio de ferro , fem mole* 
ftia, Sc ficou faõ da queyxa que padecia. 

Hum menino de tenra idade filho defofeph 
Ribeyro Meyrinho da limpefa defta Cidade, 
brincando com huns feyjoens, innocentemente 
meteohum por hu ouvido fem alguém o fiber, 
inflamoufe lhe a orelha , & toda a queyxada ,& 
crefceo a inchação atè debayxodo queyxo,não 
obedecédo o achaque aos remedios , recorrèrão 
ao gloriofo Santo com a oífercade húavella,& 
hua MiíTa, Sc recolhendo-fe ao depois de a ou¬ 
vir para cafa deytando o menino lhe lahio o fey- 
jãojàgrellado para fora, & fem outra medicina 
íarou. 

Manoel Monteyro da FregueíiadoMofteyro 
de Souto,ter mo de Guimarães em 14.de Agofto 
de hum pleuriz maligno, naõ podia fer fangra- 
do pela muyta fraquefa em que o mal o tinha po- 
fto , masreíolvendo-fe as matérias,as lançava 
pela boca taõ mal cheyrofas^ue ninguém podia 

lofrer 
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fofrer ofeupeftilente hálito nefte aperto feva- 
leodoglorioío S.JoaõMarcos prometendo-lhe 
humatoura, Sc logo experimentou conhecidas 
melhoras,& faude perfeyta ,porque veyo nos 
novedejaneyro defte prefente anno dar graças 
a feu bemfeytor. 

< Adoeceo a Pedro Nogaeyra Carpinteyro,da 
Freguefia de Lomar huma anha , que elle, Sc íua 
mulher eftimavão pela galanteria da cor, efteve 
cinco dias íem fe levantar, ou mover ,'nem co¬ 
mer a erva que lhe chegavão , offerecèrão. na na 
noyte do ultimo dia ao glorioío Santo íe lhe deí- 
lelãude, amanhecendo ofeguinte dia fe levan¬ 
tou a anha, foy para o campo, St dahi para o mo¬ 
te faã como dantes. 
: Eftando em 17. de Fevereyro proximo paíTa- 
doFrancifco Pereyra de AfFonfeca com huma 
febre maligna em perigo evidentiílimo devida 
lhe íobrevcyo hum grande fintoma deacciden- 
te, de que ficou como morto ( fe he que na reali¬ 
dade o não eftava ) com cuja afflição, & não me¬ 
nor fentimento, agente de íua caía fe apegeu 
com viva fé com o Senhor Sãojoão Marcos,pois 
já julgavao o enfermo por morto, porque não 
dava o minimo final de vida, aífim por falta da 
refpiração,como por outro algum movimen¬ 
to do corpo, gritando a vozes clamavão, dizen- 

Hh do 
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do S.Joaõ Marcos valeynos nefta neceflidade,& 
tomando logo hum bocadinho dospòs da Relí¬ 
quia dos oflos do gloriofo Santo com huraa co¬ 
lher, Sc agua na boca lhos lançarão, Sc foy coufa 
maravilhofa,que no meímo ponto em que a San¬ 
ta Reliquia lhe cahio na boca , logo viraõ com 
admiração reftituido ávida, o que jájulgavão 
por morto confeíTando, que por interccíTaõ do 
milagrofo Santo, lhe dava Deos vida, & faude. 

Eftes faõ os prodígios que Deos Senhor nof- 
fo tem obrado por intercefíaõ de S.Joaõ Marcos, 
em ordem á faude dos corpos. E que vos direy 
dos que tem feyto em ordem á íaude das almas? 
Eftes, aflim como em íi faõ os mais prodigioíos, 
a film faõ no nolTo Santo os mais continuos.E da* 
qai nafeeo aquella perfuação univerfal de todos 
osCatholicos aquemhúa occulta, masfobre- 
natural infpiraçaõ tem prègado que ninguém íe 
atreva a meterfe no venerável tumulo de S. Joaõ 
Marcos, fem primeyro fazer hua legitima con- 
fiííaõ das fuas cul pas, como moftra a quotidiana 
experiencia j de forte que naquelles primeyros 
mezes, em que foy mais afluente a copia dos mi¬ 
lagres do noífo Santo, fe viaõ todos os confeflio- 
liarios dos Conventos, Sc Igrejas defta Cidade 
povoados de penitentes, que para buícar no tu* 
mulo de S. Joaõ Marcos oremediodas íuas ne- 

díi ceflx- 
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ceffidades, o bulcavaõ primeyro para a faa alma 
no Sacramento da penitencia; de tal forte que 
fey eu, que cõ o intereííe de lograr no íepulchro 
do Santo o remedio de hua necefíidade, que pa¬ 
decia, certa peíloaíoy fazer húa confiílaõ bem 
fey ta, havendo cincoenta annos que as fazia ía- 
crilegas, como me certificou o mefmo Religio- 
ío, que a ou vio de confiílaõ. 

Primeyro. A’ villa diílo bem neceííario me 
líè o patrocínio deSaõJoaõ Marcos, pois para 
muytas neceífidades elpirituaes, 8c temporaes 
neceífito de remedio. Mas quizera faber que ob- 
fequio heyde fazer ao Santo, com que mereça 
lograr o leu patrocínio. 

Ségundo. Eu entendo Jque precedendo hua 
confiSaõ bem fey ta, ferá o melhor obfequio,que 
lhe podeis fazer, o publicares os feus milagres 
por todas as partes aonde vos achares, para que 
todos íe aproveytemdo feu patrocínio, 8c feja 
Deos louvado em feus Santos. 

»■*•“ • " .0 
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PROTESTAÇAM. 

TUdo o que fe diz nefteLivro fo- 
geyta feu Author com filial ren¬ 

dimento á correção da Santa Madre 
Igreja, de cujo fupremo, & infalivcl 
juizo he venerador obedientifEmo. 

0 Tadre aAtitonio deZWari^Faria. 
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